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Os Católicos Dev.em UlÚr-se 
Cada Vez Mais 

.. . A f' r illldr ... concli~~o para agir bem i Jit:.lr un;do!! ; - o trabalho 
<leve ser OO<)rdenatlo, efetuado por toJos. A ação é prõspqa e ef ic.u $e 

el,. é unitm-;I\, o'-gani~a<Ja. ha.rrnoniO$a . Outrnra lubalhava-." ~n Um:I pC­
'lu""a loja, hoje aI)art<Ce :t emprêsa ; outrora. ba5(IIVa "mil pequ~,,). e.co!a 
li,;lita<la, hoje a. escolas se n1Ultiplk:lm e !ornam-se vastos" centros de ir· 
radiaçlo da cultura; outror:> l'edia-~c aos p;1J'o'luillnOll se r""ni5~m s0-
mente par.!. a tnissa do d<lmingo, hoje pede-~·Ihc3 te,\ham sempre c em 
.emu ,,\"vallu o $e:!lSO dto. comunid; .. le. 

Se não fonuo.';! unidos, suemos esrnngad~ 

A un~o é:l k"r::I.nl!e"]ei clc:"uma ati vidade de valor, moderna, meritória. 
Q\;c:m ulio tllti unido, <li8p"..,1; a5 tentativaII; os u forÇM individuai, ,0.0 



REVISTA. DA CRS' _ OUTUBRO De Jllil:; ' , 

anlllad05 e leva<'l06 peIaa ondas Í:..da vez_ mais forlU de fôrças quo. v~n. 
de fn ... e que a(:em em &COlido rontrãrio. Hoje, o problL.,.,.,,, carltCl~> 
de Dn""" oociedade e a orpniuçlo. Uma atividade" florescente, rend;i­
uI, 5e tI" e unit"~,.i~, orc&uizarl.o. e harm<>n;O$<I. A fratemidade $O! .-eco­
nhll!:f; pela . diSciplina e pelo dcsa~. Se nio compreendemo.. i,tn. se 
nllio av.inçamo. juntos. se nio estahe1=ot eui<.lado&amente 05 vIam... .. 
~c nln estudamos Os prob!cma~, ~remo. uM ve"cidos, uns inc:\pl>1~, e 
5crcmos esltUlgad010 :pelos outr<)$ que fOn'm !:oaota,,'e jcitoao. e hábeis parp 
.e ai ... ,. e se tornar daI mais f\lr1.~s dn que nôs. n bem vemRde o velho­
I'fO"i".bio que di2 '1ue " II",1i<> {aI" {ar,a, e muit.o:o italianos deveriam 
.., ]~nbrar disto _ o Santo Padre está ronvt;ncido que éste apo;lo não ok­
~tá d=i"radar a T'liT'lgu':." , - porque n~m todos cstio ai"rla pro!"".!a­
mente pMetradaos d:!. obrigao;;ii.o qu~ há em pcm,.necer •• !lidai. Prefere-ao. 
muitn vêr.cs ficar individualistas, iooonstanle5 e !àe;lmente cri(iro.don's. 
Há claramente ,,". tCll dência a se separOU', lo criar grupos, co~tel!, A 
rqmunidade e nnoa cxigiru:ia, n"'a . l"<:g11l e umll upiraçl0 que não sáu 
ho.stant .. cultivadas ." NOf..·meios exclusivam"nte matc,.iais ~ ter~ Ot,de 
ême pre;su""S/o da unidade ' · :!d!n;tido, ~~_~ aparecer fcnQtnenOll imen­
&Os qi.e qua!ie aS&u~tam . Basta pensa. tm certOs agrupamentos soo:;il\.Í" iu­
dústriais e oconôn1icos. 

AlI id"1lB se aftrnuIm na proporçiio do número daqueles ~ue as 
P!'o(us 'm 

. " " . 
Pen&ellla. também na~ diferente. idenlngial;. POI" que hoie Iritu,r ... 

urna . idéi ... ? Se lo vit6";a tkl'c"dcs.<c de 5\. verdade, não teríamos =i, 
neces';d~de de trabalhar . NÓI ~ue JIOSSuirnos " ""rd~de de roanti ... a­
~a1 c imedi~ta, serí~mol M mundo os vencedores por ex~d~. M"JlS, 
nU O wnstatamoo cada di!t, M idéia. "" Ilf i ',,'~nl ...." p"",,,,,,,,lo com O nú_ 
mero tUque!eo que loS profes .. "" e n30 elt' propor.;lo de seu Yõ1ior intriu­
,cw. Jt pois ;ndispmsável f()1"tif""'.-"" P."1a união, pela organu~o. pela 
vid:1 $Ocial i: {a.c tu o1o' Ó que é llOElHível ,[la"" ·,..,,,nir riumerO&as VOIltade$, 
de modn .. apr<:Sentar aos povo» êstc dar;;o pcIo ' qll&l noo-u dOutrina P<'><k 
.~ afirm&r por twa ·pa.rte e ""r jI11g;W~ benfueja, sal...,<'Ior., C<lnlO 'o ê 
cxatanlente nossa' te, . 

o papel da au&orldade 6 UM • t.c!d0ll 

Caro.. filhos, todos do ronvid.:Ldos .. meditar .,obre. êste .ponlo com 
u ...... [irme"" profunda, e n&.. também, ' católICOS. Por quê? Porque nlo. 
Citamo. 1.oastan~ habitu;l(los e decidido. a marchar onÍ<l(l5. A Igreja, il1S­
tUuid:!. pelo $t,nhor, 'rem seUs «niros 'e ~ planos P.~& chepr 11 umll 
-conquista perfeita; 2le. se chamam a Jenr<tl1ia, Di J>listôt'ti, ~ ' 5uperio-



OS CATÓLICOS DRVEM UNIR.-Sll OADA VEZ MAIS 

rri . A nutori<lade é feita precis:.,."en!e p"Tn coloca r junu.... P'l'""- <:atnlí ... r, 
l>IIIra lundir i" .. n" ... t.odOR O~ elementos, mnmo ~queles que estão sepn­
rootl~, de m~o A construir ~ ln' en", f~n>n;A e ." fa~.f a unidade de n."­
me~s eko,,,ntos que ~r(enccm ao corro sonAI. 

:8: pr~o l"'i. exnminnr-nus par ... "er "" sumas eoIabtlra<kore~ uu se, 
ao COn(,;1rio, $IOm"5 preglliço5OJl que murmuram, Ik""roem, t u",,,-m tlifícil 
tôda iniciali vA, ~$80ô1:9 que df.~em se" a r~~ta(\"-~ e constantemen te "ru.­
mad"" à urdt:m, porque elõqu~ecm e n",:;:ligencialll " honra e n "8nla~nl 
'Ii,e hã o:m ser " t ..... wlbar ""idos. Niio se ~qucçam: não há. problemas 
insolúveis ..,não quando se earo dividido. 

Unlno debaixo de ohcd1êncla !<upõe estar ço comum para r e:llolver 
os pn;oblemllS 

. Para po:rmaneccrlflO'l tJo.m "uidos, pr.:>n\mcitmos a grau(\e palavra que 
(I mundo mooenlO Ilfut quer p"r ,u~im Il;z"..r mai~ ouvi .. : ~ pr<:Ci!lO s,,"~r 
ohajeur. 

Mal sej~ ,uo. obedientc~ uAo p:ara. nos tornarmos ""quin~,. núme­
ros qu" IIC OOtrlportalll ~"QJJlQ autômatos o: "" ddxal1l an~star . :8: preciso sc~ 
Cibedil:nte :r. fin, de ser inteligente, vivo. atuante ou :r.dmirávd rcnascen~a 
que a Jfl:r~ja c ,. soc.iedail" cristã wlicit:un para in'primir nova face ao 
muno:!<> cnntr.mporà.ne<>. ~ pro:iso ser ",ai, disciplinado. 

Uma <j'l;,l ;dad" tilu es5l!Ildal ~ rc.:on",,,dada "sp .. dalmente em face tlr 
prubh""as lI UVOO ' l"e surgem 1"\:\ comunitlade , ... "to ..c1esiást;( .. como ti"i\' 
Coloqu<!m-se ai . jllntol. estudem oa problemas. procllr~n se ajud:r.r . criem 
comités. grupoll de estudo, f8~am e>:periênciu de ronjunl<l. Nill .5'I: di­
vidam, não"", oponha", ""s """ 0"t1"05, ""ham /r3 tl$igir nas ooi.u se-
~tlnd;\.ria~ em favor <lu ~ ..... nc,,,i~, tellham prQfunda eõtinl'" pel .. r~pO'J.la-
bilidade cnruullit ... ria, pa ..... q1.\C w. chegue :i uniãn, :\ concórdia,.A fuoin 
.Ios e~pírilu<;. E :>ssím eis-tiOS ch.egados aO ponto mais alto, :lO cum" 
cristão. ona" é lAeil ou"ir a vn •. de DeWl: tenham earidad" . 

A en. idade é (I amo. frater no ; a t:r.ridade dá ,h almn de bou. vontl.de 
a lib~.datl". a roncórtl ia, o r""p~it.<J .edprqcn : ., u alegria tJ,., .... tar junto. 

COOln ~ hela a bn,'ilia onde reina a unifonnida~ e a paz f .TtmOl< 
disso exemplos eloqüentCll em IlOSl!'U organ iza~. _. 

E.~ta. con?erdo do ooraç!l.o e u.ntidadé de vIda, Juntame;,­
te com as !úpUeaa plI:rt.1culare'l e llúb llc&I! ~lll unidade dOII 
erl.!ltlios, cl.evem ler t1c1.u como a. alma d a t.odo mo?tmento 

. eeum .. ..n!~o e oom .razlio podem ""'" cb.amDda·s da ' ecuinanbmo . 
B~plrltual. . ., 

._ .... O6lo .... a ...... '_ " 



"Desejamos Que a8 Relioi~s8S Tenham Uma Parti-
, . . . 

cip.ção . Mais DIreta· e Mai, Plena na Vida da ·Igrejo" 

Muita. rdIii~;l~j:Yem" alhdaS à vftb da IgreJa .;.' " .. '. ; . ' . '- . 
, "I. ', i " . . ' , 

-nate enoontOO'"dc:vc reAvivar eln vos o :'~enlido -do. 19nja". As v':o:es 
=tece que '&te sentido -da Igreja é um' floUCO ofusc:ado e meti .... culti- ' 
,.ad.o em alguma:i. lIImili:u rc]ig\osll$, pcIQ faro que eln vivem isoladas, que 
enconlr.un dentro dó "ambiente' de 5U~ c:omunidade todos 03 objetos de aeu 
;'lterêsse imediato e que elas sabe", muito pouco daquilo que se pa8!a f orn ' 
do recinto .de iuaa O)Cu~, iS <lUJ.i. elas se dedicam lablroente. Às 
...:zQ aColltece que "OI'I horizontes de sua: vida religiosa s50 limitados; não 
apmas naquilo que: &e ' refCl'~ ih vicifi'itwes dai caisa.!! dêstc mundo, I1kIS 
t«J1,b~m %l:lQwIG que "diz respeito iI. vid:r da Igreja, os acontecimcnlOll, seUl 
pensamenl:06 e "ensiDamentos; ~u &rdo. espiritu:ll, seus sofrimentos e ,lUa" 
ruegriall. . . " "" . , 

A participação Da vida da Igreja :não impede -o recolhimento 

Est;!. nao é uma situ"l~iío ideal Pl\n a religio ..... EI~ p"r<le assim tôela 
Jl grande vis5.o do plano divino "lIre I)OAAIL salnç1io e nD&A santificaçlo. 
}'i(.r à margem d~ vida da Igreja, lXIntrtrui r para. &Í un'a e.\piritualidade 
v~!'fI'll que fao;a abstraçáo da cin:ulao;ã:o do;. ~lavra." de t:: tlIÇ3. e de ea.ri~ 
dade da roID1Inidade católica: dos imi1Gs oro Cristo - tu<1o isto não é um 
pl'ivilégio, ~m pri...ár a religiosa do si linCio; do- ncolhimentG, de SUll re­
bUva autonomia, do C!tilo neccsairio li. fGnna de vida q1;'e . lhe ~ própria, 



HDJlSZJAMOS QUJl AS R Z LIGIOSAS 'l'1!NHAM UMA._ .• 

4u,ja"IfWl qUI .14 ""KCo"tr; "mD /JDrlf"'flflíllo ~ direla • mtlU "~,,o 
lia vi<la d4 Ivr'ja. <!1lpccia.lmente na liturgia. na caridade s.ocia!, 00 a1lC!5-
t'oIado moderuo. no suviço IIOS irmão;. Já se lu ' muito ,no::iile seot~; ::e 
pensant<» que isto é proveitO$O tanto lN'ra a satisfaçllio d& religioo& ' como 
para a cdiHca<;lo dos fiéis .• , 

:fiMe e.rontro ~ Nôs o n;pdimOl:! _ servirA. ~ra inf~r em vÓ~ • 
.. vmo tambim - :\Mim o rlesejamo.s _ em tôda a imensa legilio ' de ahnu 
religiosas f~n i ni!lag, o amor i Igreja e servirâ para ~oc:ar-vo.s cada '1ez 
maia em comunhão com el:l.. Lanbr:l.i-vos que é um pande pcnsaJneato 
<:j,tle pode abrir a j:a"ela para 11 realidarle esp iri tual à q\lal cOn"grasl~ 
VOSSa vida. A 19,.~jll, em "Uerd(Jll., i a 0/1r4 de soJtJO,fOO~ tUHdlJlia por 
Cristo; gr.",de pensameill.O qu~ po<1~ dar-vCM fõrÇõls e SUSltrltar_vos na 
mod~"ill " JllI ob&curitladc ' onde sc dnenrola~ vossas O<'.uPl'l~; a Igre­
ja ê: O &;no do Senhor ; tod"" 011 que lhe perten~m e a ser .... m. p:utici­
prun'(\á dignidade e da bondade dêlte T<ein". Sim. n Ignja é um grande 
p""S3nu:nto que abre ã nossa gt:r>erosid:we ... caminhos que fazem <:'Om 
que ela .eja cada vez m;lis fecllnd;l em fmtos apostólicos, ,",n soibia ca ritlade, 
em imenws méritos. 

11: pr«:!l;o honrar a vida ~ 

Cremos que chegou a hora de pre1;tar mu pouco mai~ d~ honra .i v ida 
rdigia... e de lhe du "ma dicki", maior; estamllS conveucidus que isto 
se: podl'. faze.: aper feiçoando os .!;aços quI'. a unem cqou a vida .da Igreja 
inteira. A este prop6sito fazemos-vos uma c;onfidênda: dem"" oro 
dena que algumu mulherci qualifieadas c dedicadas ;usi~tam. na . quali­
dade de lIuditoOU!. a várias ~rimõni"s e '" vária", o""Clnbléias gerais da 
terceira ..e=lo du Concílio Ecumêni<:o Vaticano Ir, às 'uscnlbléias e ujOl!l 
u~untos disCUlid"" poderlo intere~!.3r de modo panieular à vida da mu­
lher. A '\$im, teremos, pela primei ra vez qui ..... 1'''1 Concilio no qual Clta­
.50 P''C~''tCII a lK'ltnÍ!.s mulher~s ' _ bem entendido, em nümero reduzido 
- ma. que 6erão repn:sc::ntant~~ autorizadas . e como qo~ simb6lica.s do 
mundo feminin ... ; em primeiro lugar rel igiOSlls, depois dirigentes de gra,,­
,le5 or/:'l'IJ';A<;üe5 catiiJicas femini,l&'!. para que a. >nulher saiba que a Igre_ 
ja a hO!lr .. na dign i<tade de scu iCr e de ",'a mi~sã<> humana c cristã. 

' rn-....... G·... ....... ... ' _. .. .....,.. ... .. P' ... 1U.. .. _1.... <I<-_.1-. .... _1.1 



Relatório do 
Departamento de Assistência à Saúde LRB 

De janeiro de 1964 a junho de 1965 

I _ O QlJB .1!: OBJETIVOS _ MEIOS 

1. O D"P'Irtarmnto ele A$Sistência i S .. üo:!c (DAS) d. Conferindo. 
é li .~,..;o =~on5;h:el ~41 . ~ tivid~~1 do. apOftOlad(! ..los u:ligioso5 que 
atl1lm no sttor de assi~""ia' , oaúde. _. 

2 . ' 0 Dq>artameolo procura' promover " nível pro(u,sional e apO!<­
t61ico dG5 religiOSO;! 110 ~or . .aúde e cuoroenar as a\;vjdlldr:s dós meuoos, 
articulando-as com' o -pl. n,, :da. pas.t0ral -de WIljunto dot CNBB. 

3. O DAS"'pretende utiniír .,ua f ;n:..lidiroe : 
_,_ "romo~ RS ~Ii!idad", (lroti ... ionai~ do utO'r .aúcle. no. :npo.c­
_. _ 105 éti<:o, , qp iritt1ul. profissional , e social; 
_ 1\poiandQ 4 . iniciatiYR~ .. niliriRS de promoç!o do ~m comum; 
_ I'romove,.dq ~ .... I'WlO, enOOlllros e oon.rçrf.nc;"~ ,h, 8I u ~li1~o e 
- esp<:ciali=,;ãu.; 

incrcnent,."do " inlc:ris.sc doo r,.ligia5\!$ pelas {JLl(,tõe. reJal;vilS 
à ..,.üde ~ 80 be<1I-e&ta. di comunidade social, dentro <L'IS Linhus 
preL'Oni.alho. pd~. L"nCklicas .oc;"i;; 

_ m~ntmdn iutu<:âmbio com lllIsoci~<;6es Ue cnf~ru>agem e or;;a~i­
zaç;;"s """iruria. ·.do Pais e do estrangf'iro: 

_ colaborando COm ~ autoridades civis e a~ instituições vnfie"la· 
res . na aoll1ção doo problemas as-<i'tenr.;a;s; 

___ procu rando ell trosá.m~nto oom a eNBB !lU i"iejalivu de B(XIS' 
• colado 0:10 !teto. ""ú<k; 

..... elaborano.lo um b-olttiro. mensal <lue ,ronlcnlla iu lurnlado::L ui reli· 
gôosos' do que ixQrre DO campo da saúde ; 

_ ;n<:rcmcntandi;J a m~ e a ' rolabnraç!o d.ot rtli:;nsm enlfc s i 
e wm n" ttn_ grupos proliosi."...:,s; 

~ divulgando lI3 dji1::lrL<c. d~ p~Sloril C$JX.<:Hica . 

11 _ ORGANlZAÇi{O DO D .'\S 

Scç:und6 ~~iin",ntc 'próprio, O DAS está RSosl;1l organizado 

1 _ Din,,,,';"': 

O in:lor ... . . 
1.0 AS$i$l.wl"': 

Padre Lydio Milalli 
Innl Jl.bria. Teresa· NOiarnõcola 



BELATOIUt? DO .o .. D~,ASSISrJ:NC~" -A SAttDS DA CM . UJ 

2." A S&io.tente : Jnn i .Ana Sá . 
Sc:cretária ... 
T e:soureír:l. • . : 

Im.ã Celelte Bandeira 
Im,i Maria l -ere.a, Notarnicol& 

2 - C on.<tlllo : 

Im>i Au rinda .w Cor.~lo ~ JUUI 
Irmã Martll;1. Tcllf8 
Irmã & ter da !)"nlissima Eucaristia 
I rmi Ma";a do Carmo Lac:uda Werneck 
lrUllo ck São Joio de Deus 

Teólogo ,oorali:\.ta : 
MMioo . .• .. .•.. : 
J"riata .... , . ... : 
Enl. religiosa. .. . : 

Rni. Itip . . . .. . . : 
AiSilll. 'lIOCial .. . . : 

P"rlre Jaime Snodc 
P roltO$Or Geraldo Si flort 
F rei F .... ;,ti~ Xavic'r Bo<:1''''1 
Irmã Mari~ T.,.eso, Not<arniro!.. 
Irmi Ana Si 
W . leska Paixio 

4 - Co».i.s,{J# : Mucação - Legisl~~<l _ Relaçllr;o Pú.blieas 
I'I:mejamento 

Q arquivo do DAS con,,,rcenrle: fichArio dos hQllpitai. onde Iraba­
IMm T~ljl:iosa, e de JIrOrwie''''.de das rdigioeas: fich:iriu 'de 1'0'00.[ etu 
atividadc-s 00$ I,ospitai.; fichina, IM" Estado e pOl" COT\gTega~39, =s ~. 
munidilde.o. religiosas em hospitais; fichário, por Estado'- du inslitll~ 
de assistenda lo sa o',de onde tnlbal.!'am rdi.glosa,. 

111 - LEVANTAMENTO 

Nos ~iro. meses de 19M foi ne«clrio atUlllitar O ficl!:l:rio do 
D!l-S p.:u-a ~ pocIer planejar aS MiviClades de 1965·1966. O trabalho foi 
rea.li..ado pelo CERIS e pelo I BGE. 

o" dados obtida!. ale li lt>Omet'\Q, sãu OiS scgu;nt~ : 

. . .. . . ,., .... . ,., ....... . 
...................... 

;,.~; ...... ............................... . 
~.~. o~ no Braoll . .. . ... . .. . . . . ...... ..... . 

" .. ,. 2 m , '" 
'" ." "" 



, .. . . -' ..-, 
RBV18TA DA eRa _ OUTUBRO "DE lHI 

trabal"-m raUgloNu • 
tioeplt.a14 do B ..... n • . 
à ... ~dc . _. ; .... . .... . 

... ......................... 
••• • • •• "'O _'. 0 . 0. 0 ' 0 •••• 0.0 ••• 

sem Ululo prtlfiIIsklnaJ " •... 

127 ooD 
83 OU 
14 015 ." .. n .. . " "" ... ,. 

" .. 
" "" "" 540 008 ,," 

Ai..x;:y;~ Brasileira de Í\d",ioi31:raç30 HOSpital&r; "Pclknç5.n ~ 
lia.piuis. Cnt6lkos do Rio Grande !lo Sul,: Allloci.~D MaJiC& Or.uoiki, .. ; 
Anoci!!.çio OTQileir.1 de Enfermagem; .Unila Nacional do8 ·AulÓliares de 
'Enfermagem; Sindicato ·tIos En ftrmei rOll ; ,sindicato dõll! Parteiras. 

1 _ ,Sil""ç41:1 d .... Pgrálk" 

. . NlIri' CfO. de crianças no Eruil .. •... ,. _ . .. . • , ... . 
• ::N~~~.dii vt.ih05 j.cvlÍlidoJ; e doentu ... . .. ..•.. 

. 2 -:Si~' hiiJihtk.a.-: -, , . . 

zs em CO) 

J2 000 000 

Saneamento deficiente; alill}fntao;~Q ç.>.rente; hil:~ne 
mortalidade infantil ( 124/1000 em algumu rtç"i~). 

prcci.ri:L; alta 

J _ SiI..ar60 ,.,,~ 

:c..t6Iõooe rOmanos (909'); ,outr .. religiões (10,0) 1 católicos pratj­
",ntu ( 15-20':'); m uitlL ifllOrWlcia rt:lig.iOllll.; (lredispo&i~s.a · i. "religillo 
de fa ldore" . 

. ~ ._ SillUlírio sorioJ /I ~io""f1Ik" 

Média de ~I.~ .... ~a; ~it(.m~ri&; ~!iciência dIo.ll· illltitui .. 'ata 
·cat6l.i<:.u eul D1U'tal l~IW. ; dCII~ego ; . Q"tIlridc número ck f.llmjliu ).'~. 
gaJllIcntC. conl(itu!.Ju. ." . . 



· ·B.!L"TOR10 DO D . Di: I11JS1SrENC1A A SAOD& DA CBB '" 

1 - Hoçpila~ 

DHiculo:bJes tcoaômic:a.s ' qUe impelkm melhor. atua<;io prj:l fis5ional, 
· tr:cnica. e lI.dlllini .• trativa; <::arenQa de p C5~"oal competente na enrumag~m; 
fn:qii~t~ desrespeito ia ·norma..· mora;! (por . pãrt~ d,, ' m~dicos e de ad· 

" lOinis-tradorl'!S); n[o n.ro, ·as.;istência rtlillioA ddic;ent~. 

- Poucas ·" ocaçõe. lJC 'encaminham para ula ai.i.vida<l~ ptof; !slon~L 
H ã. 870 v:.ga. nas escolas rn, enfermag"'" do PaIs; no ~tanto, MO 
çh~m a -500 os alunos neste anD . . Só 18 re1igi06U. ingressarllm no 
çur.<O bâsko de e'.'fcnna{;:tm em )965. . 

- As ~las são mal distribuídas; h:' regiões com 4 ou me'111O 5 
e!<:ol~s de enfenn~~m e com m'!~no número de cst",b ntcs cad ... 
uma, enqu''''to há .. ~gi6f:,; de «rta dens idade demogrUica 0110.1" 
não há nenhUlna. 

- .- H .. CIlCOt,.S de re!ig;<nu que ainda não ·se enqu.1drrun no nlvel 
exigidu pela Lei de Di!i"<'tr;zcs e Dá""" da Educaçlio. 

- H á mu!ta fal ta de ciolabora~io cntre alô cscolas. 

· 3 - E~cutaç d, -auritor4J d, eHf_l1!Jé,1l 

Algumas niip se enqUlldr1lm nO Ilivel u;igiclo pela l.ei de Dir'e­
t r ius e Bases <la Edtlcao;io. 
Outras explorAm o l rabalho dos alullOill com' preju!w ' do '~n5iuo 
e da p,;de dos mesmos. .' 
Hú freqUentementc dificuklaoles ôe campo" de cslfil:;io ~ra MtM 
eM!Ql::!s, · .. m · geral, por falta d e colaboração enlTe as iruti(ui~ . 

4 - A.rsoriotiio BrariJt;rQ d, Ji."f~magNK 

Apresentou queixa de que M nligiO!lali e~lio entrando tm cotlcor­
!"ineia desleal com .U tnfermciras ·leigas, uma vu que 'accitam (as 
reliG"io*u) CO>IU.1tos rom as institu ições hospitalares em (~ ru: 
vencimentos lnuito baixas. . 

_.- Advertiu que lllI nljgio~1lS com diploma e!l raneeiro e! tio traoo­
, Ihando ilegalmente na p!"ofissão de cnferma!:em, enquonjo não te­
Vll!ida.em ():lI ditos diploln:l." confom", :I, exigendis da lej br~. 
sitcin.. . . . 

· 5 - Ih,;&, NaâOllM dOI "AH.rili!ll'ts dt Enf"magcu. . .:. 
- ' Há elem~nt_os súbveniv06 no ~ei!'l da c1lue com· in tllito de ob&I~­

·cula. a "tual DIretoria da U NAE. 
- HOItilidade conlra a ABEl!_ 



.... ) 1..El." S 2'A D.,. . CM ._ OU2'pB80 DB . l!1fS 

- Pcq UerJD numero ~ dlplonwh$ , d e portadoras de tllulo profis-
sionaL ' . 

- F olia de »>"OIl1<lo;.io da.. n:Hllio08S, taillo ri!> ,..ror profissional tomo 
no. própf'o . con~nto. (A maioría , lklt\!l não tenl ginhlo) . 

- C:xp1orao;1o do t",balho das rdigiosu , n~o t~n! direito 8. rtrias 
011 a um dia de folp. na M:.m:lIIa. j sio " olal iObrccarN'p.b'$", poô~. 
nSo raro, Ihe3 do attibuldu as tarefl-S ,mai5 odiosas (caixa, de­
mis.ol,o de empregado!. etc.) com preju!.!:o do BJ'l'OStolDdo . 
t:;ilcaminhamento de número insignificante de religias;os para O 
setor de cnfc""'-gem, em virtude de as superioras. at.!: bem pou_ 
co, letl'm- OOI;nado ['lIlra ~sle ' ""mpo de Il{>OIItol~do 11 rc1igio.s.u 
'lU<: n~o "1""1 ~r.viam poIra oulr& «>isa". 

- . Falta de o5Si~t.Il<:;" espiritual . As con,unicloidu · ~'tI1;JIila]ar"". 

- Rdigiosas ronl':3tadn, como !uncionáyias ~blicaa. 

JV - PLANO pARA 191>5·1988 

I . E'~~r c c)abol1lr um rnO.JêJo de contraiO po.r.:t " nliginsa!k 
(com inslitUlçÕC!l IlO'Ip;I.[.u.,.) otIde "" "",'ja: justo ~" tipêndio; 1"<'5~ilo 
;ia normas da moral; di"';!,, a 2(1 dia~ ú~ de Uria. por ano e um dia de 
folga por ~cmana.; q"" as religiosas não seja"" contratada.. c6mo fun<:io­
nMias públicas; que r\s relig io .. s ,LIiO $Cia", ('Ullfiado. trabalbos de caúta, 
de 'deni"Sló de lunéionó.riOll . -

2 . PrevenOO~. exigeneias <la. lei do Con5C:lho Federal de .!in{erma­
gem que H.saliQ.rã os atividades 'da profu.oo: COflvo:ncer 3S religio ... 
C<ln1 diplomas ' estrangeiros a n;:>·alidó."lo5 ; pr<!I»rar as r-eligio"-""I.< · nO 1Im_ 

tido -de' ac~itaran leiga. 'diploo"llldas lia direção do. scmQOl de CIIfuma!,:cm 
<juaudo n~o tçnb.m itmiilr djvlomad~ (XIra isto . , . . 

J. Promover:r.ll religioso.lI em alividade por rndo de (l1t:>O::! do: alUl.­
liVlçlo e de zp:rfeiçoanx:mo c' por . mçio d ... ',,",Onlros <"8:on"i •• 

4 . ' Conscientiur .. .. 1m.,I':". provi"dai, '1uznlO à ·11ec.cs.sld:wle de erJ_ 

ClllIJinhu maIOr n~ ll1ero de religiQ!.lls pu. ~ ~fmna~em e 5.ugerir que as 
n:ligioili' lI.·nbam pelu meti..., u ginri~io (ponlwlml.'r.tJe ~Ics do ""vi­
riitdo) . 

5. Manter ... ~ rel;gios ... no . d or .. úde in fotlll;l<las d:15 a tivOd:aóc8 
do DAS, ]JOJ' meio de um bolçt;m "~nsal que conlenh:..: ori ..... t,aç;;;" pro_ 
f i5l'ion~l; dr:term;nao;ões [ega[s e o,ficiais . refe,rcntl!S i assilltcnc';a .. 1IllMe; 
<lw:rminaç6es I?3-stomis "das aufori<lades fc!esi:hti~; .. viaos de <:f)«>nlros, 
.,,,rios e conferencias; troca de ~êndp$ 'c notícias 8Õbn: li us;.lénci .. 
Ir ~.údc:. 



RBLAT6RlO DO D . DE AS8T8T~NCIA A SAODE DA CRB 'l' 
6. nesl"'Tt ~T o espirito <le CO<lpo:raç~o " çolaborllçlo entfe comuni­

dades c ~'Onllregações religio!,.. n fim de que pwsam: mclboTar' .etIS qUII­
dro.; <le ~nsinn profiôs;ollal . (<<dtn<ln profe!sõres t cam)!O de e,t6ç-io); dar 
teste,nunho <la Igreja e viver " doutrina do Corpo Mistico; tornar mlis 
eficiente RI· inidat ivas apostólicas do sctor u.istenciaJ. 

7. ürganhu um corigresso de ' C>l[lClleg do.$ hoopi~is na qual ~ 
cxponhan, : ~ linhas gerais ' ..;,. pao loral upt:d f i<:& (pllstO .... ! dcn doen­
tes) ; OS problcmas do amhierttc h ... pitalar e sanator ial ; '" maneirn de f~­
~r ,jg hospil>ll uma famnia; rel3o;6ros enlre capelao, dirdoria, admin istra­
""'0, oorpo clinico, pc$ilool de ~ervi<;<.> e dooeull!.';; ~it,,"ç)l,o jurídic:l (lo ClI­
pel~o de ho!pit:>l; priml:Íras experiê.nci,,~ di: Uma paróquia l>Otipitahu no 
F.,;tado de São Paulo; ,,_'<peri êndas 'poslvli<::IS junto aOlõ luncionáriO$, el­
tudantó de medicina e enfennal:em: serviço religio,", i: fnlas litúrgicas 
(N3tal, P;Í.Koa, PmttcostCll) no hOllp ila l : liturgia. cios "IICrnmentos no 
hOspita l: org:miZ:J.<;oo do serviço religiOso' nu", hospital ' ou sanatór io; psi­
cnln~j,. do docote; requisit~ do c."IpeI;\O: diliculdade5 e pnobl~mu tb. re­
l igiosa. riO Cllmpo hosl'italRf. 

8. OrganiUl.~ um~ oomi~;;o 1"'''' t r:aÇ'lr as linha. <1e uma pi$lo­
,."J llospitB(~r atua)imda. 

9. Org;\n,wr cu r_ de pÓ$·gr3duação para as ~ligioll3ll que fulu­
rllmen te 6C'-;;'O profe~sõras e dir~lor!l!l de escolas de en f"rmugl'm " <1e au· 
x ili~r de enfermagem . 

10 . FP.rtjcipar de CO<1greuol de administrnçlio hospital~r e de eu­
fcnn~gem par" estar "O <;QfI"eme da:< ultima~ expcrienc:;aIj c ;n ici/U;\tf\s e 
)XI .... levar ... óri"'nta~ão dn Igreja ;tpn:senundo tr .. lla.I\'O$ e crit;C1IlIdo 
falha5 . 

li. AI~rtar 3. diretor~ 1 das escolas d~ enfermag"m" Ue auxiliares 
de ""fermagem quanto à5 exigencia.s da Lei de Dirctrize5 e Bases <ia Edu­
<:ação " fi ", de que envidem edorçOll no $entido lie cumpri_las até 1966. 

12. Reunir f reqücnten.o'le;' Dirctorm do DAS e o. gruJXls <1e I ... · 
IlOIho 'para <liscut ir '" estwJar o~ planos <le a tividade . 

13 . Manter el\1 · dj~ a correspond~ru::ia. 
14 . Ui"~mi",,r a~ 1e<;õ<:S estaduais' do DAS . 

v _ PLANO EXECUTADO AT:t JUNHO DE 1965 

_ 'Pntril""li.<, RJ ( f everei .... de 1964) : Encontru daI rdigio.,u em 
. atividoldc hoapitalar do Enado do Rio (32 rcJil:iu~"s presentes)·. 

- C"a,!"h.,-,·" (U1ar~o de 196'\), Encontro <b.s religiO>oUl cm ativi­
dade h06pitRla r do F.-;u.r\o dll GuanabG.ra ( 28 religiosas vrcsentc.). 
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UV1Sf'A DA eRB _ OUf'UBIIO DI: JII15 

de 1961}", : 123' rdigiosu praell~, 
(agimo d~ 1964) '; EncoQUó Iie enf~iru n-, . 

de: 1964): Enoontro 01 .. rnadr'C'. p.....vm­
~1OO.,.1 de cnlenn.~ de rcligiqus (42 r~ 

1965): E D<:I>lItrQ de tnfernJe;'U I"C­

Encontro', .01., rclii::iolK em ati~i-

- Cura0. pata um . MuruJo Melhor (Guallllbar.l.) : Pruentes -48 ~­
rlj'ioiu do fletor bo3pilalu. , 

- Cu,.o de" JUiu,...X (Cruanabara) P~ rliciparaw: 15 nl;~ 

,- PtJTM'P"f1kJ k 'C~gt~SlQI 

_ ,XVI CongresliO Brl~lciro de Enftrmag"" (Sl/.l~dor): }uJ lio 
de J96f.. 

~ ,Congre»o Europ"U do CICl:Alo',tS (L i,bo:I.) AI\ÔS10 <I~ 1964 . 

lf: ":"" T~"lhq4 .a;nsntllli"i ",. ttnlflrllslU . 

- "-o. uocon.....niêócia d1. pt'Orrocac;io do . Da:ruo·Lei 8 m de 
22/01/46" apresentado no ,XVI Congnõsso n",iJciro de Enler­
''''CI'nI de Salvador . 

5 - C~{/Jo CII," 011«flJc6rs ;rofi.<riDRIi, · 

- Com a 'ABEIl. ;. 1\;13 IItmahu 'M' ~nf<:rmairin' dc 1964 c 1965; 'lll 

orpniu<;lo do XVIT CongreBlK> H • .uilo!iro de Enfermagem a. IOer 
r taJ;tado no Rio .em julho p.rWlirno. . :. , 

_ a:.n a ACIldemi" Hr,,~ileir:a <1e Admin;atn.~o H ÓlpiWar, parti­
cipando da comis!030 de IIOspodagm.. 

- Com. Uni30 Nacional doot Au>ÓLiI.~ de Enftrrnq:em : oootJe­
. rando na "'11!:&nizaçAo da Gcmvroo;lio Nmon.l da UNAE a ~r 
re.liw!a na cidade de Curitib:l, em .julhco ~i"",; pre;taru!o t ra­
balhos de u!HOOl"i.o. ; promo....ndo as bou rd~ rWSl~ AI:SoCIciIl­
~o oom a ABEn. 



RELAT c).RIO DO D. DI! ASSl 3TRNCI A A SArtD&" DA eM '" 
6 - PofeSITa$ • m.lru 

- 1 V'llestra . (putoral,. do$ doentn) às u:ligios~$ do curso de ser­
viço $O(:i;).1. . 

- . I . p;ilnt ra C' Assistência -relic:iosa ao. do~ntH") às «Iíenne.i"'$ 
do ·hor.pit<ú rio IAPB. . 

- 5 palul r~. r'Igreja •. .apo;s talado e , .. ncidku sociais") ~ religia. 
8a$ da provinda de 5:>0 JQSo!, da Ccngregnç~ das Innhinhas 
d", Imaeu13da Conceiç4o (OurinhO$, SP ). . 

- 3 aulaa ("ruiu; P mfissional") a enferul<:iras do Hospital do 
IAPB . 

- 26 au las ("tt;~a':) . .u reliGiosas do curso de Senriço SociRl. 
- IR aul:as às rdigiosal do curso de pós-gradua~o da Escola de En-

fermagem Luiza de Marillac. 

7._ R,-w~ 

- Parlic:ip.ação nu ftUlliõcs da. CRB (6). 
' - o Participaçlo tm · reuniões extr.aordi .... riu pUll utudar entrosa-

mento .com a [inlm p~loral da CNBB (2). 
-; Parti(ipao;~o em reuniões .C$p«iais (3 ) . 
- Particip~o em rwnlõce · da ABEn (2). 
- Convoca.<;1o e reunião da Din:toria do DAS (5). 
- CO"Y0c3.<rio · '" .m"ião da Equip;e de Estud,,~ e Odent3ção do 

DAS (3). . . 
- Convocaçãn e r~.união do Conselho do DAS ( I). 

8 _ E"tr.wi.stdS 

- 'Com o n:iretor do Hospital do IAPB ' par!l. e!Clareru sitU.l~ te:!!· 
dçncioJa. com ~$ religiOlSu em atividade naquela Instituiçi5.o . . 

- Cocn <> Administrador do Hosp;t31 Getu lio Varg", Filho; de Ni­
teroi, V"T':l. esclarecer situ:cçio <Ias religiosns em atividrule naque­
la Instituiç!io (reIigiosA,$ citrangeiras em hospital ,pliblico) . 

- Com a Madre Visiladora rias F ilhas ria Caridade pata "OOuseguir 
n:ligiosa,; pa", n Ho&pilal Di$trit::ll de H'<1si1ia e parI!- o H<>~pit;d 
M~tc:miúade N . Sra. da Ajuda de Ca~ap&va. . 

- Com O ·Padre Provincial dos Úlmm:mos (SP) IXlra estudar a' for­
m:l<;ão de. uma. comissão de "Pastonl dO!! doenus" e. organizar um' 
pfflgnlma para 0$ docnu.. pela R;,riiQ Aparecida.. 

- Con. O Pre.~idenle. da ABEu, E~b.rlo do' Rio. 
- Com a FUlldadol'll. do Iccstitllto Icil:'o dM Ministras dos .Enfermo, 

(MiJ~o, hã li~J para conseguir mais vOluntárias para as. Mi..,6es 
do Acre. 

- Com a' Fundadora. do Instituto !oiS') "Sal\.s Icc{iuoorum" (Ma­
dri) para co""",,uir. voluruirias <hquela Instiluiçlio p:ora <> Brasil . 



REVIS TA DA eM _ OUTUBRO DS 1!1f5 

- COnl o Di~tor da U51M1NA5 para Irata r da viagel'l1 de: religio­
' ''''li o::anad~nses pano. os serviÇO" d~ mfermal:Cm e allminislra.çio 
do Hospital da dita Companhia. 

_ , Com a Diretori;a. da. E~la de Enfermagc>TI Ana Nêri, para estu­
dar a ponibilidade de rewlida~ão dos diploll1.as d .. e"lern"'g .. n. 
doa religiosos e..trangeiros, llo r aquela Escola. 

_ Com a huidente da ABEn (SP) para obler esc!arttimCl1f(>5 
de ca rta tnde",~a ao Padre Pasc,o_\ FilillP<:lli Te/errot .. à Wll­
tlõlta<;50 de. rdigiusas pelo Esta<io <ie 510 P~ul0. 

_ Com o Diretor do SE5P parn' obt~ material uoolar p;o..a es ­
oota"de auxiliares de enfermag<:m e COIlli<:guir m.;.:Jiro paT;l. a l'r .... 
la~ia do Acre-Puru5. 

- c.::om. a Fund~dor.i do In!l1iluto leie;o "Stella Maris" (Sr) para 
a:oloca<,;io de rdigiosa e:g='" d~ sanatôriu de lepra . . 

_ Con. o Minist ro da. S: .. i.de para : obter aprovaçio de plano de 
acividadoes a ser levado a d eito nD. Preluia do Acre-Purus, com u 
fim de obter ajud". d:i. MISEREOR potra o dil0 plano; MIlS~.gu;" 
verlQ <lo Ministêrio par;!. o plano acima.; conseguir médico {\lira 
as ati" i<kdes .:sanilâriiu au l'rtlâzia dQ Atte~Punc1 . 

. - Com a Pré.idente dã ABEn (lioI'IÇão <.I ... Gu=ab:lra) F3r.1. tnta.r 
<lo: a"'lUntos relativos oi UNil..E· e ~o XVII Congnsso Nacional 
de Enfermagem . 

- Com' o Padre VllSCt>ll~I!O$ (da Cumi$Sio Fooeni.! de Eduo:a<;lio) 
p:tra. U.1lar clt: assuntos do C\lrrículo da eDffrmagcm. 

9 - V;~geot' 

4 a Slo P~ulo; 3 a Petrápoli~, RJ; 3 " Niterói; 3 a Belo Hori.ontt: 
1 a Curitiba: I a Salvador: I a OurinhOll, SP; I o\. Europa .. 

10 - Boletim do DAS d4 eRB 

Com um_ tifl\gM1 de I 300 exemplares é enviado a todas as inMi_ 
t!liçÕe$ de MSisténcia à MUde onde trnbalham Teligious e IS eacolM de 
enftrmagan e de am<Íliares de enfennut!;em d .. reliSiQIM. 

11 - TÔl1<wS profiuiQ'l(Jis 

Enc:'8.minhado. at.,."é$ 
da Mfdicina: 217. 

do DAS ao Serviço N~donal da F isco.li2a>ão 

12 _ C"",,pcm:Ji~ do DAS 

_ Expedido' 166 : 
- Rcreb ida: 170. 

.' 

1'0<1" ~YmD ......... 
........ ,. 10M 



Relalório do Deparlamento de Assislência 

e ~erviço Social 
1964 - Junho d I!! 1965 

De,de 1963 ·0 Dt:partamerito de Assistinda e SerViço Social Vm1 

onenQmlo' suas atividade!l no M:utirlo de possibilitAi" às nossa. religiosas 
" opoTtu tlidade de maior ",tll,,1iza~o no campo lllXÍal, lendo em vista a.!I re . 
cofu""daç6cs do Sanlo Padre JOio XXIU, ni sua Encíclica MateY « 
M lJtlulrQ, 

Com CS".. pCr5s>«ti võl fui organi2õ1do, ~uclc auo, um curso por éor­
<cspondência - CUrtO de Introdu,ão 110 Trabalho Soci", l _ que obteve 
«rande ll.ceita~ão e intef~SSC das C<'>n~çi5es . 

. Em 1964 (I DepnrlQlt1ento fe!lnlveu intensif~/l.r (I u"abalho J)romocio­
llIll, acr.e.scenlaudo um ':<1.10 çnriqueddu do OOllt:lto humano . Em ma~ 
deliSl: ~ ' IO, ""huu ~'1ll lundom.mcnlu o Cur~Q de Forma~ao Social, dado 
1105 . ';'llado:a das 14 às 17,30 hOr:ls, dutinado h religiosag com lnstro,i" 
oocund;i,rÍa, n:$ldcntes Ilõl ("l11anaoora e no Estado do R io. 

Toma ram p;.>rle no cu['$(! r~lig;osa. da Guanaben, Nit~ói, Petrópolis. 
ÜU<ias, Volta Red <.>nda. 

p. .. ra fazer parte dn currkulo fOTam ( scolhi!b l as ~guintes matéTia~ , 
I'~knlog(a o:Ins R~laç6es Hun, .. U8S; Doutrinll Soci~l <bl Igreja; AdminLstra_ 
...,0; Pastoral ; Legis laçlo Soeial . Além das disc iplin:LS acima, constou o 
programa d( plIlcstras Wbre movimentos ( probl(!na5 s~_ 

Co/!\boraram \00 C\1I-Su as seguintes urgauinÇÕ<s, solicitadas pelu De­
partamcntu : 

- 1!::scola do Scni<;o Público do> Estarlo da Guanaham (ESPEG) 
_ EsroJa de Ud~CI Operários (E1.0) 
- J"'ti tulo Superior Wt .Pastoral C:.tcquétiC'& (lSPAC) 
- C(>n f<:r~ncia Nadonal dos J:lispos do Br:a.sil (eNBB) 
- Del"' rtam<:n~o de Assistência à SI1úde d;). CRB (OAS) 
- Centro de Estatistica Religios~ e Invut~iloe~ Sociais (CERIS) 
- M~vimenlo Familiar Cr istão ( MFC) 
- Ac;ln Social A r'luid,iocc.~n~ ( ASA) 
- Semin'rio 510 ]oaé. 



'" JUVIS:rA DA CBB _ 'OU1'uaso Da IH5 

o CUI"IO de. Fonlla,,1o SodaI ~nc:..rrou em I>OVt.'llIbra, e o Dt-patl.a.: 
,ntnto expediu ~"!(ja.do de amd .... io il ~ U cul'loillÕIII que. ali:m. d:!. 

- freqiiincia li aulas, ilprese!:ltll.ruI O' Inbalbos F.i~ que 100 lomn ai," 
gid<w. 

Pw solicita(io da Joobdre Provincial du F"1lhu da Caridade - P ro­
"inQa do Rio _ (I Depa.rtaft;eolO de Auislblcia e Servi~CI Soda! se ell­
. 'ur"iO'l .inda de organiu.r um Ç\l1"IO {:ara as rHigÔQI" dA CQIlg«ga~lio 
que mob:illWll em ob~s sOciais :' 

lWe CUTIO, aberto (m ~embro de 1963. continuou ..:ndo min:strado 
em 19154 a t&tWi qoc dVe quisn'am participar. -

Em ''''9) do ano pusido o CU l'lO nc:cbcu a prirntin. hll'lIIIl de ~. 
ligio$as de: lris OOIlgn~ difutnl:8. 

O cu ... t<:n;l • dll~ de 18 meses e Hti dividido em Ires stme&­
Ira, },'unciUn:a"todos os dw tíuil, menot-aos; '*dos. dq 8 b 11 horas. 

Em 1965 iniciôd o· i:uno '. ~und. IUTlI'II. de~. a qual !kve­
rã term;n:lf • prirtleira -tétic ém" .etcmbio,-'dando-se tonCooUtanlc:mentc (I 

término da UU'Tt\ll. ihicial. . • 
Em janeiro deste :rncsnw ano, o Ikparmmcnto foi IOlicilado pW. 

Atáu SociW Arqu.idi~, fIIl'* orpnizar o $<:to!" de: Ol>r» da Arqui. 
diOcne e pel:r. Qi~iiL <'-: CoofetioeiA Ô9I Religiqaoe pua. que um mem­
hro da equipe i~ (I eon.tlho .1'bci ... ;at da. FutId.açIo Nacional de 
Bem-Estar do Menor. do qo.oal • 'eooferi:ocia é 11m dos Óf'iIOI de e6pula. 

0.:\0 .... llOV'Os çampos de \ItU~ do Dl:pl.rt&mcnlo, IUU ;at;v~ 
110 ano, c;:otTe!lle ti:m 5Hlo· : .. . , 

a) dirtÇlo,.SlIpervisio do CUNO BUico de' Fo'rma.(;ln Social - OOInt. 
dado ~ cUfio. pam ~ • . fcligiosu das obraa eoci.is - .1bn d~ aS· 

. Itunir., C,lIdciras b4,~. dbSt. curso; . 
b)" atUa"Ç~o juntO. A<;b Suei_I Arquidiocesana no plaoej"nento do 

Sdor de Qbras d. ArquidÍOOl!&e, cor:greg:mdD 289 obrlll lOcili,; 
t) in!qn.çio no Condhu NatiorW d.1. Fulldaçio Nacional lIe Bem­

-EaI&r do Menor, Pio .pm:u atHvá! das rtu.oon bUuell$;ljs do 
rele,riIIo CollKIbo, como .ir.c!a em todos 0$ projetOl ., reuniões 
do Prnidette C(IItI .. reiir:N»-1 que m;m!em c;:oovemo. COIIl o a,.· 
tifo Sertio;o de Aniltá>ciA ao Me:wr (SAM ), ext into COIll a 
~ d. Fundaçlo. 

Euí p.-cvislo pa .... o ano em curso UnI encont ro de reJigin$nJ aosis­
lentes 5Oci:ris da .Guanabara ,li Estado do Rio COIIl o principal objetivo de 
esludu • poMibilid.a(\e de orptUa.f o Deparlamento de Auulência e Ser­
viço Social em irilbito tqiOllll . 

Eua mmi1o, '='O virtude 'das n.w0l< mgaj3JTlClltos · do Dep&l1D.mento 
. com OI arcb acima. f'Sti . sendo retar~, lIIl~ a.o dircti .. aa da 

Fulllbçln, na. wa 1I1~ .DlCional e rqi.orIool, e Q noou u periênc:iu que: 
esllo ecndo adquiridAS pelo Dcpartarlltl'IO cOm SUi1. al~ direta na Aç10 
Social ArquidiottNna e Oirib~ ArquidKx:esana. 
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Em r~uniões com ;, Pru;dentc da fundação, Q lJei"'rtamento ut ll 
~lt uJ:ondo '1 ponibililbde de u CtJngr~õcs rdig:í0Y.\3s 'lssum;«m :> d i­
.-c<;::i.o 11"", ;n~lÍ!uiçõet de ~nores d:!qucle ""po:>_ 

Junto:> .. Aç5o:> Socio.I Arqujdjn~na, (I J)"partrunellto já inido" as 
:ndas de execuç/io do plano elaborfl<1o para o S<:tor ue Obnls da Arqlli_ 
d ioeeae ~ le~ oport" nidadc de ap«sctlta. o plano de traban,o para o De­
partamento '1'(':";';0 :&IucacÍ<mal de CâritilS Arq.uidioces&lIa, vor UCilsião 
do lV Enc<mlm de Câritas Regiooal-Rio. 

FILMe:. P OCACIONAL 

GlfallI'bW'''' 30 de i"mh" de 1965 

LUMttRE sua LA ROUTE 

Dublado em portugu~s 

- Ui Dlm - durru,50' 40 minutos. 

- Toicnic.a de dublag~m : lBRASQM - S~Q Paulo (firma que 
bz as dublagens para a TV). 

- I'rnn!o até o Fim do:: ",,'",mbro. 

Preço: dependerá do númuo de cópias. EXC1llplo: 5<: fi­
~r.Tmos H) ..,<lpias, tada UlHa (iara r;)l, Cr$ 120 (XXI; <:em 20 
cúpiu, caua \\ma ~a iT;i. l.lW Cr$ 85 000. 

PEÇA :rORTANTO, QUANTO ANTES, SUA CóPIA I 

f).~, .. ffl,"lo <ú V/Ua,õu d .. CRR 

Av. A!",iT,,,,'~ !JrJrroSI'l, Z _ 15.0 andar 

(PUM : 31-1985) 

RIO DE JANEIRO (Zç-l') - " GB 



Relatório da CRB - Rio ' Grande do Sul 

trahalham C(ltIl meio expc>:Iicnte 
t.abal!\2m COtIl to"P? parcial 

: tlçis .... eenlotes jesuil33 c uma r~­
]igiosa; 

; li'" i. llÜ.o m~ri~tl\; 
: SttI"etirias dos Departamentos de 
As~ilIt~cia li Sali<k e Fam"'cia. 

Anualmente IW. " ito reuniões ~mai. para "" ,~ligios~. da OIpital ~ 
'3rred,,~s . Conferf.ncias para tÔ<IaJJ ell' gcnl t, periOcficamcnte, rara gt:lI_ 
llOll cspo::ia.is. , 

Há nÚl:leos naS prit>cij'l"i, cidades <lo interior do Estado. Alguns $).0 
'Il tendidos por S3ccrd<Jtao ro.;lil!io!i<18 da. cidà<lc r.,,;pcdiv. ~"<Il1I rcuDi,;"," ",ai~ 
~ou menos nlClloa;" , círculos de estUUlIII. rur.,ios comunitários. etc; outroS 
:p<:kos próprio. s:u:u dQks <la. CRB-RS - Pc. VktQf Stdlen, S.l·. C PC i , . . 
i5il,,;Ílo Arnhol<.l, SJ. - que ..tão a:llli~l,;nciot b astante regular e II:>ISIdu.,. â$ 
,c<>munidad~ do intuior, espont.intam.Jlle OH por solicitação d.1S GOl1luni-
4;J.d~. , 

'2 - DEPARTAMENTOS , . 
. Departamento Vocacionlll. (.", co()me1>;u;i<:l <:OtI' " CRV) - Drp.u. 
itmpento de ksinênc~ i 5oÍlo;k _ Depo.rl~mentt) de FamlAeia - J>er.1r­
:tmmllt!) de Assio:téncia Social _ Deparlllmenlq de Imprensa. 

a) DEPARTAMENTO VOCAG10NAL 

- Sn"" .... das Vo,o,6es Rrligitlsa.. : De: 21 a 2B de outubro de 
1962. Houve la rgo prograllla de inicillti. a.s de conjunto: Im,;;. 
""lI «oaluuita rw d~ abertura e cnocrrarncnto, vrogr-.m.l5 mio­
fõn!eos e udevisos, com, ":r. participação de religiosos c rdigiosns 
<b capit~1 e :>rredores_ fulposio?o sócio-religiosa. 

- ~ K"rKtamtlllo V",..noHal" ; Três CuriOS. nas tÍ<lo.du dt; c:;,~ 
"ias, ·Santa Maria c PaIS<> FUlldo. Pelo .Pc . Berh.,.",l de Mar­
eerie, ~.J. 



Bi'LJlTORIÕ DA e RB- RIO GRANDE: DO: SUL '" 
- e .. ,su d~ Oril"la, iW _Vbárdonaf: E m colaOOnoÇão -éoni a OVS 

da hn:J."idioces~, r~li~on-.ge, de 19 " 26 ·de setembro do ano 
\lWI!a<lo, nm cuno ·de sde<;iio e <::ullivo <.I" .oau;õea ucttoot"is 
r. relitiosas. J:'arliti pantu.: 320; onlm$ c cQf')(TCJ.:"",õ<:s : 4Z; 
repr~nt.çõe.~ <k <.Iiflceses : 18. Llirelor do enTro : .Pc: . Jnus 
I\,,<lr&, S.]. 

b) DEPARTAMENTO DF. ASSlSTt:.NCJA À SAonE 

_ P,<!tiau ri .. E"f~rmage, ... : Realizou-SI": na F.~ol" dI! ~fern,,"' 
gcm A,,,~ M()ClIq 11m 1;1"·10 lIe prática. (le enfermagem . Ex­
d "si"","cntc (lA, .... ;m,ü que l.a1;oo.Iha", lIa .cnfermage"l sem (C' 
, .... " di(Jloma . No final do C"t'TSO Icvar.o m tUda, as inscritas o ~eu 
certificado. 

Cuno ,J~ Ofi,'ot!"ru dll Ruios· X : ÜJm a tlIJr:lç5.o rle tri!.<: _ 
mana!, r . ..alitOll-$e, em agós(o de 1964, um curso para operado­
res de RaiO$-X . Pa rtieipantt:s.: 33. 

-:- &''''''10 d, rurtllQüuJicos: R ..... liwu·sc, n05 (]ia~ 2, J ~ 4 rle 
tJutnbro tio :m ... p~ss.ttlo, um enoontr<> pMa f~rm"C';" Ltiea 5 • . Pur. 
ticlP""tc:. : 102; CO"í:(ep~: 15. 

Curso de OlJsl~lrki4 : _ Com '" d"r:l~iio ·Uc um mes, rt:alirou·se, 
de 17 de maio" IS d~ junho últ inlO, "'" cn rllO I'a .... pA.L1ciru 
pr;i.t ic:LS . Pnrticil'~lIt"5: 41. 

:i SERVJÇOS 

PrOOlr~dorja (~ cargo da AI3C·R$) ~ Vi.1g<'lU _ FomecimCI1 ' 
tolo. _. Depó"iIO~_ ·Cinco fun<:Íon"rio~ I"igos . 

4 ---: nOUTRI~A SOCIALDA, IGREJA 

M;lI i ~lrn<1o por uma ~qu;pc (]~ padrClf. jCSUI(.lL. ( .. b provj'lCia goianu· 
·mineira). Diploma .. un-s.e J87, a g".nde ma;OI';n .r.lig'OIu. 

P ror"ra:ndo ;""ir """'" $6 ,,/,,'" ~ ""'" ~d ""·,,,ila, ~'" busca do "'~s. 
"''' ide,,/, '" CRI3-RS prOll)oveu, sob os au spício, do ))t'CTetat iadp Regional 
da CNnn, li '" ellcolllro par .. supcr;uras "",:oru c lU~st ras (]e nu~i~aI . De 
27 .'1. 30 de ",'embro (]e 1%2. PH rt idpalllc~, 4 ~"pcrioI1LS gerais, 23 supe­
rioras pTO\<illciais, 24 mest rM dc L1ovi~as, 67 ar.sislcnlCS gerais C provin­
ciai~. '1'01:0.1: 118. 
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CURSOS ne SUPERJOR.i1.S LOCAIS: 

- s .. /l""OrtJI d. ro..<I1I d. ~dlU"(Jfilo : Rr.ali zMJ-~" Ue 22 il 28 de 
julho <lt! 1963. Panicipante:r;! 208; oollgregnç6e!;! 31 ; fUluru 
su~: 11 . 

- SUftritwa.s 'lie M,púl>i.J • ouMlI um".nithr,ü,,: ~iura- ... tle 
:20 ,. 25 de setembro ue 1963. r ;l,rt idl""'tu: 17$; cemgng". 
IjÚn: 19. 

- Calllo PfJ.It<mJl , W-gMi: l1<I! .lO de j:andro .. IS do: feverfito 
de ]%4. Curso mi!l iflrado por u .... equ;Pf de profeMi>tu diL 
Comiuio Ar'luidiou._ de t.lw.;.:. s...:ra do Rio de }lI..oro. 
úli,i atl.!! : 300. 

- Vl S ... _ C ... gurioIlIJ: Ru.lizOll o )"stituto Muskal Gn:go. 
ti."o, sob o patrodnio cb. CRn, de. 16 " 26 de julho fio ano 
passado, a VI SfuUI. Grcgori~ Participante.: 49. 

- Ellrontro d. ir1IIlir rU;lIh~;"u : Rnlhoo-«:. de 22 " 25 do: 
junho ultimo . Parlicip~,,\u: 240; cungre,ao;6eo: 20. 

~ ErocoMl,o de tIIntro.t d~ ju"", .. itIM: De 3 a 6 de julho do ror· 
?"''''' . l'utic:ipanles : 00; toIl(ret.çlIa; 20_ 

S - RETIROS 

_ Retv o das ,~u~w;'m .. < 1IIllior' l; D.;: 24 de novembro" 1 de de- . 
7.cmbro de 1963. PRnicipantes; 2 supt"riora. gerais; 15 supe-­
r iorQ pnrrinci.ais e 19 ü'lil;tentel . 

- RttlTl>-E~OOIlro ti", mUI,,,,, de fIOIIlr",r: De 22 " 3 1 de maio 
de 19(14., Parlicil""-nlCII: 28; (on,r o::g~ÇÕ<':.'I: 20, EltadQlf qne 
participaram : RS, se e P Ro 

- K~tWo pom svprritmu lt>c"-r: Odadf,; 5:10 J -copoldo -
P.1S$O Fundo _ Sane .. Muia " Pôrto Alegr". TOI.I das p'lrti­
ei~ lltes : 28) , uJleriord_ 

,_ R.t;ro paro ~"/I~r'-'mu 'HQ'"",u: o., 8 õl IS de novtmbro de 
1964. 1'lrtidpantn: 2 IUpeOOo'M- ~rai$, 14 supcriOIU j->l'ovin­
<:ia,,,, 3 U,;51enla gerais e 3 """;il.c"to. po-o-rinci.o.i$ , 

_ Rert-o--E .. rOltlro ~ara flWnnu de nDVir4.l' : ne 22 :1 30 de abril 
rlo COlTI!nte. PartkiPl'nt e$ ; 39; cgngt\'PO;&::I: 2 1. Eab.<los: 
RS, se e ~I' . 



R&LAT(}I/,1O DA eRS-BlO OBI1IIDE DO SUL '" 
Além disso. anual=nte R r~aTi«am tria cneonlrOOl pano. "'" n>e.mAs. 

&te ano, Pe, Silvino ArnhQld, S.J., <li eopcci>.l ~,,;!tência a09 novidad05 
f<:mÍ n;rws da c:apital ~ ci~"des viziMijS. (om visit:l.s t <;Oni('~s "",u_ 
s.als. 

6 INSTITUTO "DEUS ShPIENTIA" 

No dia 10 de março dr. 1962 foi fundado o Instituto "Deus Sapimtia~', 
C!m\o SUJl':Tior de Cicnci:tS Religinsas, anexO iI r"utificÍ;l UnivCI"sidade 
Católica de Pátio Alegre. Nos ex'''ne. ~tibulares ;n..crcveram·~ e fora ... 
"p.ow .. dos 29 .. JU liO$, <.los qua;f 25 C<.meluíram o prime;ru anuo 

PJno Alegr" 5 <k ftdill1 de J96~ 

NO CANADA. 16 CONGREGAÇOES CONSTRôDI 
UM SroUlNARIO CllNTRAL 

Atual_nto: ealá--$e tornando m:,;~ forle a convk<;ão o.!e que uma ver­
dadci ra e rluf'ldoo!";l renovação p3510ral deve começ'l' com os agentes Ih 
post«al, pois, Ke êstu nin se capacitarem. nenhum plano de " çlo [>Ode' i 
(onctCli~R r':Ie. TamlXm ê o:virleottr. que ""'a "'Clltalid"do: pastora! adr:<juada 
dO$ J"ld",~ jâ deve o:;me~-.. r a ~er fun:natla desde os !tmp<.>ll dn semi,,;;'riu ~ 
ll: preciso cultivar ,,"pil Ílo de ",!uipe, COIU)lrecuslo cb ""CC!lSid:u!e de traI>:>­
lho de wllj""to e abertura p~r~ ~ ,1<)";0. visão !~I6g;c'l, quc irronlpeu coou 
<I Condlio Vaticano lI . 

No ~nadâ, varia. O:"lirceaçõ.:l ",Ii,iosas chegaram à cundUllão ue 
' I"" um "","i",iriu em l:Ullj-unt<> teria maiores possibilidaru,. I"'r& dar esta 
l ormaç~.., do que muiro.. . tmin4rioa ir.ol.1do$ . Por i$$O, onze congregaçOO 
re..,IY~am wnstm ir, "".10 d~ QneL>ec, unr scmi~tiu ~-.:n.l ral c, l:TlI redor, 
a ~Jl:",na tli""ncÍll. u = rtsid-'ncia!; pua c..ela Unt:l das congJ'~aç6es : 
padres d" SS . Sac .... mcntu. maristas, Cll.pw:hin~, r~dmtcri~tas, Jazari .... 
tas, .ss~ndo"; stns. servilas, mis."emáriol do Sagrado Co ..... lo, j':q.dru 
d~ Mari ~""hil1. padr"" da Comotala C ublalo5 de Man.. Im;tcubda . N~. 
imedia.;õC$ há outro çOnjunlo: a eo<:(Jla "ormo.! ~=tral Nolrll Dc._ dll 
FO'fl ~ cincç r~idências de irmãos «Inçador"" (marianistas, irmãos das 
e$<X)\as ~r;st5:s, inn~os do $:LgTado Cor'lÇão, irrnlios da doutrina <:tisU. e 
irmãos maristas) . 

Coou ê'-lc SiMCnIll scrã m~is fácil ..,bler profenôrea de alIa oompetên­
da c OO"""G"uir Uln renUi",.:n!" m.;5 do:v"do. Além di,"". " convivia c: " 
C<Jn fr~I<!T1.j>a~ão entre: ~' '''''tudanteS da5 V;Í:ri3S congregações prepararia o 
f\lturo tmbalho de conjunto. 

A Sagnd:J. Congregao;!o doe Religio&os RprovOU a ereção canôn;ca em 
f evereiro> de 1964 . 



Relatório da CR8.:Santa Catarina 

Esb. ~eç50 ~ dispúe de 11m lil!tfidot:e e tl\>a.1 1~l i,;QlU, o:om kmpo 
parcial. 
.. . N ãq. foram , airK4 J'fcenchida, · I\S vagas <Ias relijl"i06ll1 e:Jl(llrrepóas 
'doe ~ron:$. N w há auxili .. t leigo . . 

.. A Diretotia se uúne rqulaTlnen!c, e flIlTa as rdi,i~u tm geral h>i. 
' reuniio quando: po5i1fvcl. ' 1'tue :lno, de feye,.ciro . ' junho, houvc quatro 
rell'lii6es p;lÍõl tõda, ela! c 11m.. em muço pilr-. cducadn",~ . 

. Segue o.m clmo:o dos 0';1.11'801; organizados ~Ia CRB·se, rle5dc 1957 
aLE o ano cm ou so; . 

1957; CURSO DE RSTUOOS DE J,:NF ERMACfi:M _ . colabor&­
ç[o .Ja A!ilIOCi .... lo Cat~Tin.,,~ <Ie Medicirl:l e <lo Rcvmo. 
P c. Nuvadno Bn,S((), M.l., de São Paulo.> . 

1958: ruRSO DE CATEQUI!SE - orientado pelo Revmo. Cô­
nego Agenor Marquc~ e &aoxrdotcs da Arquidiocese. I 

1959: SEGUNJ)() CURSO UE ~STUnoS DE ENFENoMAG.E.M 
'_ roI11llOraçlQ da ACfo.l C do :Kcvino. ' P ad rê Di. ~tavo 
l'erein Filho, S.1., do Rio Grande do Sul . 

' 1960: CURSO DE ' ARTE RELIGIOSA E DKCOKAÇAO - pelo 
. Rt:Ym() . I'adre Luis 'M>U'Obim, 5.J ., e Pro!. ) 050 E. de An­

el rl!.de e Mario Morit", . 
1961 ; CURSO DE F.STUOOS BIHJ..ICOS - por Dnn. EMêv50 

Bett"ucourt, 0.5.11., do Rio ele ),.meiro. 
19tíl ; TERCEIRO CURSO DE ESTUDOS DE ENl-'ERMAGEM 

-' eolaborJç30 da F",C\ddad~ de MediciM. d ... Florianópolis. 
1962' : CURSO DO MOVIMliNTO POR UM MUNDO ME­

LliOR - nrientaelo pela ~uil'e de So.·OC"boI, Sio Paulo 
1962; CUR SO UE ESTUDOS RtnLICOS - ~ Oom Estévlo 

Bettenctlw-t . O.S.B.,' do R io de Jloeiro . 
1963 ; Ctffi$O 00 MOVl101ENTO POR Ul\.{ MU NDO ME_ 

LHOR _ orient&Çln da l::quivc do: 510 P:lulo . 
1964 : CURSO' DE I.lTlffiGlA E CANTO PASTORAL -

prJa Equipe <.la ComiUlo ArquidiOC'esi.lna de M' (I~itA 5II.:rl <k> 
. R io de Juiei ro . . 

1965 : CONFF.RP..NCIAS ...: R rie por Dom Dernlfdo Sc.hub. 
O.S.R., Rio de Jan~ iro. 

1965 : CURSO DE 'RDUCAÇAO PRl!-PRl1tlÁRIA - a reali,u-5f 
e.n julho . 

. .......... I h . &IlnnrJI ~ ..... . 

I_ti .... , lf ... CIIoLU. ....... 



Rehllôrio da CRB· Paraná 

OBSERVAÇOES GERAIS 

Nesta ~~ão ~tild\1al. o }>m<id~nlt, Padre }o'rei Ago~ti"ho M . de 
Otpinu J, O.F .M.Cap., ~ '" único ro::ligioso libendrl para t ,-aMlhar na 
'CRB-PR, acUlllulando o CArgo de SunsrcrdArio do Regiollid Sul II da 
C NiH;!. N~o há .-(: I il:;~ que dediql11:m kmp<> i"t<:g:ral """l uv:::io cxVt-­
di""te a esta se<;~o da CRll. H~ ap~-n:I~ algum.:u rcligio$;l.l; ttI;l..i s disponi­
\"eis, a quem 5e recorre quando nec:essãrio. Entre estas estio as "ncar re­
g..,lu~ dos d~pa 'ln n":l)t~ c a T""n" r6r:a . 

. SendO" <tut.: O Prcsi<li:nle da dita .",,<ia é . aimli1. Di reto,. arquidi"",,· 
"3no das rdig;o!<3S, . apro~..,it .. a ...,,,nii<! "",nsal <Ias """1111115 t3n,hém para 
.... fi ns da , CRB esl adu~l. Alofm (Hs.'<O, o " Rnletim Info1'n'31ivo", publica. 
d<J .nc'Ul~ l mc"l<: ,.k.u~ O ,,,leio da J;~Ii(ãu du atual Pro:sido:" le, leva a totlos 
QS religiosos do l"ar~n:i a palavra de formação (: informação. comunican­
do-lhe.. " que oe faz em Curitiba, que ~ o ""ntro <las atividnun dA CRD pa­
TIOna<'''''', e IItrai ndo-os, «:"'pr<, que oporluno, pnu e"rws c ell<:ontrru . 

lI" freqüentes reul1i~s de ~uperior .. s, (jue l;Ou$l itutm .0 Co"s~lho da 
CR f3 _P R, r~uni/St.$ lias d iretorias do.. lIe~"l a"'ento~ e reuni i'ies de gru­
pos de irmas, visando f ino determinado.!: org8ni.R~O de t"aoolhos , es­
tu<.lo de s<:tore~ po.rl iculll~ do ~J:lO'IIlOlado ou ue qucl lõa espc~ifk,..i . Nu 
Teunióo. em ~eral, há a parte fOfrn~tiV1l, da re"PQll~1.>ili<lade 0.1 ... l:>re~i · 
d ~nt .. , avi.os, revi:»:o do~ trllblho~ re<l.lizadOlS, planejaffi('l1to, troca. de eX ' 
.p<:riências, circulo! para debat~ .. · '1"c:<tõcs d<: inl<:fi'$v.. 

O~ <:ursf"$ pronv.widO!; ~criio :l.}l.-esent~o.los noo TeLltóti()!: dos dev<lrb.­
I1lM,tos. E.t!io em fundonnmento Oi seguintes dep.ubt1l1"''''''': de AAAi~· 
lêllcia. à Saúde, de Ser" iço Social, de OtIe(I\1t:Se, de F.(lur.açlo e <J lIe Opi · 
ni"o P ública. O DeparLamCnlO de VOC".u;iiM C5lá sendo conslilllido j",,­
lamente cum " do Regional. E:.1á em ví~s d .. ortaniUlÇ~o " lJcpart:l.mento 
J " ridioo . 

Ai"da não h .. ~(rviÇO& o!"J{RniUldos. Hi "pel1,ll lima leilr-' , enC8rrf;­
{'Ida hi l"'UOO dos t.malhos tle .ec:reb.ria . 

As princili"'-il alivid.r".I c~ da CRB, ',ltimarncnte, fo ram o ConW"e,~o de 
Relig'o!i9.11 iUbi"e'o Plano de F.rnergincia e o Encontro tle R~'Crul .. tlO[C! 
Vocaci<.>nais, de que ~er5. apresentado r elatório . 
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Ainda é de releva a cria~ e iundOllôlnlento -dc lima cl!lSl!e cle g;nâ.· 
sio noturno, para rdig~. e&pc-rNldo-se no próximo ;l1lQ criar a aegUR­
d~ série e lonnnr U'IJa 1\0\1\1. turma da primeira série. ~tc aR" [oram :..Jmi­
, idas j l1~eni&tu ( a lgum:LS leigall, tnII~ pre1:end ... "" eib.be\cccr o cariter de 
cxchuivi<l:We paro. religlDSaS;' 

Atualmente, para . promovtt " ,aior integlõ1Ç~O . d.b re1igios.:as !l:l. pas­
toral de conj unto, est.;i se procedendo 80 levantamento das necessidadell 
rl&s par6quio.s e da di.ponibilidade dn religioMs pa,.. () &[1()8toIado [laro' 
(,Iuia]. 

A 29 de junho p.p., foi inslab.do um núclw da CRU em Ponta 
Gro&a, diocese oonfiad", B Dom Go:raldQ l'cllanda, C.P. Em pre[l;u~, 
o P residente da CRD estadual fOi, dias :>ntes, a Pllnta G<"OlIsa, para a lCU­
nilo das rerigio~ e dCpoi8 c$:êve pr~e ao ato . O OÔVQ núclcu, '1"0 
"reúne mais de t OO nlijiiOSl.:!, de nove cont'"<'gaçeies, foi entregue à di­
reçlo do 1'ad"" Cadus Sanson, C.SS.R. 

C«ritiba, 12 d, j .. lh" ,Jq 1965 

_ , ",u AOOOI'T'I<IOO 101. "" CAPIKZa1o, 0_1'_11<_ c •• . 
. .......... u .,..., .... 

RELATóRIO DO DEPAKTAl\1BNTO DE ASSISn..~CIA 
A. SAODE 

Em 1961, q\Llndo O novo Pr"",i<1ente assumh! a r"e5po' lJIIÚlilirladc lI", 
CRS-PR, o· Departamento de Assj!I';'"da à $3üde já vinha desenvolven­
d" diócnte e OOlltÍl1\1O tral;oilhQ, flQ:I; ho:!pitais e = 1 ue :Iól.úo.le, tmto nQ 
que se: rehn ao pe>;.<l<l] de s..rviço como aoS dll1<ntCl. 

PTosa.-guiOOll, pmil, em suas ô\l.ividao.l~ s, pron!QVeu, de 14 a 18 de se­
tembru do 31>0 ~ssado, um CUI'$() de Psicologia das ReL::.ç6es Humanas, 
que conlou com 94 p;lrt'eip;l.ntu.. 

Nos dia.. 13 e 14 de novembro de 1964, houve igualmente um cur~G 
de Ps icol.og;~ do Doente, que foi de grande proveitG_ 

A pedid" <lo Din:tor da Sallla úu;a de M;!K'.l'icõrdia de Ponta Gro~:;a. 
proporcõollolJ o Dq.oartame"to um cu!"s1J intensivu para pruticns .-1e erJ fer~ 
m3j::~n, aos mnrad<>t"e5 daquela cida<le . &;.., emvrecndimr.llto tornou-se 
p<}:SSlvel pt:]a ~"Qlaboração da Reitoria da Univernidade tio PualJã, dl\$ te­
ligio~ e .(nferu,<.:in.$ da Escola de F..n fermagem Mad re U!)!li~ ~ H()Ill'i~ 
t al de OinielS. 

Itste o,,]Jllrlllmento possui qU&W> romÍ3lõoo: de ltgisl:lÇão ho$piI3-
la r; de c2lequest: hospitalar; de ed ,,~ação ; de cstudl>9 e oriontaçíio. 
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_ Uttt .CU 1l00<11io tá:nieu " um dos hoapital. que solicitou ~juda. 'c 
.continua nriculando Sua ~jl:lçli". ' 

- Iniciou providioc:ill.l (IA"' IIlender i.s w1>cit...;~. relativas 11 ,.."i_ 
nl<:lltoa, feitlll por uma congrega,lo que possui ... UI,iOf;" dOs h ..... pitaÍlO 
do F .. lado c por um hospital ~\lt.rqllico. 

- Elaborou, em arMe. experimental, li regulamenr:lÇ5o do servi<;.:. 
dc e" rernl'11~m para. UQl l,olpilal , "tá. '!."ico. 

- Promo~ :I di ... ulgao;1o d<>!I d<>i.. n-te!<» de ..",tn.r.os pua hoII­
pit:r.is par'ic:ula.n forneddns [>eb CRlJ-Nacional. Uma con~\I ji 
'nidou I. rEVisio <le """'l.tOl, lIerrilldo-w do modêlo 0 .0 I . Jnsi$e-se na 
lI<b;ln do C6dign <Ie 1ltic-" de hospiblis ulÓliW$ e lIõl ;11$1. rl/mune.-..;5:o. 

CoI.borou no acerto du coln':nio di!. Sec:l1!tui. de Sa",,je Po'ibl;a 
c<>rn a CRS- PR, q"e f,wOl"ece 4 Cl",gtegaQÕeS, ... branllcDdn 8 ~pitai8, 75 
rcli(ios(l$ ~ 8 ..... pelln. 

- Fez ~stud<>s }'!lu • Tccetrllturliç.'\o de doi s hu~p1I .. is, . cvisA<> da 
pI~n,"" fbica; n:vis.ilo dos strViços da r.nlermagem. lanníler i. e rOUpllrill. 
lIutri<io e c41c111o do pes:!O&l mini"", ncccasário p.,,, o lI,,"pital. 

_ EstinlPlou a p'arnoçIo de rcIi~. de hOcq1irais. NSim cO[no do 
pcs...,w . .. balle'"o. V6rias n ligioAl de hospitai. i,'Crn",ram ml cu ......... 
p6&-II"r:ulu~dos de cnfern .... g<':fl'I, 1'":Icu1<b.de de Firo.ofia, Ciênciu c Le­
t,.,." Studiwn Tt.olóeicu, CUTIIO cientifico e curso ri"",";aI . 

_ Promoveu a ) .... 1;cilW;~o du religi ........ na o...nvt!nçlio dOlJ Auxi­
lia,,,,, de Enle,magem, no cu rso &üb,e ]iden.n~. p"fI!. Au.xiliafC:' de I!:n­
f~r ~'"fI1. 

_ A~rav.!s de ""ns dcn'~.n1M;, o Depar=nto p..rt>cipa d:o Diretori .. 
. e C(lnli..., da A B&, e da UNA\! . 

Comlssio de e$tudns c orientação 

_ Promoveu reuniliu p:lr.I .al\1~iu de Co"u;os. 

_ Entrou ~"' <;o"latO p", sOaI. ou. cpi.tolar 00"' todos os hosp;toi. do 
Pnran:i.. 

_ Provirl"""iDu .a ;ntcJ!,raçlo de doi s owldr&:l neola. rne~ma. com;sl'a. 
_ Atuou oomo Dt<:Il"1b'a da O:omiOSÃa de eti~ <.LI AI3F...n. 
- "Promn,,",u um etlno d~ tlti<=o. pa ... mlermeirai. 

Canlissio d e catequese hospt .. w 

- I'r1>fllOft\l e I:QI.I1"dçnou • PIlsooa. dc:s Erofe .. "o-. 
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l::ntre U I tividado pt.nc'j:odu ~lo Do:po.rtammto, ou anl'" ""Ia Co­

mi.!:.-.5o, como fruto do 1 t:Qn,rruso Esladu:01 W. Rd i,s'ins&3, .latlm,.. !unm 
re:tliudu por iniciat iu. l'~rtio;ular : ~ d<:I.o> lUdico.; Páscoa dD$ 
·Funei0n4ri.,.; Cowen~ dO Dia d", Man. Outra. atividades "t exu­
c~,..,." por ini<:mtn.·a a.mjuntw: Vromo<;iío <k> m,;, <le maio; homenQ~n 
. 0 ~r . A r<;ebi.!;po, 110<1 h"]>; lliis. po r ocuiiio do seu Jubileu de S::ognç'o 
J!piscopa! ; ~I)ngr.~enlo dva I>oIp;\";" . 

D irttoriD. ao DePIl>. d~ As.ti<I . .. StI"d.: 

"!_, ... 0<.1)01)<) _ ......." ... 

.......... , ............. .........,...10:1, ... ",. 
-.., ....... ,.v .... ",......,.:r, li . ....... _ 

RELATóRIO 1>0 DlU"ARTAMEN'I'O DE SERl'JÇO 11.: 
ASSIST2NClA SOCIAL 

lUn julho "de 1%1 (I nepart~melllo de ~vj~o ~ Alsiill~n(; 1 Soci.d 
tuJi,ou _(I In~"'~l1eotlO 00. dtodot p~ .. li. rcorg~ni~lo do fichário de 
rclif:iOlOl' de Curitil:.a e IU"S .e llptC t;v.s obras. Possui f I", trb ... 1 ...... "'" : 
, .... l~niat .. ; dos ."Ju<::Iodirios dc mel";"'e:s; dos uU ... , di~"""'io. " 
.Iques. 

Qu :ontn aos pc:nsinnau)t d irigidos por mi{:ioeu, e<'Il Curitibol, fez-se 
um mudo di. -.itu&çlo. Qmm .... m-.... CU! 1964 • . 7 p.,..sioIl~ttls, num b:>b.1 

. de 280· pcrtI;.,n',tn. H ouve l"'euu 'Ü!::o d~s rcl'g;o..u r""llO"iáVl;~ pdo­
l'"u.ioooIOll. pa .... troca de eJive,iências " Oõtudo 110' "'t ios de prol1~r 
~ fOnTIaç1o e5piritu,,1 d~~ pen,ionistn • . 

O Idor de edu.,.,ndAri~ de mMO'.$ vromu~ <> diálogo ... "t.~ ~ di­
"gtllICl dC' oo.u que m:ontiol. COI"Iven in rom O I nsl imlo de Assistência ao 
MenOT, e enbmclimellto$ df:lsq nloeSl.n.,. di" itc:l"lIC:I COI"I' o SC'ct",ário do 
TnLhLlho e Au.i~~ Social, o o;mot" do Dq>a.bo.mcnto de As!oiset-ncla 
110 Menor e o Sr. Gnw.rna.dO"r do E.'It~tlo. 

O teto ..... as;IoI, u'''J'e!Is4riO$ e II~, &.Mim COIlIO OI dois outros 
..,toru d ê>ote t1I<'~mo ~tU~n(o, uin", ,-detidos, está procedendo ao 
estudo u.. t"elL lidade ~I .... l de KU CII"'f'O dC' ação, .dn :.IivWladC'lL f'Ouhci l 
c n~siriu. r.L " vi~t ~ <"lo pl .nc: jau","w ","""~ o próximo LI.I\O . 

O Depa' la'l1c:nto de: Serv,~o c: AMistl'.lci" Sod:d • • tá ",indo no K 11-
l ido de atin1.'Ír uma .c:ooro..w;~ e",,, lodoa OI movimento. u lóHeos 6Ínu­
la~ •. 

A1é", do que {oi mcDl:ionlldo, <>lJ:at,~QU bte Dep;lrtl....,nlo 11m 
$CIO!" de hoopc:do.cc:m. oons!;!uldo por a!cwna, c~"'s, cujas superioras se 
pml\liIQ.~m a ho.spelÜor uJielOSI!I q .... ,MJo necess;irio . 



RU.ArOJUO. DII CRB_'ABIJ.NA 

- ~tá (ll"ognm:"lo 'pI~ iniciu_ ..." "Pc>, cr" Curil ih , um nl,r, 
10 de , .rte: culinâria .. O vis~rio de-.Franciaco Ikltr:Ôo lOIicilOU, .tambán, • 
JlI'omQ!;:io 4â;te -cu"" em lU; paróqui •. 

Dip,,,.;,j tk ' D~parraiM"l4: 

DI ...... ' ...... _. 8<CU1tQ, ~ .t ."." . 

50 . ....... ' ... . '1m:m:ZDlIIA ..... O>I~TO, .,. o. 
,,_ .. "OI ..... UTar. ........... .. "'. >le' . t. O. ~. 

REL.\~RIO DO D~ARTAl\fElIITO DF! EDUCAÇAO 

'.' Algum:lS 'rtligio .... do f'~1";l13â. participaranl do VIU çongrctiO Na· 
cional de r:.siolas .t'a ' licuLo.reI. rulizado na &hia, em julho do ano PU"­
do, e em !i'Menlbro o Dep~rb.merlto de Edlla,,;io da CRB·PR promoveu 
""Iudoll C <Icloatcs ~~ a I I!Ie Cllllo '(II"esentli-la ~lo Parin', sõh,.., méco­
dOlJ dith:ui<:ol. 

De 3 li 7 de-.\I:temhro de 1964- foi promovid<>.un e .... o de fo.maçio 
~rll a A150ci':çl<> de Pai. e Mutres, CQm 11 <>rie"tllÇ~o • .,tor;""" de D . 

. Mada l\1n'luei~' &hmidt, '1' 1e blmbtm Ih çOll fft"inci:lll c~v«iais par. ai 

reli(ioos dirt.toras de c:ol4;io$ . 
nc.(Ie nIdD, maotén. blc: ~rtamento rc:uni6ea rneIlGÍa .. r:a :u ..c­

liJioal' diretoral de c:oIigiol, lOb • p.eaioJCnc:ia do Dimor do l)ep:J.rtama.· 
tO, .t""lmente Padre lIhnuel Slach. S.]. 

Nu ...... em Cu ...... as .tividad~. I;IIancjadas P"r:I. n priuw:iro semestre 
lonm rnll •• du pel~ tnllioria doi eolégios: .t.olÇAt> ~p«i.:a.l ~ qwo l"".!una; 
Cl<»O$i<;~o vor.acional, por ocuiJ.o do J;;nçontro de R«ruwlo~ VOo.-acio­
nals; CrIS"'A " 08 noI~glo~: Feira do liv ro ; &too03 VO<licional, em maio ; 
T:l nmeN.(eon ~ D . J;f''''ucl da Silveira O'Ethoux, J.>t:lo ~u ) .. hileu ephco­

, jX\l; o:mfecção d~ CIlItUes e orn_mentaç~o de roas e pr~~""'. Il'1ra :\ pro ' 
ci,.ii ... o:k Corptls-Chrioll. , 

.t'~ .. o M:V!Ildo ""ltH'Sire. tttlo &endo preparada. trocas de c;qlCiên­
<:i .. did:!.tic:as c in lonnaç6o!s ,i>l.>re: mrno lornur uma equipe doe proles­
.urc:. dO!' oolqiOll; <>-livilbda c:o:u a-d.use; oulTOl US\IIItQI de intcrêo:se dOi 
ooI<!cios . 

R·l':LATÓRlO 1)0 DEl'ARTAMENTQ DE CA'l'EQUESE 

llste Dtj»lrIR DlCnlO aml;nu,", a manter O Curw \l~ Iniciaç10 TeoIó· 
,ia. para reli~s. que i ' lunciom hi. ~1(\1111 '1 11(11. O hudrio al ua! é 
_ "boulm, ~s 14 :t. 16 OO'llI, M,vmdo &ulas de E.critu . .... MOI"~I, Dogm. 
e ~ôcoIogi • . 

AI&.> dêst~, <:SI'; f uncicll:l!>lJo ucuLo.nnea~ dHde abn1 ultimo, à, 
ter<; •• {.,,:~v. wn Cura0 d~ J>..d3g0gÕ& Calequitica. frequentado por 
40 ",Ii,ôosu, um ... «rdotç fi: le;p. 
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Ne,tas férias dt julho, promoveu o ~rtamcnto . um cu ... " intensi· 
vo de Cat<qUCl5~ para r.ligi= t OUl ro pari I.~.··O priUlCiro cantou 
L"'1I ISO reli{,(iosas de 10<10 <> E.lado t fÓl'arn dadas au1u Ut, oricn\a~40 
(alo:quetka; ot;enta~3:o psicológia t ped;ogógiu ; formaçw d""lf'O do u­
piritu do Varu,:mo 11; txplkal;iu llÕb« a L"1Mtl G01'lim ... 

RELATóRIO DO DEI'ARTAMENTO oe OPJNIAO PCBL1CA. 

No dia 20 de março de 1965 foi triado ti J)epart:uneuto Regional de 
Opioi1o Público., ckv~ndo reuni, lU atividadrs., MSST. setor, da CNDD ~ 
da CRil . A •• im, a Djrdoria é con.tilu1d~ de m"",bro. do Regional Sul 
e da CRS-PR . 

A~ :uivjo;la~. dO Departamento Im. em V;&tll pc)IaritAr, tanto qu;ll1lo 
po...J...eI, rara efeito de u!lifiC"~ç~o, o pen ... m.oto ulólioo e . ua oon5el1,Ü""­
,. div"lgaçio. Com êsse fim. (I Depart~lD<:olo pme:ruk faur <hept IIlIa 
a(w.~~o a"" div«TWI &rto= da opiniio públ ica, por meio dos jornai., ~ 
ViSl3', r!dio. t.1evi"" o . Por enquanto" lTabatho tem se rostringioo mais 
11 inlp~fl.I.a, !lendo 'lU< " noticiário:;. rdiJ:ioso ~ divclfr-ldo reg'~"'rmenle por 
cii"!" diários de Cu ritiba, eIU fre<jüente. artigo. e roI"n ... já rCl"rVlld .... 

De modo parlÕtular, o ~ento da CRB-P'R enooorregou-oll: de 
organiz;lr exteniiO e bem nustrodo relatório do primeiro Con~ru30 Pata­
n:len$e de Rel igiOlU. Compete-lhe, wnhóm, coligir material. n<>tici"s e 
arlif:o" do. dermis dCjla nanlCntOl, p;ira O " lIoletim I ofonnati .. o" n>t"!>. 
8<1' (\a. CRn.PR_ 

Para ateI>der • i1lsi51ellles; ~dido!, (> OC(,>ilntlmento de Opiniio Pú­
Lli"" Ou de Oivull(açli.o, eru:-.. rregou-.e de prDVid~ndar • r"""os ... , <le São 
Paulo, <l. 30' voluw . ."s <lo Iivl"<"I De a/lla< tlberllll '~IiI''' li r~alidnd" de l'rci 
Ploulo A",lino. 

Aindol que 050 JXlfe<ja rlc was ... tribuiç6ell , pda oOC<!ssitLlde <lu cir_ 
cu"stáncias, b te INpartamento =f'O"SIIbilizou-!e; ta",t..;;,n, pdo fUJ",ic­
o~mento da clR5~ rir: ,i"MiI. lIotur~ p~JU ~liKio>:>" lhte ano hi 48 alu. 
"as mlillriculad .... na primeira ":ri" . 

.......... ,...... P ... m.o .... 1\OLDO ru&"'RO 

1_""'" "' . lW.ll.OO A~OUll K(><"" ... 
.--...... , t,.,. "'",ÇII PClU"'1I. P . c. 
0-010 •• '". _ . 001""', ."'" 0.9"....,. ~ ....... 

" '. e. e. 1 • .......... ". _ .................... , ".i ToUIcr .. . 

... "'" •. P-~"" 



RBLATdJltlO DA CRB· I'IIRANA ... 
I ENOOl\'TRO DE PBOMOTORES E RECJI,UTADORES 

VOCAClONAlS DO PAllANA . 

Em Ilntroamo:nto com o Reri<mal Sul 11 l1a CNRA, [lI"OInOVeu. a CRH· 
·PR, de: 22 a 26 de muço p . p ., um Eroeontm V~iunal "itando, 

o) comunÍQr aos recru ta<lorCjl "l'ocaeionais do p~ttn1 o conteúdo. 
<I esv'ritu e as oondus5es do eon"easo <I. Morungaba; 

b) criar mmtalidada rle rvei;!, em relaç~o ao problema &s ~~; 
c) ... aliJa. um trabalho de putoral voacionAl de oonjunlo; 
d) pe.ra ~.,. constituir o Departamento ReS1ona! <le VOCAçllr$. 
l'onm 42 os partieif"llltea do &.oontro, entre s:acerdoto:s, reli{:iQM:l6, 

r~ .. k igoa, e5tan<Io preso:llles: O. Manuel d.& Silve;r:t O'E1how<, 
An;ebi, pII Metropolitano 4c Curitiba; D . JII"" Thurler, Secreririo N:tcio­
rial dn VIlCaq5u; Padre "Odílio Onofre, C.SS.R., ))imw do DepanôUt>"n-
1.0 de Vucaç6C11 d;!, CRB. 

Houve a coblboraçill direta "e Ici~, o St. nent~ MUll~ da Roelta, 
que &~sentou o t o:ma , "A n_ R egi30 e u Voa.ç6e!I". 

T rRlou·.-: <Ia ofglloÍZ3çio do. t'luipe regional de v~6!I, ,. constituir · 
.....e de 12 elclIleDtos: 2 ACercio(CS. 2 rcligiOllos, 2 religioYl', 2 irmllos, 2 
.... min:l.rista. ... 2 \ejgot:. F or-.n apresentl4<Js os ~intes nomes: C6n. 
1vo Zanlonrenzi, Reitoc do SeminJ.rio Maior Arqnid iocaann 4 .. Curitiba: 
Pc . Jo.sé NMU$, de M.:I.rin,.; Pc. T~ Wrobcl. C M.; P .. . Andfi 
).tort:U1, c.P. ; ltmi Maria Celeste de Uon, M.J .O.; I .. 1I1 MRria s..1· 
... .,luris, F .S . .1'.; [rmio 5I::hutil.o, EsLi,matino, de P~lmeiTU . 

Foi CXJmunic:Wo:) ~ Re(ionaJ o ('Ja.oo do Secrttariado Nacional de 
Vocações, ~r .. os prôocimol anal . 

Com a oolaboração <Ia. Equipe 4e J..itur(ia dn Seminário MalQr, hou~<.: 
.çtlebraç~s litúrgiCM referentes 4 "YOCIção, na a~ftur:t f\ no el1cerrllmentu 
do Encontro, <jW!", ""flC'ramo., produQ a seu tempo 0$ <levi<knl fruto!! . 

CtIRSO JNTF.NSIVO DE EDUCAÇAO &IORAL, 
C1VJCA. E RELIGIOSA 

Sob o lema em epltrdc, re;olilOU-« em S;onl<,l Andr~, $ia ('au­
la, no me. de junlto último, (I CUra0 que COIlXreeou I 651 profc5SÕ-­
~ .. reli,ioxos e lcigoa, <lo pri""rio e do pri-prim4rio. Foi i!~ oriell _ 
tado pela .39." Delc,.cia do E!llinO Elementar de Santo André da 
n ord. do Cllmpo, cOm I ~uper ... i~o do Serviço de E"PIIl1do Cultú­
rll e 1Gb O ,*tr.xínio <la dklcUe 4e Santo Anrlnli . 

Os · «MI { ercnci~ foram prolHolÕreo do I nstituto Su~ior de 
Paitoral CAltquétia. "smcs S.:IpivUiaé e do C<ntro C.~ui1.ic;o 
4u F Hhu de ld"ria Auxiliadora. Todo. c:ursist:u h ... m conconle!l 
.... , re:eollhecff :lo <>pOrtllllidatk e eficiéoci:a de cuno. c:<MI'(> é,te. 



Relatório da CRB-Minas Gerais 

Em Z6 de janeiro. de 19M assumiu ';1 presidencia da lleç10 estadUJlI 
de :l.final Gerai, da .CRB O ' R~o, Pc. Virgllio Rosa Netto,' C.SS:R. 
Fico .. enlelldido quo: a ao:itaçào do Cl\TgO "áo il1.portava na prei~~ o' de 
servj~o~ por I.",/,O ;"'ftgral, ~, virtude il.i Q:!mpromjtllO~ am~riorlMnte 
~s.sum;dos pe;-ante :l Congrega~1io Redrntllri~t;t e a AT1lu;din<:o!~. Est:í li _ 
miu.<;ão impediu li execuça" de alguns projetos, entre outros o da implan­
taÇão d~ n'úcleoe. aul ... ri:ionai~ da rnn nas pril'l<.ipa.is n::g~ (lo F..stado. 

o P residente, a~r ele n~., lit.e,...l<!u JX1r" krvi~"(I de It miX' inlogral, 
,,<:sunliu p.~rte da~ íunç/S<';< ,te 5""",tirio <la ~ão esú<lua!, umn ~~ qu.*" 
o s.-c,.., r;'rio' n(}me.~dn: 'Pe. CJu,isio R<tO$lu, 5S.CC, IiIJoero rlo apems p~L'a 
,nrio ""fl"cliI".nIC, ficou inleiran'lCl1te ab.o,·vido pelo trabalho <la revisã" o'e 
supervisão da parte cOIlt.:1hi! do.. SeiviÇ<.lS. urllo d~ j"n(imiiv~ l valor e 
uma das caU!>aS <lo ~w:o::sS() adm:nist rat;'·o da ~~o. D~~ta forrntt 115 ·iu,,­
<;Ó" .. próp';~ 5 d .. T~SOI,«; r (} ~ qUI! foram ~r<:;da. [>"1'; S~=tá,io, "n ...... 
v"".I]"~ o T""",~jro. Rtvrnn . P~. J(}S~ K~Hhu~<, S.V.O., ,, ~(} · ttndo si<lo 
];bcru<lo, ,).""e,lI~ pUde d", " ~"u;l <:oll\lr..>ra,;'''' v .. liuS<l ~II1lV~'s d~ · assidu<> 
roffil'tlr cOnl<:nl O às ' .... ' miõcs da Diretoria . Os ,J.o:mais r:nembros da L!ire­
loria fo ... u" 0$ Con.dh".;, ..... : rtpt-="ttnt(~ dos Colo\gillS Dom Silv~,io 
,(Jrmámo Mn""co.), Pio nr (S::tl~sia"as ), Sa,,~ :\fnria. (Don,inic:m ..... ) 
,e Hospital ,,~S Oin icros (Vi..:tn t ;"a~). 

Pepart lU1\entos 

A primeira p,c"O<:\,p~tão fui l'n."O\· .. r c c-nlr"""mento e li uniiiot <le 
~fõ,.ças ton, as irn;ti,u'.,v..s a"~log,,s <.I<J R~;onal da eNllD e A rl]u i!l,occ~ 
""nu, em br.neficin dc "o:m \mica l=t,,~l de conjuntn. Apó. I\'r:!Ir.s dI:, 
' l )t·~poor-.. ~;,o. a CRfI-MG o:ont~ . !lojr. tfml . t«Io~ n, <l~.JXI ,.t''''C''(O$ pre,,;~,~ 
no Estatuto em plCtlIJ fu "eionamenfo ! em ~~ejto entendi",c"to co,,; OI< 

dCp;lrtamcritos .conJ:~"crti d .. Arl]ui dÕQcc!;~ c do ·R<:t.".m..\ da ~Bll. 1'.1' 
receu bem reunir o Devart;u"cnto olc Ed uc-..(;io 30 de Cateque5é CC o de 
Assistencin iI. SlI6clc ao de A ssi.tênc;;' SIlda1. 



RSLATÓRJO ./.lA. e RB-MINA.S GBRAts 

Departamento de Educa~o e catequese (DEC) 

A função do DEC da CRI:l·MG l oi entendida como pre5eJX;a TecO' 
" hecida e ~Iu~nte, no 'etor eduClIç10 e t~kquese, das romunidadfs rdigio­
... 5 IInidM ool~i&lrnenle na CRB . I'repan.do p<lr um lrabolbo 110:: for ...... _ 
ç.iu tm profulldidMle d t autênt ica mcntll.lidade pastoral de M UCRção t (3-

trqu~.e I'O!" parte <lo$ re ligioso!, a lra,,':s de 'eursOIII, co"fcrêllciu e prillo:j­
palmeL1!e.por meio"" .Escola Superior <le C3 leq uCtic3 fun<lllda em julho 
II~ 1964 com aro;<> da CRB 1"'10 o..parwnClto Arquidi""""""o de fuWn'1 
R.elig ioso (DAE;R), Te&laurou -s.: o neI"lHa"w:mto de R~uc.~~ ~o e C~te'lue-. 
:se d~ CRB-MC . O Dirclor do setor 1I«I""Urio rio DARR. fni nQl>le1.dn 
n ,,,ponúvd l"'lo r.,rerid~ D~parta,,",nlo de Edunçãu e Catequese. ~ ;. 
Re"ma. ['e. J. Rui z de Go!-q; ui, S.]. Sua responSôJbilidtde ser~ " de I'c­
l'rt_""ntal' OS $"peritlr4 maiorel; .religi~ ~ 1"'Slo.ro.1 II~ ttluca<;3n ~ Cl~ 
t"qUeM:_ Le"lmJ. aOli fes!'Ons;á"ds dlO ""010 ... 1 M conj unto O pen ... ",,,,,to 
dos .upo;:r>ure, ma;01"~ t :l ~"Stn ;niormná, wmparcccndo ~. R"1.mi6c$ d, 

. Diretoria da CNI:l-MG Oll às u!elUbl~La$ de 5uperiorca 1113.iore!l, forllcccn­
do·lbu~. dad~ n""e.'I,ário~ 1'l'''' n ntt~ss;irio diálngo . tlu. rel ig ioso. cum 
a JerArquia . Foi solicitada ;l. eq uipe tI~ rcligiMIIs COO\·tlCM<'lora ~ tia pas· 
lor.' <le ~duca,lo e C3te"ll"~ ~ indi ....... \.;;.o de u,"'" ol .. la$ para ;u;.sumir irlên · 
tia função com respeito Ib su~riOf:lS provintia" e 'u:u <;OlIIuoidaoles. At~ 
o momenta, por nl o fi<": ha.ver .. m pronunciado as superi.or~. prov inci.aia, 'l 

própri a equipe (.o"stit ll; " nCpMum(nto de Catequese e Educa,lo d~ 
CRB cstaolu.,d. 

Fontm ... ~jgiOAAi çonvocada. pela CRB de Min" " p.articipar~,,, 
de um ,--uuo d~ rr:lln"lU.:ii.o OtI(l(juéliQl 11 .. 13 .. 23 de fevereiro oJe I~, 
orgaJ,iz.ado pclo Depl.rt~'llC1ltu ArquidiOttS<lllo de En~inu R('\il!"i<>.u da. 
""vital. 

Com ;"kio tm 18 d e a\.or a <l .. 1964, {uru:;()f>OU, .dUr::tlltC 1000 o p rime,: 
ro semes tre daquele ano, um cuu o, aOS sábados. de inlrooução :I. I:libl ia 
c à LiturGia, organizado pr.la CRD-MG, tmdo o p re.. identc assumido .1. 
1!1(!ade dll8 !l"las. A f n'<\iiência à. duo! aul~. '110 sáblldo foi de d rca de 
100 religio~ . Por oeuiln deIS!: cnuo loi feilo minucioso uvanlame"to 

·da prãoo:a d~ li turg;a nas COlI!u"i<Iad.,. de rdigius.s da cap:t.l. 

.t:m 26 de alor;1 de 1964 houoe reunião, convOCólda pelo DAE R e co­
lalX>Taçoio <la CRH e.tad=l, de ti><I;t.s as rd i!:"iusa~ UC1IpadaS ,w .etor wu­
ClIlçio ra'" estllCln d(l5 I'rnblr:", •• maio importantes C do plilnn d~ ativida­
c1cs pant O a"o . Con'p~ I"COt'·,,,,, r~.pTcKnta, ;!~s de <luase t(l~OlI "" roIégio, 
reli!,:,,,,,,,. fooi" ;,,O!I, 1\ota l\<lo-re ; al1&&1cia u. alguna dos prindpali coM .. 
gio5 rcli~w..o" 1n~&ÇUI; nOll. :Foi criad~ )l"'" o;Omi~!iio 1"''''" estudar a Or­
ganizar,;ão d" l..Iepart~mento em entTQS;l.Pl""IO .com O VAl<:R - g"~l1 mô:lio. 

As ··relig'''''''"' ro",m co"vid. d"'! pela. CRB-MG 'a tonla1"Oll I"Irle em 
~"U"'o <le cat"'lUc&e p~tr"<:in;,,.Io I'do · <': ... I~!.'ÍO l m;t~ulacb COllceição; de 2S 
3 .lO ue julho <.le 1964. . . . ' 



'" REVISTA DA eRB _ OIJTtlBRO De i~S 

No s~gundo ,,"=rn. intérrompeu-• ., o cur~o ao! ába.dOI, por _ mo­
tiVfJ fi. muitas irmb que I) I~Qiio:ntavam terem ~ matriculado nO' ~-ur­
"<lII "" R'<CtIIa. Superior Cattqtillic:a do VAli.k. a Cjllal teve todo o aJ>O:i:o 
<la CR8-MG. tendo rnc:!uuo o P",sidentc se ioc:wnbido de lecionar 1,una 
.bs maten ..... A E..:oIa teve pape] de pr;~ra ordem. !lO lIprimoramen_ 
10 do. a.:;1Io pastora! de muitas tlH oo",,,nid...:lea. Muitos coléti05 de re­
ligiOSM pusaT'lm .. assumir resptmsabilidad"" no caropo de ellSln" reli­
gioso for;!. dos mul'Ql! da própria ;nstitu~lío. 

Em 4 de outubro de 1964 l'alni ram-se l:ID3 vez maÍll todos "" r~l i­
VOSOll que SI: dedicam à edtlcaçl(i e à catequese, tendo sido apreoenbdo 
e dl:orotido, rob orienta~io do RevlIIQ. Pc. J. Rui~ de GO(le",i, S.}., o 
plano de a~So do DepartamenlQ. 

Em 17 do mesmo mil réun iu-se :L comm1<J de coordenação e ti",, · 
lnm inído os trabalhos. Ainda não se coasquiu a 001Ib",",..,10 mais es­
hóta da maioria do5 eo!~,J::'ios n:1il:ioSnil m:asculinos. 

De II • 20 de janeiro de. 1965 re:>li%ou-~, o'1:=iJ~dQ pel,. s~iio elI­

tadual da CRB, 11m curso in\ensj ~o de atualiEação pa ~toral p,ara ~1igilm.s. 
Comp:l.~am cérca Il~ 120 ~ligio$a.s pro~eni ontu ri .. tspital e de tõd~$ 
"$ ngi6ts <10 ütado, t<:ndo "J~ vinllu .te Goiis e de R~ul\i ... O ~lIr_ 
H> teve a coJaboraçlio da eqllipe de pnlfessô." do Instituiu de P:utora1, 
à qual ~rttnce o Presiden~ da ~o estadual do. <':R~. 

Os tr..ba.lhos <k> OEC prosstguem norm. .. lm.'71~ em intima L'<IlabClIll_ 
ção COm a F.scol .. Catequética. e o OAI!R. Oltimamente foi instalallo u 
lkpartamenlo de Catequcse do Regional da CNno. Nlo Mri <lifici1 criar­
- le llOS $"b-~gion~is o ""r';'.1"'n<.lm~ dq.oarlamtlllO da CRD-MG. 

Na reunilo de 4 de abril de 1965 foi COD1l1niçada a instalação da soo.. 
<lo DEC ...,. conjunto <:OIll o I'JClor ~eund'rio e ju venil dn DAER l1ll s,.la 
IIOl do Edificio Pio XII , .i Rua Espírito Sa"to, 1059. A CRD-MG wn­
tribllí cem O .fornecimento, .ob ~!leI'V' ... de <Juminio, de n>obiliirio e de lima 
parcela mtI'1s.:o.l de 0$ 100 OCO. A sala, com a 11\1~ iOllabçlo, foi ~edi~ 
da pcl& Arquidiocese. 

. Rt:Ilov:.t~5o d ôl põlrt(.lflll eduo;acion;l.\ f<li (.I tema do. L',,,,fcrên<:ia do Pre_ 
~i<lcn~ no primtiro domingo de "",io de 1965, ocasiâo na qw<l ioram •. 11,;­
<:I,tÕdu sl1gc!l~ a serem oferecidas aQS respons!veis pela pa~ral de <.::011-
j" nbJ . 

Departamento de saÚde e AS9lstênda (DSA) 

Por t;l1;l.5'l d;> C!l rcrmio.lad~ da Innã oooNi~wlora do set(.lr, mente 
l\ pArtir de novt rnbro de 1964 foi poulvt l reorganizar /) Dep~rtamtnto de 
S .. Ju\c e Assi5tmaa. Pata ;u$tswr;,. r a r ee:5ttutUtaçiç> f oi <:OIIviclad<! o 
.k evllW. P~. I.yt'lio Mi"ni que em dinrs., ~i~ "pr~5"'IOU aa dire_ 
' ri.e. para ação dOI r6'giosos nesse $dor . A equipe arql1idiocesana com-



rJ,reUu e tOmou .~ .• 1>OS tn.t..1h0$ an 'cl ima de ~u(ar corn(>reens1o"" 
ro<>ptnçl\t. A . , Mila ·plm!rill de primei ro de noVI:mbro de 1965 mári:ou 
u<ttà b t e ' do.t t .. t.!hos. . 

.,' Em 7 de março, de 1.?6$ liou'ft. rwniin dê uviJ,Iio, '" a 4 de ;lbnl fot 
dmllmicada a iI;"al~ão · t1o DcparlanK'lltQ d" S"Cult t! A"';stbu:ia "'" 5iIl& 
1008, do Ediffe(o P io XII, udUfa pela Arquídincue. , Funcionará em coo­
jrintó ~n :o tdo. assist"ueiat <'la. OTitas rqioil.al. A ClUJ·MG cOfItribuill 
com o fOll1eçÍmento, 1;1>11 ' csef"R lIe domloio, de mobili~dQ e de pail:d:i 
mensal de Cr$ 80 000 lleatinada ao l'fIl"'n>enlo d" metade do aluguel d~ 
.... 111 e do, honoririOt. de uma irmiõ da Coni:upç:llio da" ServIS do Eopl­
rito 5 • .11111, 

A colabonção da Círit.1II 101." fomu. de assi.u&.c:ia ,bica por parte 
clt peMOJIl . Iu,ment" qu:aJifiad<! nri «rtall~nle' ~~fic:a .... c:omunidade!i 
rêliKiosaa . Procura-se "allllllmente, em enttoosamento com a Cidtu Jfgio:­
nlÍl, <> estabelec:im"uw de ~ .u~regionais do ~po.rt;unento de Sa~ 
é ' AIsistEnc.iJo. ll.L$ çid:ides oJe Ubera~. Montes Cl"l"OII, C'rOY«nador V :r.1ÍL­
d~rr" J ub. de Fora e P ouso AlclI:~. No que <liI: respeito " fonl'la~lo 
..... Of;.arOIlAl, foram COIllun;ca<b. lU dirdciz.,. emanallai ~la tquipe " a· 
dol13l, embora It tenha notado qne a e<1'ea.liz:J.~~ do:vuÍl Itr ól<:O!llpôl' 

Ilhada ' de ..,.-ofuod3m<:nI0 llitnult.ftnou da fonnlçlo espiritual e putoral. 
N. re"n;J.o de 6 de junho de 1965 o Presidente fêz erpm:içio 00. 

probl~n);tS daa religiósu de hospi!;jJ, comentando m:ente a1oc:uçãio do Papa 
1'3ulo VI sóbre (> lema . Rde'la informar que o DepL!"bmcnto de s..we, 
e Assiirtô:ncia . .. t:í. cuidando da divillo dA cidade en' $dorei pAfa melhor 
OI"g'l ni.A( So do 5ervi~o. 

> •• 

DOpilrt;Imento Voo;:adonal (DV) 

., A i,úciativa. da. r~tauraçSô do !>.:p3~amcnto regional Voc.o;;olllli 
~,r no Encontro NacionAl nI'.l iaado em Morunpba, 510 Paulo, de 18 
,,' Z7 de ti ulho -de 196+. De 23 • 2S de O\rt:ubro de 1964 ten lupr O Pci-I 
.-.Rim ftlConl"l' de di~tes voeado"",i, de Mi,w e F.$pírito · Sanw, vi. 
sMdo , m.o;i<> de uma. cquire ",~ . A CR~MG 00' 100:10 .poio ~ 
rtt.niio q~ <I!ll~"'e sob" i~iala orienta~ d" nt>\lmo. Pa<J re Od!1io Ono­
r~, C.55.R., do n..l"""t~nto NltCional de Vo.::lI~6t:s dll CRB. Constí· 
Inin·", a equipe e dabomu·se o Vrog .... .un" de nt i ... iclarles. O Pruidenle 
.0Hcilou au Re","w . Pe. 'prvvi,>cial lias Dominicanos a liberaç~o do Fr~i 
Alano POrto Me"ez~, O.P., pala cootdena~ . dos uaoo.lhos do Dcr>ar. 
Inmenlo regional de VocaÇÕt! •. No tnlanlo, (I Revmo. Pa<lce n.ÍIO p6de 
aínd .. ......,mir o e~ rgo em faca de t nobalhu. em Jui. de Jl"OJ"3 . Em uuiu· 
\.oro .pt:ó,,;nlj) ,..tlIrin .. ov~mmte reunidos os 1lIm1~ ti-. equipe p:>.'" n­
yGJo E. pllntja.ocnlo. de Itividadp. 

;.~. Nn 'J.ue !IC rde .... ~ ~<>r muc:ulino. <> dltrogmento doi oricnfaJO'­
t .,-..oe.oonai. .. rcfigro,..,..' Entre si CO com 'OI! !ld:(Jre;e ' l nllorol -da GNB& .., 



·" JUVIS'I'Á DA CItB _ OUrUBltO Dl: I H' 

. da ArqllôWutne tem sidn ptrfeilD . O Iraba lho dl4 n;a okpmdência d~ 
dircClÚq 0 .. i8 sb!idamentc fundada .. I:IJ\ reUulo twl6~ica . Motto se n­
~r;t nege ~rticul.ar <la pro"ima "", .... o ,J~ J2 a 17 de julbo de 1965 em 
Belo HorQoole de ~rito:s. no aM\Il>lio, promovid.t ~IOI $ecretariadns Na­
cion;U. <k V~OO. St:millirios e YIda sacerootaI da C NRR . Espera-se: 
q~, " partir do pró"irno encontro rqinnal .... b .... putoral vOClCio<l:al, p0s.­
o. ter . CRB. MG, em pklw> f .... aonamenta, o K II Dcp; .. tame!llo Voe;r,~ 
~I 1\01 K loru nu,;culino e ipnininU . 

CRRIS-MO 

o CERIS TCl(ional ainda esti em f \lrmaç40 . A CRB-MG tem <I.do 
tudo o &I"oio, tendo;! c;untriboido eom (I fornecImento rle mobiliário ,00. 
rCM:rv& Ik dom;";o e um& DOta men ... 1 .lc C. $- 100 000. A .. b. 1102 do 
&lifkio Pio XII fni cedida pd. A.-quidiocuc pu;' lllU do CERIS de 
Minu. 

lnnltulo de Pastoral 

A CRD·MG deu todo O :.paio ifu.lnl'elllc /I. funda~o de. lUI\ h atitu-
10 rle Putor.>l, o ~ual. dotado de terta I Utonom", miVIIlx lip,do à CRB 
c ,. CNDA, c Ihu prUlaMt 9 ger'"i~u u.. . reUc"~o c .,..umísse algumu 
{ .. " .. li". de {om ll çio . AlIai",. o Institldo nllO .. teve em 1964 un, eur,;o de 
tiroc: io i ... paMOraJ, hoqíieutado por 17 11ImO$ de d iverlas ordem e congre­
gaç6C5 e rnI 19155 por 21 "e()-$~~rdol ts. 

o l"Il illllo 100nou .. si a. urpniz~ de di~.-- e\1TS011 para ...,IOgi~· 
!."l~ ~rocin...u:. vela CRR . A _tribuiçlo da CkH-MG c(>ll:O;sliu '\0> 

fornedn>enl~ de equ ipamento 5Gb rC$C1"vl tk "'Dn"linio (mOveis e ulelui­
lia.) da ... Ia 1005 <.lo Edifício 1';0 Xl[, destinado a reunilks <h DirúOl"iI . 
e .... !laia 1001, dc.t illlLda. õIOS cursos. O lnsl;II1'" tem se mantido con, I 
r enda ok '\IõlS publ iQç;;>u e = I"W$. Dev.: K c:an$ldcrar linda em orgl­
nizaçlo (101" lhe flLiw6I"I 1 E')uipe diretora ar,u ... eapt:ciI.l;'lu. l' alla·lhe 
-.inda um centro de docunw:nlaçio (biblioteca de). 

Foi .""nado. a .dOfmR da 3t1mini<' .. çlo doto Serviços. NUla <>casiio­
U t...la~ .9~nlou ",,-!riD IavDr'vel, rcprcsenladD, em pIIrte, pelR ae<lc 
PTÓ!>ria, l' qUMe intd Tlnle.,te Pl"C" nR q,.o.;a. O .-aulrado deve-se C!"e­
.lit&r ia dediCllçiio <lo:! funcionárÍO!l . Al';'II duo cinco fundo,"I.ri<n leigIK. 
~m funçlo em 1964, up"nas um foi admitido 1lI~ esta dala, e ,,'a .. ..tmissl ... 



RI:l.A:r'ORfO DA CIlB-NJNAS OIlSAlS 

foi 1J1OI;~ pelo g t i.llde ~IO du 3tivM:!:Ld~1 da ~. Com li. intro­
du.;lo do __ yiço de dep6s1toa,. bi .-eWdarle dc:" aumoenli, O q .. adro de 
funcion:iri04l. "f<>elol os SenlçOll f~nam pufeitatnellle. 

F irou resol wido em P"';'~ O g .... c problema do IoQI p",·a estacagem, 
CI.~ ".11 fcib. .. as [>16pr~1 lalu da tcde !IO<ial com Qi In(:()n.-eniwtes ima­
.::i niveis e mcsn,,; graves riscos l'et:.. · IIObr=rp '1ue pooJeri .. ",car.etar tIÕ­
b,~ a estrutura do cdif\cio. F oi aluKaoLa w. boas coMiç~s wna loja no 
a.n<Jar IÜ' eo do mesmo prb.!io na '1lQ.1 li" ill5taWlI o ~itn d" rnercadt>­
riu. A ampliaçio dn movin'~!lto está I exiCir a illlWa<;liu de dtpÓ5ito 
de ..woI"U dink'l' t6es, "'" local Kl.'ISÍ..eI ao. meiOs dr. tr.uupurte ~ de p~ 
módico. Es~ aquisiç10 1110 foi a;ll<I" rnlizadA por insuficienc:i:l. de ""-
0 " _ . \li!» va que da ,"""rda.; •• compra de UOUl. viatura a;om as cun­
l'C"qiicn tCII rlupesas de manutew;l o do;. veklllo e do ... Urio do rnotor1"a . 
T"ndo-aot ofuecido em 1964 ",~ciaia rondi«iH 1" •• ddiDitiva quitao;lo 
das Ala. JOI, 302 e 303 do Edifício São LucLI. """ quoil h.mçÍOtulm .... 
S"rviC)"!!. for3m Va~. de u,na Ih vez as .., ...... taç6c1 '1'11) ainda bltólva sal­
dar " pa~$ad~ a I!:SCr ilura· dd j"i tiva de u'" I"'I.iui>nio que .cpreltnt" hoje 
·çên.:a d" 16 n,ilhm de cruzeirol. 

Foran •• e:t.IiQ,da1 10 te\lni6Q mo: n.sãis .te ...... e ·prcsidi<J.\s ptlo "Pt-e. 
lI~C que abordava em 1\111 con/e. incias tWAS de lurma<;iio . A r.e­
'I.üe~d. estbe em 16'M de 80 rdiJ1.ios:lS . 

Além das rNn;õt!o p" nI r(lir,io""" out ,a~ foram !;(mvocaola5 p;tr.l re-
Iipoeoa, pa .... estuoos olQl pt<lblenlal C5J1ttífíCOl .t.. ooniTq~Çl5e5 c":ri-
.cais na pasto .... l. 

. 

Em 30 rle dezemllro de 1964, (onYQcada e ["esid ida ~lo P, esw.."l<:, 
rea!iaoo'le u" •• t nn1.So de p ...... inciais 0.1:.. R~iio pu_ ",tudo dOI lemas 
d .. prnxima. AAen>bl8a-Geral da CRn, Clljo relatórill foi en ... ~ i Oi­
n:lnna da CRB-Nacional. 

Embora p1ancj~da <!ode o i"Kio Ú;o:s I tividAúes em 1964. não {ni po$­

siyel lua. a cabo a ;"'pla.nlaçlo de midOOiS nu intuior 010 E.1 .. do . &-a 
i>rtcillC\ , ,,,,,I . Ulura . a CRR-MG "a l Ua JlfÍlfl.ia udc:. AtraV(1 dos CUrlOlõ, 
f.egil<:nt:tllOo em ","""oIe o (unero p .... ...,tigiOlU residentes no interior, e 
d OI SerTiços. a ÇRB-MG tem fcito sentir a 11ft. pre5Cr\ça Clt1 tM II a "'g;50 . 
Julgamos, M entanto, 'lU<:'! tudo ",,' á pr~adu pI. ... em <x>bhora(in alnl 
" CNRR lecionai ao: inllll."'m I' ... dQ sllb-l~iOlll.is da CRB. 

Bna Hon.tn<I" 9 d~ i"U.o d, 1965 

h ....... Il.10 ..-~ e ..... . 
......-... oaA·MO 



Atividades do CER1S 

.< ~ '- DEFt\RTÁMENTO DE PESQUISAS SOClO·EOON()MICAS 
• .' • • T • • 

U · EUCODtrlt do Grupo de PeUópolhl; "' jTeJa. e 

~volv~o·fu Ecoh3 .. ili;:o" 

~. NO" ~l1tro de Petr\os>oli~ (rlacmbro de" 19(4) dOOl [ladrç$ soci<iIo-
1:0'1, .uolveu-.e nIJtotr par" O iillcio <Ie 1966 m:U. um $tmi .... rio t~ndo 
'"tl)mo, tcma ~ A ' lgr~jit ~ o D","""'hli'MI110 do Bt'W'il. 

Q I ClI>~ al'l'c~nt:a inte:l'és5e " dDi.s ; rupol de estudiOllos. 001 hon~1\5 
!I. Igrej" e Of cultou$ das dlnciMI OQ<Úis e econ6mÍC&5. 

O Departamento Sócio-lli;or,,;mM:o do C""ERtS, cujo Diretor é Q 

Padre Do.ningUl A. T>onida, lirooI enc;;I~do pelo "Grupo de per.ró­
. p<?I .... de prep=lr o enc:<)f1t ro e c.oonIa>i-lo. Dade .,.11.0 atslUOS prepa­
~~·.mateNl e faz<:Udo 01 cunt:atollo l1ea'asirios par. o êxito 010 encontrD. 

F~.enlOO, )lOI'bnlo, aqui, nOllSu ;J"';1o ""'" .I.migos kitur~ [lA .... que DOI 
.,-ugi~m P9"slv,e.i, upttt<.>~ ;atoolftl:1nlU " ""rI1m trõl~dos 'ICAICS dias de' 
,n lu.lq . AqitanlGll !amLêm contrib\liçVeII denlm !l1I.! - coordcnaUQs f ixada. 
j.f:lo temA, c(\"ldLui~ que t:vo::lltu.lltnellte pod~rto ..,r ... re.!( rUadas ... 
" ebltirlll' em plen.irio nu oomislÕC:s e~p'"-cia i s. A klnlotiCll, C0l110 O titulo 

. "odii:li~ i ' lTIui tó "ti$t!l . 1)eV(, 00. eulantn, abra',!:cI" OS ,*mcuto. irnlisvm­
-livcl, de teoMlgia (·d( 6.llCw ooc."i, pau uma .slnloeK j"tcltttiV".I do pro­
.bltnia. ~ . pn. unia <t~rir.lti" .. de o";(O~io dos edor(K di. l""ja Uen,­
quio. e leip) flCSl c sdor <ia ... ida nacional. Acham,. q"" :a rd1exlk>, em­
bora Iw..~r~, .~bre 0$ polus rd.:\cionadMI nC$K titulo ali um pano i 

' n~"te n~ ··Rru.ido de u."l:I l,re;a c.oà VCJ: ma;1 coll1scietlt~ c p«uo.:up:ada. 
'pela ~ondr(lo Co ~ I1"r~rino V>I. bllKil ' w. Çjdil.de perm.TW:nt~ _ O IS­
'mito{ dai rd~s en t '" 'Ii~ja 'e Oeletnul\'iruenlo ' dever$. . ,iluar_te dentro 
'!.u· ~~(~~ llle~tt?S . ~o E"lucQ"I!, 13. . . , " . 

'''', ' . Sr:Tia t .. I"u. nQis imliczdtr .riali ... r fi ' vroble",~ num lntÔO ll\;l.is .lUI­
pio do que ' u ,pOOopo$tu_ . ~ r..n"ra e< ,io' HI"Q.:fi1 '" poi$sibilidstlc: d. o rgani_ 
i.ar o que em Olltros par_ R tQrnO\l """hecido COO!1(I S''''''1I(1 Srnicl 

'"tF.r.nl;a. . Cai)õldi. (t'lia"'·ctc..) r."",-.Jon«HiPI C"':61icu (AkuI:IIIJg) prt>f1i­
ciu-R · ia, qllnn ",,-bc. li'" ambio:ntc qUASe <:Uhlinu" de rdlex.lio $Õhn\ as· 
veé~ -11l.!'I ·~~i,. ~. ~llirl"i r: A~iQ Suo;i:ol ... I.~jl 00 nruil . O:ao-



Ã'itVIDADES ·DO CERI8 
. . '. 

I ~, ..dêSSoe$ enc.,illros de· Pei~<.>li, , · surjam ·no ·rutu ro $ ...... "", ou·, 1"0,.,:,;;' 
<ks ,brasn~iL:a"", dc'·5",bito ~i" '"~raL Por i~o, aguardambs" .ugeo~; tra·! 
tl;lh~, l"Jc.quÍSl\., ind"."açãO de ; pess<;làs, . lanto 00'· rinllido Uológico «lmO 
<I ..... ciência.:. oociais, que nos JlOss;o.m ajudar nrssa tarefa de algum modo 
.ui l, à ll!:r~ja e >lO Era,i l. . ' 

Jl - DE l'AKTAl\1EN'l'O DE PESQUISAS SóCIU-RBLlGIOSAS 
~. c ' .. ,. , .·:~":,,. ; ,.,··:l .;, 

:.: ·~Itr() dQ .imbito .d«~ . D~~rlllJ1\tnto. q"',, têm roo.;o Dlrc~ () 1-'ad~ 
Gw",I.L;"'do 1 .. lft~fetl~ ",Uo !ie. tlcsenvolv<'m1o míiltiplas a livid~de:s. .AI, 
guLp3,'l ·~Iu 9' re1;omente $0\:0 a djr~l<.> e oricntac;ão do Depôlrto.~nhl· oo.i­I"", .nM:>lyada.-o; ... pr,:,,;~vidu." }leio ·me,,,,:,,.,. Quanto ··ao ' .;;eiu;>d~ , gin~r9 
de-Mn ~b~ld~dcs, é ,/lf I~LI fo~r-$C unLa lflé 'a- eUIa do que se C<,mlleguip 
!X'Jo B~~I.afONl. Tem?, ,:,,,tia, lI.otícias e e<:.<» .de. que o cadi:'P.~ :C_OI;!'I 
ro~ht.~".. m~l/WT " P"':ó1"'!', .pr.àl.~~u:,,=nte e';gotado, tl"" sido o. <n;igC1t~ 
dç ,:"ulhplm Icvanl~llJel'1o:!I v;u;oqUUU$. EspoorilRIQ$ qu e d.1 possam advir 
abim<t. " te, r rutos pa.... os qui: ';plicára", inlel ig~~,ne!!tc ~,~ ; m,~lo4o,. . ~ 

, :N~ dia 14 de muço, rCllli~9'He, n. c id;l.(je !,Ie S~vadof., B~hi;, a 
po!dit\9- 'de Dom J::ugenio. SólJH,. O 'ecej'L5~ento ()a. prática r eligiosa ~In 
todO'! ,O~ lugaies..do '~rjnLel");- '.urbann, ,05 IUg"!lt"l!O de eult,;, .-cc.:fisCadôj 
forn,ol.J08 e 0·JL6"'o: ro, .. lc,' Ik\las plUJ1chidas, ' ~o redoJ· de 4S mil ,_ li ' .. ~~ 
'1u~r d~r quo .... . vnítÍt,ll rcl~q3a. da .çid~de <10;", . ~~ muitp , bl ;xa. , .JjIg 
pr4ximo 1xLletim, poderemOl; apresentor \lG \I:ld~ glooais' e exatos ~~ 
~'"'*'\f:ntn-' O que· ~ .digl1.o ,d" ' ''otf nessa , <:Xp".pinda ,de , Sal.v.dor ê 
'l~ a Gon.l)lIIidllde local, for lC1lJ,CJlI" aroia(\;> por Dom . ~l1g':'\;o, . ~ullli~ 
v.iot~ijme!ll~ . o . u-.. baU!O, fi.a"~ .iI" CJ::R,l ~ W ," o.ie.Ill3!j~o 0.10. me~"", . 
,.. .. - . ".- ... , . " .. , " 
A ""Iuipe dr djre.;~ o que pr~[)&rou o. _ x'"!CIl~n"'l\to " que se · pL:rintifjoou 
~ ~~ ali!"r os dados do Illl-mW f ioou COll\pO.la o,ia. "sci;'uilltc manei ra' : ui,i 
memhro da <:OIl'ullid"de '1.0& . 1i'.a."f.~ ,}"~~nci_lOJ<;/.lIOlO , ,Jlln . 'l'9.!,l>ro do Sl1ni~, 

~
rio. um n ~",b.-o da con'llnidãde local du ' l rmãs de J esus Cn!ci l kado e. 
llin:lu .... 'da-~Ia de~.Íí;o 500;;";1, !!em '?C"':'9 .y;iri.~ p_C!.$Oll5 inu;~i -: 

"";s espttiali:..adas' ·eru" .oeiol(lj;ia·,.:, N"" .CQln(lufla -<Ulr ' aqui'.' maio!"e.' , de-' 
allif!S , õbre o ·· ,,,ótorlõ · de ·prtpd~ib ,e . ri--..Jiu<;liu do p,,,,,"samr:nto, Só· 
u(:rlalllos. poi::' coni:liLir, dizeT que fi apoiq ·de Dóm 'Éug.;riió fol. '" lI DSSO, 

11 10<10 de "~r; !lceisi!'o 'I""rn o · bom " e'lI .l.t~ 4a:.emprE~ ., • _.. 1 
.: , 

: )(, . <,_\!iq ·,l'i~~~o-~1'p$ . _pa~'. hi;i,~ ~,,;t !"-' _ r..aei~i., . de E~t~<l" reccn-, 
...... "i'!~nl .... tla·, p~ic.~. <k?t"<!Ül~I;. ii;.:"ú.a#;:;\.". ·';«t.~~~~~~b"-~e. &il~8<JÓr:. 'No: 
IU"S de jllllho, u'" ",..,lhro do CERIS vai V"rcorr~r, .. fim. de pretll!'"'''' 
o . .dew .e ,dtlnoi .. po:s~oRS, as :\f;g>., jnt~~ cid:!-~" ; . I.>-~~j l.', M,,!,~i?, 'J:lat ~l ,l 



RBVlSTA DA CRB _ OUTUBRO DE JUS 

ç..ic6 e MonurU, O reoeulcamentl! dessaa cidadn já C'iw m.~o par. 
os domiJIgOl de agósl:o , Eu a .';rie de l.evulamcl1t(l$ feitos com o me5mo 
m&od.o ~d um poIKO m~ is de luz sêbre " ceai lih~o do catolicisno no 
Drasil. 

O Depc.rtlmmlo utá or;entandó tatnb~m duu pes,qui$u nu Rio de 
Í»S últi",clI tempos, tem sido a anili,;., da pel()u,,,,, familiar C! os f C!CW,;c:óI­

Inrnlos da mijA' dominical, ql1C! for&m feitos ~m a1li:tIIM" e:k'ladu d;l diu­
c:e5e <I e .Ponta ' G'I'OIJ~a, P"r:uci., Dcsoobrimos, nelU ~rcR, uma certa i .... 
fluência reli,iug de imi(:'rantes europeu.; o . lto grau <la prática domi. 
nical, o c:ostume da ura.ç~o em comum na fam!!'., um grande número, de 
voca<;6eI "OI:rdot;l.i~, .ru:. A explosão- rlemográfka, em OI:,rt lll! :5.reas, jun­
to a uma imillllllçlo il!\le'D:I., O eslabd edmcnto <la indolstria e • rn=i· 
u.;lo do luulho na bvooTll institui.."m nuu. dinase um ammente de 
vida e de tf~bzlho diferente do padrSo lrad~al, oomo é já .0 caso n;t. 

cidade de Pom. Grossa, ' 

~lncw no Rio de :Jandro .•. 

, O Depar1amenln esti orientaMo b.mbém duas ~ui~ nu Rio de 
Janeiro; . Um~ nQ ntorro de Sant. M~t'u, em BOI.fogo., J ,!.nll! OOm ' 12 
atU~ntcl da Universidade: c..tól ica, o'llan;J'.OU-se li 11m. ~uis.a., pO' 
amOlltr.IgQu, 'lue tem 11 (;ll"lid.de ae dCWll>rir a vocaSIo das pc~ po<.a 
uma prornoçAo prufiQh:mal e e<:rt03 meiOll pflno. . dapta r o culto católioo 
i. <:lI ltu ra jlT6prilo dOI mora<lore!. 

. Um. outr.l pe.qui •• • lamb.;m no R in, lia parúq\.iá de NOOIG Senhor. 
de CopI,(abôlna, de JOO mil h.obit:mte., ~i_ i. atuali~ii.u da [>1"elImç.1 da­
Igreja Cat6li.c.\ no, edi(icOos re.ideneil;", vara dneobrir ohin~' d9s 
casais, a fim de pA rticiparem do MFC ( Movimen.to Famil~r ' Cristão) 
clubes de Hilllia e grupos de viz;noo. c:ristloa. 

lH1ITrrVTOS Dtt'PJ:HITIV.AIoIEM"l'1I! ArIlOVJ,OOI 

De 1 de no-o-I.mbro de l'lÕ3 a f in, de Sunh.o- de ltIH a Santa. st 
.provou detlnttlnmo:nt.e a.& III!jJ"lItutM l:uoUtutoa re~: trrn lb 
Terdi:rllo$ C&nn.lIt •• do Qoraçlo de .:rUIU tM6.1~) ; 8oel e~e de 
Crlatl! pua ... J:mlerant.a PtIiOnbu (l'o&uam) : Irmh MlnlóN.TIa.l ' 
de Bania Terna do Menino Jnua (Coló'mblal : IrmJ.J Mesb'U de S&nb. -
DOro~la (BÚICIa) ; lrtlll.c ea1equllltlll d e QuadLlupO fS.1\WO); 1._ 
m h ela MlMrleónlt. (Tnnton) : lrrnh serva. d e .1UU3 Cristo (M.llii.o): 
Innh di Sio VJtlnt<! 11." P a ulo (Ktngllt.aI1 ) ; lnn.b MiAlonA.tu ou 
RI1Inha. dO. Apristololl (Viena) : InD'" di SILo Franel.eeo de Sylvanta 
(~ec!O, BtlA) ; Innl'llMII:I< doiS .Pobres de aio Pedr,o Clave. (Maut-
lal .... ) , · . -



. 

Novos Dados Estatísticos Sôbre 
os Institutos Religiosos no Brasil 

1. . A partir do 3.1)0 de H49 (.) , quando um~ ordem reigiosa ~e H­
tmbelecia. DO BrMil, aqui fundando uma- sede de govemo, set1,nd;tnodo os 
n,j811ionáricwo .llYUlsos , que . " inlwn. d~tmvo=nhaQUo o. seu. ministér iO) _ a.~ 
1;00 desde (I dts<:ntlrimento, o Brasil viu flor~sceT o traOOlho de muitas 
nrden, e WD~6e.I rcligiOSlls, a quem deve rrande parte de soa civi­
liz.:aç~ . 

Aqui SI! estabeleceram, se dc5<'nvo1veram eonsideri,-clmtnte e depois 
(!e extingui,,"m, com a peraegu",iío do Marquêl de PGmbal, virias fiO)­
fesctt\tes provlnd~s rtligios;fll, 

NA tabela e gráfico ~11eJ(01, (I Departamento de Estatística do CRRl S 
apresenta (I n(,n'ero atual d>..!i scltS de «lv;;rno de orden5, rongrqaçõea 
~ institutos mascul il105 existentn no Bn ... il, estando neles incluídas as que 
9,lbrnivenm :l..s ~rui~(jl'5 c as p~teriOfmente fundadas, oriundu do 
c:<terinr ou de nUll'U provincias existentes no BnlSil. 

As~i,!l, pOOtlJlOl verifiear (I ,,"",nde crese1mento dklI mesmas 1101!1 ;'.1. 
limos anO$, cfC$(iment" dI .. que coincide com 0$ 10 anos ue existw.::ia da 
Çunlerênda <los Religiosos '<lo Bruil, ql!e não tem met1ido edw-ços no 
... ntido d! enri'llll':Cef a ' rgreji em nOSlôO Pau, COIll IlOVôIS !<'>rças. 

(I ........... 
A_ •• ___ ..... ,..- "" ................ 

. 

, 
.. 

1:13/1-1800 '( 9) ; 
1800-1850 , " " lB5!I·l9OD (24) " 1800-1910 (12) .. 
lJllG-19:iO (11) " lUG-19S0 (1&) " 193G-1MO "" .. 
J9~1900 (SI) '" .11!50-19" (2il '" 1955-19110 .(20) n, 
1geQ-IHt " .. '" I . 

FO~I' :- Setor de Orden ' , çongr~s e Jn5tittlltn M.a$Ctllinos 
DE - CERIS . , 

( ' ) A A.,. 4e ao~o fUotIad .. t!lJl l&ti (00t:I:I1lfIlIbj .. 41 J ...... l rOl .~~ .... 
Iio pcl .. qvo,I 05 dfl<loll ~ .. ~ .. tIr de 1680. 
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"VISTA DA eRB _ OU'l'UBRO DE J 965 

2 . 1\5 ·onIens.. ",,~. e ina!;,lu!o, . ~gjosos existentel ''0 
Bral! il ,,:e=, ..n ""a núlior parte, do exterior. No ca!lO <lo:! ml.s<:ulinos. 
poüe.", d izer qu~ a sua t<.> l.uiUa<l~ I:. de origem o;tranc:dra exi~t i ndu. ape­
,=, umll. flUldação de ori~m b rasileira. O Incsmo não ~ VO<k .diz.:r do. 
{"",ini"õs, 'dos 'l ua;" Z3'T<> foram {und.doa nu B ..... il. 

&trangeiro. ou Imuileiros, pr ncuran' êlcs cultivar a" VOC&o;Õt5 ",Iigio­
.~5 ;tt;vl'lS. O exito de cada um, "esse trabalho, dcpende de divcrl05 Í8. 

I ....... !.~, que não nos cabe aqui estudar . 
. ' • ~ ' 'rodo,; por.bl1;- se. 'esfo.>t<;am I'0Í" fmn"r .1;m 'grtlj>o <::,,1-. 'veo< ;"Il.i"", 
~ra ' .... alinre/t1 os 'trabalhos da Igreja no Brasil. A$sin,, ' enquaiolo :iI$ vi): 
çaçõe,- brasileiraS' não .io 6uf icicnlts p;lra -" I",,<:Ier h-- n<lCcssiw.d~s "t":lls, 
.do -exterior d ll:g3nl I1(YVOS membros . . ~ . 
. ,.: Of~~~:· a ' $c,gu;r, · tahi:b.~ · com' o' nÚm<!!rQ de rdigi()SO/I, ~(la:. 
ta c inniis, di.trilJuídO$ segundo a nadonnli<lade. Estilo incluldoa ,,~;S~1 
1Dbf'IU os ' eslrailgcinn que, rao.!ic.:r.ilos 'no Rusi}, aqui ':sentiram O ch:ima<lo 
de ' Deu., par.a :r"lll~ 1I~ coUugrárem. '" ' 

~ 1. "...., ,5ACERDOTES RF:LIGlOSOS VJ"NDOS DO EX-rRHJOR 
• EM 1963 

: IUlii.. :,' .. ~.: .. .,_ ... ".::· .• . .&7 . , 
Btrti!.do,s Un,lcto. ", .•... .•• . ~ 

." H o1&n.u. .... ...... ..... : . . "" 
A1emanJ.ul.· ..•• ,.: •.. . . . . ;~ . 1'1 ', 
Brasil (. J ... .... ... ..... 17 
Franç3. ••.•......... .... : 13' 
IrJ~a. " ..... . _ , ..• _ ...•. . . 11 
·E:spanllo. .••..•........... 10 

. ..PoIônla •• __ ''........... . 9 
Cena.d~ ..•. :....... . ..... 7 

Bélglca ... ..... .. ..... ...... , . •. . 
S,íoltcla . , .... . ......... ,_o .•.•.. . 
ÁU/it:rlo. ... .•.. .... .. . ..•...•.. 
COlómbla .. ... . ....•.. : . . .. . " . .. 
lndllL .•....................... 
MéxIco : ..... . ...•. ...... •..... 
'patJI.Çuo.l .... .. ... . ..... " .. .•. 
FO",ugal . ...•.•.•..•...•• . ...• 
N&clonattdade nlu d~eJa"("Qda 

TOTAL. ................ . .•.•. 23'1' 
" 

, 

Ul'!l ~EOlDO 

.. , , 
• • • • • , 

A S~çii" d. Jf.~laló.rti~" do CERTS' pede ·""coroâd"menlc "O~ 

, 

_ S(~: : ~"1'iq !i ,MjjJ>;f! fr~ncf!,'·(. fi ~1". ' de; un'tr~ "tJ"~ .pçO-'·~1r 
fv.ndor/Jo 01< 'ju"O"''''lO d. alg .... "" casa tJI~ fjl~ ·rro.~a, b~ ... co- I 
"'0 ... ,,~a"flU d, e,uhrl,ri. u dirT"MI. r"»lu,,icow-lho- .", prim<tira. 

~. "(lo/.!;tJ"d,,!"e, .••• , . ,.U 0.,-'" . .. :' .. _ ... . , , ., :, ' . . < ' 
.. - '.' -_ .' _' .. ,, " I 
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I;{~~" J! " J !!J j -'fU"11 U I l l l! 1!.III ,I.!. I I I I ! . .' '.' ," ~ . . . 
• • 

-- .. - "-_ .. . -. _.- _._ .. ~." -" .~ .. 

• 

I 
I 
• 



m _ NOMERO DE RELIGIOSAS. SEGUNDO A 
NACIONALIDADE 

I 963 

r.io •• wtr-
'. '.' .. ' ., , 

r------r--.,-------;~---
Droull •...... .... . .• . 
Alemanha •. . •. ; .• •• 
JU II& .....•.•....... 
.IISp1111ha ••••••. . ••.• 
rJt.n~ .. .. .. .. . .. . . 
Po.rt<llt.l .••••..•••• . 
btt.<Io. U. da Amo!rlca 
Holand. • ••.......•. 
Auat.r1t. •..• •....•.• . • 
A.rcetaUn •.••..... ... 
UillPe. . ............ . 
PolCml •••.••• .•• •••.• 
C.nadl •••••• ..•...• 

. J.lllo ..... .. ....... . 
'Colôon bla •.....•...•. 
UlUl lrI •.. . •...•....• 
UnI&ut.! .••.. .... .... 
N t.lb. ...•...•.••••.. 
8uiÇt. .••.. . • •.....•. 
. (U tuDla 

U. I5o"rI~UÇII (R.. a ..... 
(Nm~nI .. 
(UtOnLa. . . . . . . . . . . . . 

S2 Bl~ 

"" , .. .,., 
". 

'" ". 
'" " " .. .. .. .. .. 
" " n 

" • • , , 
" 

... .. ...... 

........... ............ 

TOTAL •.• • . . ..... •.• . ... 31 14.1 

PELO NORDESTE 

" " U 

" , , 
• • • • , , , , 
• , , , , , , , 

". " . 

O/~rcemo.. 441 .. .., dltd/),l. IIPI"auntado. pa!D Sec:r.!/lIrla.ttO ReL)lD­
nti do .Apo.-!oh>do da. R"~ da CffBB. ,..lCIrfllOi' ao.. . dado,a da 
Reglcl"o do N~4 .. t • . 

TOtaL ae eu .. n .. eaplU.L' •...••...... ..•. • 110 (41 ,l1li") 
~ - " O .. c\(la\:lQ JlIQU'1lIlS ,... •. .. 17 .. LM.1lI '" 
.. ~ " .... IIIdo rural ..•..••.•.••.. 1:111 \13,10") 

dedlc .... _ a !.are"" .. . " 
" • 0\Ib" .. --

• 
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EVOLUÇAO DAS SEJ?ES DE GOVI;,RNO 

DlS CIUEMB, CDf<JmGlgass B-DlSfi1U'l"OS MASCUL.nfOS 
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Idéias já DelinitivBrilenle Amadurecidas 
..... ;., ...•. ;"'~ ,',T'-:":'-' . ;- . ... .. . 

. ' Ilur(j{l(jl."o. {:oncUio , Vatica!1(l ,lI 

J;::.:;í"m Vm, .... ó, c., S.D.n. 

'í En, Um" oouverSll(lll "'lIrt :Ia IIlUdanças de ~rApo:ct;Y3 I rftt;du ~Iol­
CMcllio, (I Card.:-.o.l Antoniuttí diziol, em novembro pt\Uldo, qu" Y<lltar' 
aI,"" tJ{os aQOS no temf'<> era 0'>11>0 p"~r a outro Kctllo. , 

~, aqui, OOfno UI:"'ploII. a1gumu das !U~I ~ador:13 j4 tidiDi· 
tiVIIl1K:nle ronqu;,tada.s : 

, 

o CoII$lWo .óbl'l'I o Esqucm Q "/\ 1'(\Ilovação du "ida rclJgiOIa" , 
A. prOJ>oliç&:s a"'rell da R'n~wr<io da Vit/." R''''O."JO ( to-]2 dc~ 

novvnbro) tiveram dificu ld:i<l~ I,~ra se, aprourlu em g<! l"Il, j :i que "~ l 
~ de ronjuuto hOlln 882 "",. ploul " tlta YotilÇ'Ja pankubff~ I (>.~ 
rIIfI •• (lI~tadm n~nv:rmln;n\l'ltl "",0<\(,." (vor aemplo, na /'Inmei ... : 
pro"",is~o Cf _ .11,"''' ... 0<1 .. ... f onllD 1 CIOS). O rato ~ q~ bit do.- ' 
c:umeptO, nlo_,obsuDk ~er..,... lIObre um 1@l1'" de grande j,,,portiocia. p<l1'3~ 
• '~nI;lo d .. Tg~ja, fi-I" de urna fornl& vaga e belilanle. Os cld",- : 
l ei. moal",nnn que U\n ambiente. doi religiosos CO!1«rv:& muit."I rõr",· ccr-' 
ta me"'OIHd,ule ~""lY.\dora c juridino . ~ 

O 
. , 

"'·'~·IC cotllenlar que Jl:lra a renn~lIçãu <luI religio,los ser~ mais í,til / 
O p;i,<4;rafo que 1!":I1:o. <le ·, ,,u ~t'vjdll~"1 :lpolltolicas no e~uema do mio;s_, 
tino pastoral dos bispo.l do que eslU poutu [I"opoli~"Úo:I eu genér ..... s. · 

Sobre O eillJ.lI~ refuent~· . Ren:ova(ão.~,,- Y;da Reli!,,,,,n, S. 1::nl.·, ~ 
a üNe&l Nalll Silva Henriqua ;allrquu. um tIowlDtlllo uai lo, di" idido 

. rm dl1,1I pat lK : .. U!'I:. a[lfete"lan ~riI>s oI;>suY'l~1 ",ra;s que p Sr .:~ 
. Ç>.rdall oln ~ra · lIl.&Cr " .... lmo:nlc na . uhi , to oul ra continha <-O~t 

__ eOne.etas K~ dif .. rçnle!l VrOlH'tiç6es do textQ (<"oLno cost un, .. va ruer oom 



·, fUrAS . J'Âo D~F1I;ITJV'4MENrE /,IUIADJJ,RECIDAS .•. 

0:1 dernais esqllC!llo$ de nlaio!- .i!ue~). Na ~nu. ira plrte desenvolveu 
ali $((I:IOntca ;d~a, : 

}"'I"'rlincia dbh,_ C>IIQ= e CTande .n«al~ dt qllt <» rdigÔOlo:W 
o: u n:ligioia. ,tomt;rtI. em -muila conta, C<IC\ ' u.~ .. Ullléndo. de .. e· 
nl:l" I\"*O; dquohna :vairo e II.nillO; dr.5~rinw.rito da grande renowaç!o 

· V<1 ~foral , q..ie ' nio tcmro" eJ<;gmi da ~ I:reja ; ; . . ; 

AU.'ênei. do .r«ânlie<;imcnto da~ pr6pria!i flllhat e do sentido de coil;­
verl.ii ... . ( tl1tlolll"id.) e:qIre~o. no Vaticano [l i ' 

;.:... lmv;,..t.incii da- ri<idi,bd<: '.0 propr io Fund~dor qUe f ÇII. portador de 
um n.riJlna po.t~ o. lt:~j. : n50 çonfundir .. ·.alma .interior e o dinamia· 
mu d&lc u risma com a ro\I)IIlgenl cadUca d<n lempo.. O aumento 
d .. {ido<lidadc: pan .oon. a voarçlo do pr6prio Fuoo.dor exige m onna ; 
Nc;çeu.idlllk-de iiujiQr li. F im.,,,;.. da encarnao;lio da caridade n:l .ida 
n ;lilliola; 
I nlegraçlQ" dos ri!litiOlos uum:!. putoi;i1 ile cnnj"nto, umblm . !€I q ue 

. se re{e~ em particuGr ao IrnOOJ ltn v""""inn",!; 
:-. Por"" is~n se requer: 4"\ jxlr !e d~ Jenrqula um conhecimento maior e 

11m :>prlço n>ais 'autêntico """'I wrn "" d ifueotu ,·~oo e eari",WI J 

e oh. p;lrie <los .elÍgi ...... unia rorueif:ncia mais <:bn de quc todo aposlO-­
la40 te nrpnitA c:m nível rp~l " que " ~o de~ inle'1'rd ..... 
·se ·em {avor dR ' c:rejól pura Q 1.0=. do Ú>tJIO de \.I'isto . 

A " u nJdllc1e millt-ériea" n a '9l!1io da Fi: 

" . . 
Nw muit" , " mislériO!!" tI"Il'!1n nnít, iplOll objctOll d" dif~ rcntc' devo­

~6es que alomizan, a revol,,~ÃO e MO errue <Iio.nt~ do! n6. ~OR,,:> Á. \roUlI' i tn· 
ped indo >'C r o bosque, se"~" "O M;~lhio" qu~ é 0.:11 ' . o único Ocus com 
liC'U ':"Iico plooo w.!Yólol"" n:>. única Igrej a que é a coocretiZll<;áo dé todo 
~ise plano . Al i escl · DeIJ~ e th<fu '1"1 iniciat' '''' de ;Lm(Ir : ali eu! a b~ 
t6.iR da ... 1"'lçáo com todo. .a •• antw. c com a V irt:em MI" d~ ikUII :; 

. -,i, ta" " Ítldihrio;ão eclesial t'VU1 tódu $U&S mcdiaq150es tonlO .. tivi<bolu 
de "'nól únk:u ~ mística . 
• De uma mentalidade estruh".dól com múltipbs noç/IH abUl<ltas e 
~p:.r:1<lu eut. '~ ~i 'paSsa·." :o. uon:o.· mmDlid!ldc 'unitiria de 'corJlconplaçio 
do eX;SICt1 le, <>li "mi$t<!rlO.\" IIp:>rct;arn C()l"O obecurRS form ulac;úes de 
v<'Tdadc. alJo trabs ; .,. Ó Misf~_rin" 0\ a i"t( .·,=~;;u eXi~lc!lcial ' de DcWl 
na hin6r1o., é l ua realidade "i~idir, qlfC' I,,", um ' '' Corpo'' .que: é a fgreja 
- q"'" i\e ""'pre.<osa em ""Il! "1\1;~Q" qllt ""Im; ..... '1" J .itu ' aia. _ que pro· 
da"'. a \·c.d.de .'111<: ~ . ól P abvl1l ,(e ncu,. que te dciCnvulve vitahn"f1te 
de ~craoo;iu tllI gera'j1o ~ u "di<;lo • 

. r_a ' flta nova. ,nent.alith.d~ :> unlil s:ludim; ·!d~li7.ação" Ih 
",;!<iIiD d R 111:.~j. ""111. Ct>usid~r neta mais <J" L'ipcc:to': de. MialÚio que o as-
pcdo-. <k ·Soded,,,t.;. • .': ."... 



MVISTA. DA. eRB _ OUTUBRO DE lBIS 

A primár.ia do "mistériu" kva " ",fMlar .. nQll definitivamente da vi .. 
slio jl1ridieõl. da Igreja. para entrar em uma consideração muito mais sa .. 
crarm:nla] de tíl<la !lU1 çOnstitu i~lo e vida.. Ao dizer "sacnunental", não 
se ~nsa só na ce]ebra~ão <.los !I!lcr .. menlos e dos sacramcntale LIlaS tam .. 
hem em tõda. · atividade e vida da Igreja, de modo c.pttial <la Lit!!r!!:ia, 
COI"II exPn'~o din!," ica de uma ~ctamtnI3, i(\;lde fun\b.mo:nlal anterior, 
<JU'" é li "sinal d ic::;u" da prcscn<:fl de Deus na história. E~ta sacr~b" 
lid:!dli leva " amsiderar U ' pa-soa& COlHO têrmoa ex istenciais de tôda a 
.r i<JutEa aimh6lica da Litu~i;J.. Assim a consagraçil1 bati.mal faz com que 
~ fi':,,, cllcgucom a $er, por meio da Eucaristia, o "corpo" vivu de Cr i&IO; 
,,",sirn a conngração da Ordem vineula o "consngrado" com a "millSâo" 
d .. tal f<lrn1a que a atividade jcráffJuica ''':0 tem como primeiro aspecto 
o jurisd iciun!ll m:t.s sim o de ser sacramenlO da atividade mi~sionÍlria d~ 
Cris to como <:3~ do Corpo Mlstico; mss;m os umlllllS e u "Y01:Il~5 
pcS3O!li~ <lo E5J.irito Sanlu lc\"am 118 indiYiduO$ 11. viver com especial ill" 
t",,:>idade sua ~"Ons.agraç;;o batismal ou min isterial; ag.,im, oAo apenu llJ; 

fi.Itl~&J e cari:.:mlls, m:JS tôd~ a ética. crisw, mais que uma "ob$ervância", 
" um ".inlll efica~"; !. ação "crist.l" l1li0 oi! tanto 11. que está em confor .. 
mida<lc wm \1n1ól norm8 qUInto n que rnnnifeSUI o Mistiric>. Esta sacra .. 
=t;r.] idade le..,. Q r;riHtrio a ..,r uni ";nal revel:u.lur e ..,..Ivauur ~ntre <>li 

l\QmeJI$, como 1,,":1 a Jg.-eja"!l<:r a "epifania" de [ka, para a Humanida· 
de, a ser a lut d<>s povos. 

Cllmpr,,~nde·se ,," tio, de uma muneira peculiar, que a Ign:ja é li 

"C4rpo" de C r;5to e" '1 u,mto 'torlla serl5ivel e tr:>duz 113 dimellSlo h um:r.. 
na do per~plível o q"" .; o Misl.:rio de DeUll c do ~nhur ressusci tado. 

"Democrathaçio'" da mMelra de ser na Igreja 

o tênuo que nllllmos nau .; tal~Cl'. muito feli~, l11aR expretl;S8. ~uficicn .. 
te""'lI~ uma gran<le renova.,5u <13 mentalidade na Igreja: a ' primn .. ia d o­
Povo tlc Deu~ na in.tituiç[o "desial. superanUo finalmenl~ li concep<;tÍl> 
dericali! la (e portanto masculinista), mais difun<li<la e pemicin.a do que 
se costlUllII ..:rt':r, que abarca 111.0 só n organi ll.:l~ do 3po.tolado mas tam .. 
btm o sentido U3S ~spirit\la]Wad es ...... Igreja, da vQc8.~o [ eligio . .. c, em. 
particular, das funções eclesi:Lis da m'llhcr. 

A expres~ "POV<.t <I" D.,II," é uma, adrniTâvd (::\!egçria bibliCõl rom 
ull> conl~u.do riqubsimo que ;mpliOl I> sub:stan~-i:t.l nll. vidll. eriSlã . N~ arde" 
uaçl0 <Iil matéria cunl ida na Constitui<;lo sôbre a Igreja, o capitulo H, 
.,nt~ ... iOJ ilu ~""pjH,lo iÔbre n J erarquia, ocupo, por decisão cl"tl1Ja:i~ntt. Ó 
lugar <le }l~uo:dénci:l., sem dúvi<h p8.n frisa r quc u , .. lar níom ... ro um na 
19t~j:l. n:io oi! 11 fun<;ão da JeraffJnia e aim a vida da Grao;a. Santu Ago .... 
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tinho dizia. • &ms {i"ia: ~1Otl bispn para ~ (~é ...... rupoo ... bilidadc:), 
e _ cristlio junClrflente Q;)r'IVO!ICO (e iMo" um dom do .mOI'). 

E'na lu~ ~ovadora coloca C"' prÍmciro plano a prto<:l1pa<;50 do de­
actll'oIvitncuto da Graça bll i.m~1 e euca~jstica, da .]<J. religiosa. do SIm­

tido "minineri:>l" do clero, d. Wllversal I'CSp!.IMabi lid:KIe na voci~io ap!.l.­
fó\ica, do ~nlido de' eotnullid:KIe ' no qu:U. o ~rdódo jertr'luko uti lO. 

s.,rvi(o do la~'mJócio comum, o M.gi~t;'~io a 5Cr'vi(O da Fé "Iv... C: .. di­
reo:;lo f'IISlor.li a ... rviço da f~. leZl. upi. itual do Povo e do. "cfi~ti:n .. ju_ 
çio" <la. moral, na qual a "bonü&de" " "lealqnWlho" I'i:~lado. e -S:Ilv.dOl'. 

"'Koinonla": a igrqa e em .$o'Idas IaS tu._ ~ uma 
comllllhlo 

11 r,rej. n60 ten .. o aspoeto ~ilico de wn.::I "çniq {"ita", mu e 
continuo int"reá",!>io pelIlOIIl do divino, é COO'Iunh~o d~ .. nto.: de TU.­
lidaMl Anta, e de pcuooos untos, de Deu~ co ... os hQlIX'.tls e d05 homens 
enl~ wi. 

11 Igreja universal implica comutlhlí.o daa Ig.ejas part icul ilres ; • Igre­
ja r-rtkulu implica comunh19 d~ <:OftI<mi,b.dcs; tüd;a ",,",unid:ide impl ica 
('OlJ,unh!io de pcsooa . 11 cole"ialid ...... o p..",bi«1:rio (calf,io de: Acudo-. 
tu), • viria rcli,iosa, o I.lato, O ili;iJogtl .e ul tanle, d.o f:xJm:o.5ÕCS insti­
tucio.,.i, delt .. ~'Ofii.nnhio que tem .ua rnlxim.t. RllInife$lõl,çio sacr.amental 
' ... litl1r!;~ o:'\ICl%'i5tiC:o.. 

Tr.duzir na. ,Prilia pa:;tor!,1 ula rello"açio nlo é flieit ; mas o .Vllti­
~nu ' lI inicia. sem duvid a. unl1. putor.\ de profunc:13 wmnnMo que en_ 
Cllrn.:..,;Í. ""' modalidade. l!C[e.iúli~-~5 o mist';rio d. Ko'-',,,,,,,, . PaoJre 
Con,", roen$av. que, no nivel r.p i$copnl, li. renovaçiu puton.l o1a C~gR.­
.li<b.de exigiria u"" ~ ou qu ilaC at1Ol • 

... verilade como vida., n50 como fóntlula 

Tuta-so: de cerla mudlnç.t. de pe:~iv~ na própria e~o d;I. ver· 
":>de. Em Iupf de f\UÇÓCII essenci.o.li5las que J'>O!lIuctn 11 veT<Jild" " coisifi­
cadn" e {i,..da em fo;m imlaç6u UI'liça~, mais objeto de ensino <lo qne 
ele bu""., se abre o caminho pano. u'" dlnamismo exUlte...:;al d<: par ticipa.­
~.to nl rca.!id:o.de vi,·. <I. yc:r<ladc, n",,<::I. esgotada, nlUla red.wda :o. um:o. 
"coi:;u" fixa, lIU\lI sempre exiltC'tlCi1.1 e \ipda a Uln C$pirito vi"C11le . 11 
FI! do. antna n5.0 I! simples usimib<;io de no:;úc. c de fórmulas dognli-
tleu m., o fllOv;mcnlo de UIU ~s .... mo li t'a-. di"'nu . P.t.fl" 
(.o c. cnle, I/. vtt'dadc o! "O Misb!rio", 'o q .... l ., objeto de .. ma e<pctimen. 
~\"'o em tksn1V\llyi~to, !l1X' exi,e sempre um dinamismo de bu~ e 
tem lIC<:CSlIid.t.de de iliiJoco com tu.w. <>I< que de .lgulI" manei.,. partid-
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.#U11 :d~. VllI"dad ... . Esta luz f"f'lIOVador:l !~VlI. :o. um .. mud"Jl~a de lôda "­
,,'miNI. d~ ..catequese' e~flk teologia, não já uma ~i",p)eII atilude ortoolo:<a 
de (l' le'" I"l"ui por _"íon du..er O n1(l1IQflólio dA ~rd~~. 1I1t13. atilude de 
(ipo1Og.ítica mas lambem Uni u<tb:ilho <k busca e de dM1uSO, sem c'o"m iS511 
"citii- no rdativ;;.,rm ó.i D" i,mísmo . . . 
-:.' 

" ." , .. " , 

., o Vaticanq,)I não c,o,:dcIlolI ~)tpIic;lamcnte "e"hurn~ M«Sia, mas, 
11 inOltincias do Papa Jo1o, desterrou decidwõ!nunte O "",hsrrnlismo". 
O Miu~rio vwra I~ Irlstiiria ; a Revcl~<;ão #, história; li vida da 
rgrej~ é bistória; tem paSliado, pr=ntc e ·1uturo; . lcm evolu~;;CI e d~en­
wh-imcnto, csl4 em ~;t"a~iio . Muitas tensões no Concil;'; s[u devidal 
no fato de a "minoria" não t~r derno~r.ldo ""ntitlo do hist"rico e sim 
I~ l' d~do a prin~Eiól -1..$ "oo;:ões abstr.uas, i.. dej ini~ões d... ortodoxia, 
_~ ClP<:~'\"i~"O e â.~ p~cis6es juririí""$. : 

I! misl~ r ,uCrl.'nfmtar :l luz renovadora dtMe ~tirio concrcto, re­
cordalloJo que to< fai aS prl>Ceden, ft. idéi>lS, que os a.conl«imenlO$ de ul­
v.,,~ superam Il.~ fornH,ll~6a dogmáticas, que li. história da ~alva<; ão e 
mAi~ r~a que" e!loecul": .. ':;:o l«Ológic;t e ~s de!~rminaç6cs ;urldir.a , : , . 
~nclusio 

, 

A rerccir .. ,.u>iio foi mu,!" frutífera c esteve li""" n& linhA dn .. ,,_ 
tcri<J«! somando .. elas a preocnpao:;lo de Ie"ar 'os toítu ate a conclualo. 

Em gr:lnde PaÍ'tt. foi iss(\ conseguido s.atid~t o':lriamen!e com a pro­
Inutgaçio sobrt'irido dos esqucmas ""bre a IJ::Nlj .. e o Ecnmenismo, e R 
~1~ho-,açãQ de o ulros a'lurma, (COIOO o dn Rcyclaç.io divina. da Liberda­
tI~ reliK'osa " do' Mioi slo'rio pastoral dM b,"1""') , priticamC/'lt.c prontos 
p;!r.I ~ prourulgaç.'io; obrigou n lll"lhornr os outros que n~o e.I;1."'Im 'muito 
l'erfei/os ( entre os quni s t em especill iruponância \) da 1I: r~-i8 na mundo 
de hoje), apu~r de Illu 1« po<lidv eliminar <.têles :,iIgu' l3 dc!eitus ruI_ 
Jn!:l,te gr .. \'e:j, A ~rcr" da ' oolheila num Ctmo:Ui" é p~rlicu[arme"l" di­
fícil. Qualquer um pode c,~ticar uma "rnilmri,," ou wn determillilda acon­
t (cimento, n1.OS Ilen, todos pro:km levar 115 toi5l\5 ra ra. 11 ullan;o,idRdc n ll' 
[l"oIillllgaçilci " para li: $egurftnça' ~sloral nas deterHlina~: 

:' . Achan,os u li! tennínar ilU5Uando e..!a ú!tima "'ufa tom l"i'oordar 
(,n~'\ analogia. tl4lldll por JClI" Gu illo 11 . Co,npnfllUOo OS dol~ Papas 0:10 Con­
cilio V~IÍC>.no 11, jo.io XXIH " Paulu VI, dizi~ o esailor francês que 
ó pdmei'b havia tidu. :I. o",ówia do pi/uto que .:lhe J"n'l"'" (I j~lo :i. allu­
i'as c' quo: ó tegundo rerb "" L,n ... , r mâo <1:1. t«l\'ca e rio clltulo do pi­
!ô:t~. que df.ve la'~r atenis.lar êue, jato sõb .. e un,~ pi~l;\ linl itada. 

ID. ~'/]LOo1A v vrnA . .. " ~"CO •• C''''~ 
.. y ..... ". d. " ... ~ .. ... " • ~ ... 



PASTORAL DAS GRANDES CIDADES 

RESmJO DAS CONSTANTES QUE SURGIRAM NO 
ENCONTRO DE BARVERI -

Em lewrmo dÔ.lt~ <mil, em BOM/ui, I:dtukl d. 
S40 Pardo, 01"""~U. O fnstitu.to Pllrtoral LIIt~no­
-Amerlc",UiO do CELAM "1110 encontro r6brll V.utm'lll 
dai 11TIIDdu ctdll.cl,~; ' OI'IJ1IIInro ai l]rtUIll« me/rU' 
poh'I. constituem "1110 d aa!1<> , ara a 1(1'&)a. O ~­
co:m/n> nllo ktIIl CClmo obllltf~o forml<lor piIlnol 
co"" .. e~, 1110111 IInter o/erIC.r reflezWl loe/ol6r;lca 
• Urol6gica. 1'T4n1G~mos GQut o clenco da.! Id~fll' q". colU'tllntB1Mntft IIIrgtrezm, pOr/anuo aa(j~11Ili 
m.e1llUlJ: kltkI.! ,6l>r, l1li QUllÍI Ml!lIe ba..úmt e IIIIR­
nJmidcut •• ._-

1. A organiuçãc> básica. para uma pastoral de COlljlllltO t var~ a r,,!I!~ 
va»lo lX'.mr_1 11",0 ê 1\ {IftrQqllia . 

3. Verifica-se qut pnfa r.nnjugnr os el;fon;os 1l(!<'l:8S"riOO ;w inicio da. 
rellovaçio pastoral uuma ,.ona OU d;o<ts~ le TCql1e~ algum aconte<:i­
mellto rclir,il)$U (ur .. <10 <:Ornum : Milllio Gerol: Cllr'" rlo Movimento 
~ um Mundo Mdltor, etc . 

4. Nota-~ que OIK!e há atualizaç~o (~ggil'''''Q_''lo) r:t~to"l Il1Ai$ iu ­
ten.'a e l""0fUlld<l, prl!Q'dcu .... um gnnde Ir.ltmlho prévio de apos­
lolado Jeigu espe<;ializado, funcionando sôbre O esquC'lDl< bli.ko do.: 
1"e ... i..~O d~ vido ... uoe, ACO, JUC, JEe, MB"C) . . 1"~is . .{l1I>v;m.ft'.~ 
la • ...." surtir leigt>8 <:OIn raf"ICi"~~~ dB ,Jja!oll"r e ... cerd&es 001" (>0'" 
s.ibilidaolc de ouvir . 

Dêstc lato l~mbb;1 . c dc<lnz quc "" mov;lll"nt0.8 d e ,~noYa~ão 
na~<:('.ram antl';:i na Iw!e do qll~ 00. cíl pllla · u:lJCj'saoo. ql1311to A. pa,... 
lor~l. 

5. O ~raTecime"to da p;ulornl de oonjunto e da TCllovao;ão:> pastoral $"­
pue a uistêntia prec<>;kntt e prolong-~d~ de eq"i.,.:~ de lrabalho 01\ 
d~ COIIv,vellcia fQTlllloha por ucer<.lotes. 
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6. A base <10 hmeiormm~" l o ~03 progusnas de I"l. lorat r~no"ada d eve 
)"lO,,"uir lima escala qu~ p"'rmita O encontro w t .... pelI_s. t ~ndo para 
ino qu" dividir li população em QCUpa«'Üe>l que permit.m ';11" encon_ 
Ira c","mnitá,·io " bn,ne.no. 

7. Suia· ponto- importãille ,...,.,. ~o aposlobdo na AmériCl I .... tina Uln 
escla""",imenlo acerca de' EfKlllíltl;::a{do t S/Jcrm",,, I/lli~(1(iW . 

8. A. principais falha~· ' I"" <e d~llOlara", fo r .. ", : 

... ) au"""'''' 8" .... 1 de ~igos e re:1igÕOf;U " , .. .,qUlpt:ll de pl;mej;uuento 
da ren""aç!io paMOI-:ll; 

b) iuexi~len l ", li expcriê"da e :I ,n-<-o<:upaç3:o propor";o,,a' por:18 ,"(!_ 
nOvaçãQ paalor.ll re fen'l1te DOS oupcct"" do turiSUlQ e recttaçliQ 
que Ialllo afetam algm1Uls <:idade. (>TesentC$ a ';s le ~ncomru ; 

,) . tardia chegada <b<. J!1;Teja aoa noVQS bairrVII que eonstitm:m 8 ,,"'. 
lenta eX'pI05io ,t~ ere~dnlento da gnUlde d<lnde ; 

il) pol.>r~:<a d e ;,nagin,,~lo dos p1·ognma~ I"'stora i. de rcno,.,.~ iio :I 

fim de encarar o prnbklfu com mét<.><lQl; diferentes do. tr(1fli.:io· 
n~;s. <'1'1(: .w;ceram par. circunSlánd ... pnwOQdas 1'<11" U·'l1 aCOn­
teci"",,,!.., quc a lo",ra quc~m defrol\bt;õ 

~ ) grande pobrcz:l de ' '''l1$antenlo pa~toral rc"o"ado, 1'''''l''"1110 ~5 
vJ~mJ!S avre$Cllta~ o fero::em lodo. u",a "i:!Ao o:1e 1)0 ,'a " rg"-'''_ 
n~io "ai,. U diOttKs, " rc;pn:.tados e po.rÔquia$. por';", poucn 
pensanlento dc nova IRstoral que atinja em "rofumlid:r."ei 

fl Wh .. ,,-ÕC3 imcdialistM. sem ' collsid~ra~ão de !õ/!u futuro e " o 1'11-
""nce mission~rio ; 

SI) ausene;a de es forço:. ade<J,,~dot "a forma~io \eológi<-a rr:querid.~ 
pclq exigin,,;", do " " "Ido moderno. nCJu p.ra o clero "u\a1, nem 
pto '"a O clero que . aimla catil nas C3""'1 de fornw:;:50; 

I<} O Ep;S<:<>()Ado da, d iferentes diOC<!s<:s prd er" de,,,ar fazer, .: na­
ta-se y;" de r~gm que <> bispo é M11~ :ldminisfT" dor do que paslnr 
da d;occ5':. 

l·." C~m<> .~...,Jvc, · a renoVa~io pastora l da ,nall",~ ~ da elite ao mcs-
" ' O trJllpo 1 . 

2, 

3." ,." 
Qual ê O fuluro e a co" .. en;cncia da. paróq"ia 1 Pode ..,r " Ia 
reelIlr"turada? ne"t Se al.>~ndona,· a ;déi" d~ . ,>ilró'luia ? 
Como con~8"\, ir que a Igreja' ulu 6Cj3 mai~ eleri",,1 ? 
COlHO eya"J1;elinr uma. g ... nde cidade? 



- XI! 

Comunhão Freqüente em 
Conventos de Religiosas 

1.- Pugun~: Quem ;Nlu Is l'olUriot Uf)lictlT o jnco,,~~I'" 
de lima ltlperlora: lU! comlll>fd.CIdf marúft$1Jn" du.ranl. o Tf{)rC(I~1o 
QU4 na lima d4 com!JInMo ela C&IIta I. t6<U!s 1140 4 mua .... 'r<l4<l . 
Bceno QIIe ta.! lIumflrrroçdo VrOVOQtle algu~, ~IiQIo. Dl/er.fI~ 
".-14, P'lrtte-me, se ela lido " o!:i$u,", "'cu " l'elt4ll ob",,"uII JItI~ 
arl< 1< 11<> pelrool, li fim de 41_ al,l M"'" reU,1o.oa t lmklu' 011 par--! 
IIctI/orfIt.tnt. ol",,~-l~ conltl_. 

Resposta: QuCtn [~IJ ~ medito" IIOS.., artigo w(,rc a pl"1icW~lci.I d~, 
.... HgiO<.1s n" Inesa da. C<>llIunhlu (d. l<t'Virla d" eRR, a.no V, "'~Õo de 
1959, 1'1' . 306-310) não ltrá di[i culda<ie em achar . a re~posla. a.o.k<:ju;;r.<ia 
e Io(::u r~pu<iiar, .. ,e~N:amtnte. o P'"~d;m(t1to dessa. ·""po.r;u,.. • . A Igreja, 
:In ;"",s!ir M libo.rdade de as reli,;.,!u * aprolt"lOIrtln <ia ntesa da eo­
mUlIll1io "lUn» IltlUtl "iIOuta <ie50ro.lem", quis ev itnt q ue elas .e seu ti,;­
s..:m ~ q",Iq"er m:l ncl l1l cOl1!lrangi<!.13 . · $er.i que o olhAr "miro «1(1\10 
e eXC<ln;v:llnente penl'tranle da. ""periora. r.o;t;'ve c~d"idu <4s wg;bçôes 
ru. Santa Sé 1 De fonna alg-uma; at';' pelo COlUrárin . Tôd:I, as norn"'$ 
eclC$ió,slicu teou!c", a .. rrtr ru.. porIas ~a COIlsciêud", da.. rel igiQSô'ls hldo 
'IuantO p:>5$3. c<ngi-bs "um ponto too imporl:>."te <1 ... ~i<b espiritual. 

n jmoto )'tOi~ cnrn:luir '1IIC '''na ~ f i"a[idadn <l~s I'",,,,,",;rn.. I"uh ... 
~i<lo b.mir a ;"I ,«ui"O:" i'''o.rnd~lllto de .up.,.iora.. nu l· ... vi"'AAS . Niio hlÍ 
que negar quc i!,bretudo rdigill .... novas , ", .. ia fi>cijmç" te impres.siou,,,,.,is, 
se ~,a", deixar le .... ar antti pelas atitudes Will ~"pt'riO!"as do 'llle pelo! 
<'I ilamti da !"lnKienc'" e da. tlI.!<Õo . 

))e Imtro lado, não será de'"ajs repu;r <Juro (I fato de lls."n, .. irmã 
... ·abster da ""1111 oo).UUI,1tM rão precl..>. d. [0<1"."" .. Igt."", ser interpreta­
do como 'õ'! ;.'0 fô'l.OC: ,k.iclo " nlill1l1l ~ado ntO.W. At, a .(~ <ic ' C'OUV(r _ 

'-a. COI11 imti., roullemos '1U~, por ""o 19ü~nta,..,m O jejum , ~Il(u"",~ vê­
,...,. d a.; 1Ucsmu tomamo, alinl0!l11o, <le forma que "~o pw.lCr.lm comungar 
.., miss:!. . l:: pu<ieram pr~er d~ta manei ..... porqllauto não lhes falt~_. 
Va "'portllnidade de comungar 1Ua'$ !3ro;' . P- mun,o '1';C neni !otnlf11"C hóU-
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veue lal fal'ili<blóc:, acontecia, ve~ llCX' outra. :a. 'neMM ceia. Se""" po .... 
Ianlo deecarid<tso - <:'. "IlKm HUe, rray~nt" pc!Cllminoso - se alcuim. 
baseadu 00 Ioimpl<os {"to da ahswlÇlo, consi~r" .. e Cl ir .. >! em estado 
de peca"''' mor.a!. 

ên'bo .... ludo iiW seja saLido, Rio podemOll dciQr de inai.!i, junto 
... rea\{IOnllivei3 qm: ~il~ lóclI. e qualquer atitude ou mani[esla~ão que 
- ~-omu t~ o n,i!~ivisUl - (lO$1& leva. mna i.roi tímida a <Xll'T1o::tcr um 
u.crilégio. A .nperior~. fiIlU,. ccll! ,.. .. l <la OO5lIa CUlllu!ta, ' fI=I[Ou,~. ~n 
dúvida, SU llqrllCnte m.pnllknte e, de Dl(unl modo, .eln en l ranhas de n,lc, 
Se, lIepoia ti .. convenieuto:menbe advertida. nio muda.a<: de procedimento, 
leria n~oeSÁrio _fasti-Ia rio etlq;o. 

II ven1l<le que, 110 enl~ d. Igreja, as • .,puiQr:.s, cnmo pastõ'"laII 
"';giJanl~. d~m zelar pelo lmn-elbr de su:1S o~lhu . Todavia, não e 
da 1'.u.ndra üidicada ll3 rolJ5ulta que .,e ~uiri o fim almejado. AiÍ\da 
que numa comunidade, $obre1.Il.1u te nlio houver m uitos OUII'(lS eomunpn. 
lU, seja b;I$I~nte fá.cil fI<'l<1l "ma sUl_ia." notar ."Iue uma rdigio~ per_ 
lnanc<:ell no ~u luc.a r _ habilnal, contudo olo deve. jlll'",il falIU" *"1.,.., iHto 
e ";"da me""" tirar <l~1 UlIunto ~r .. con're.'!Ia . no re<;:reÍ(l. São C<>~ que 
'" opõem <.Iiuuetr.l.lmente h inte'><;6ea da Igreja. AJ~m di,so, eri .. do, 1108 
pI1UOOI, .. ver",~ i superio .... e w.ninuir:iio O ~speíto pgra. ron' ela, soIa­
lII'ndn. no fim, a ptÓpn-. autorid:lde. 

::;em dúvida quce ....... perion. podr.ri - ce h vêzt$ d<!VenI. - fucr al(\\ 
peb.$ irmb cnj .. ôluoên<:ia ria nloCA. aJ: ... da, nlo "penAI espor6dio.:a .na:s bu-
1,," lce fn:qiknle, f~ not6ria. Ho ccnl"mo, or",et'tr 1Of:0 <.Ie ald:l. um cun­
fu_, isso poder~ tal~, provot::r.r cenos choquca. U ... ; " ncces.i.da~ de. 
wndRr /I euo c ecol/iu /I expedienle j ulg2<lo ~ le(uro e maU. pru­
<.101'1"' , A superiora dit!, por exem plo, que se 'luer co"ruU.~ e leva con­
ai~ a imll «Imo WIT1(lallhdra; ""oda·a - o que tal.u seja ma.is con­
veuiente _ 1\ oulra que pe<.lill p:lrn ato collh -aur for",; <lá .unplClMcut~ li­
= ..... [lal'a que uma n:ligioaa .. ;~ L'OItI elo. :l. cidade; f«'lita ,,,do paTa .a 
innli, quanUQ not:r.t algum,, ·dif icul<b<.le nela. de pedit up, eonf.,.""" 011 de 
=slir )1&1':1 pnx.urá· lo; <M providênci., .. rim de <XWIteguir a presença de 
um pildre <Ia oonfõallÇol da rdi~ no conb nion:i.rio , C ... O .. irmã ID;I.­

.. ifule Il.bf,timenlo exterioc, Jl<)Okr' perguntar-lhe IC nlo esti benl de saú­
de; se de5ej. cOllsultllr O lnódico; se prefere fttllr co'" 11" ,," ",-"",n:Iotc, 
_te. :a de ~upor que a aen,ibiHd.de feluínina bem culti..-ada en<:<mtre o ca­
minho e· o- IndO. mais aalt :td~ pll'1l IIjudar as rdigiO$:ts nestas condi­
-ç6es, 8C." 1]"" i~to po:!SlI. IC1' inlcrprctad" como ;Illromillii" ;nd~bila na 
e\lfCI'll í11limll d" L..,.,,,,i~n .. .i8., . 

Z,- Pergul1ta: pootffd ",../1 ~"' mo"",, /I ", .. t/l co"'u~ 
,,1140 11 V .... .. ,.11,,l0III11 (lU', 1114 dtu, uM ele c.nnll! A 40Inte pediTlI, 
1IIQ li rvperl<t/'a, IIUI1a11411 qru tpo dtI"" lnItlallll" a _",,14<1", d c. 
$te., ..t" _,,"n .. , 

R l!!!lporia: l::sb. CQn!l ulhI, uQnsformo.cb. em '1ueix. M .w:.:..nu da 
<art, .""plM.'IItivll, relaciona-.:, de "1&11'''. """,ei rl, com a preCtilcntc. Qbe. 



A OOMUNHAO FREQUENTE EM CONVENTOS DE ... '" 
decendo aQ& ena;namcnlos da Sanla Se, rn uit&/; C011atifuiç&s ACTellCentat"n 
!lO artigo que concede ~" religiosas Il"raverncnle e"fermu <> . d i~ito de 50: 

oonfeuarem tom qualquer o;aceniou aprovado pua confiMes de mulhe­
""5, .emoora não o S<!jll. f'lU"a ;nnb, que "quantO :1 ...o.nta oomunh1l:0, se res­
peite li. voot:lde ela doentc", Conocquentemcnre, imporIa cvitar dois cx­
tremos; pedir, sem In;!.;s, ao padre·ca~lão que leve. li <Iam'" eonmnhiio' 
cnferma ou negar o ia"' ... em fI;);",an le ,ksreap.eilu aO j,,"IO an:;eio da 
do="'. 

Em lód:u IIS ';On:;t.iluiçõe~ ~Wlum'l ser iO$CTido o seg\,inte disposit ivo; 
... ~uperiunt5 p romoven, cntre .uas ~ údi las a rcccP'iõão freqüentc, me~mo 
eUl idiana, rio Sn"tíssimo Corpo de Cristo; ° IICC5S0 freqUentc;· mesmo diá­
r io, A Sant[s.ima Eucarislia. ..:ja f~n<Jueado ~s irmãs devidamente di,­
I>o~ta~ (r"n. 595, § 2). Scgue-se daI que, na caso proposto, a 8uperio l"ll 
e .... uu duplamente: primeiro, ao nega r algo que nlo cra de f ua Blçllda; c. 
segundo, 110 menosprezar O justo desejo da ~lir: iosa num ponto em 11.= 
estõi é <."OnulIne"te " ú"iu jlllu.. A $Upt'riora s6 pode proiLlr 'lu", uma. 
irmã se: <lprox;me da s:lnt'l comunhão at~ que de nôvo se tenha acercado do 
Satrôlmento da penit~oci'l, quando ela t iver grllvcmente ellCa,idRlir.ado a 
comunidade OI< conlctido Ullu, -grRye falta ~"lcrior (ih., § 3). 

:a CIIt:1 :t. !"e.pusla nua e crua .:l. eon.ult."L. Trnbv;:t., nrio 110$ atreve­
mos ...... plir.~-Ia " tndo e 'lua!'lu~~ OISO [l11I1icular que possa oCU<"rc~. P .. rõi 
da I" apenas ligeiros eXClltJIIOS; ,,;lo Jlotl~ ..... aconte<:er que ... supet'lora pe.;a 
;w pallr~, e este, por r.l:Wes qUI! f<>gem ao julgamento de estranlto.~. dizer 
q ue niio tem tempo, Ou que nlo pnde 5uhir C$t'trlu, elc. ? A irm!!., um 
tanlo d e.<;eOtfMa, talvu n&o viesS<'. a acredilar, qnando a superiora lhe 
comunkllllse o f"lo . Paciência t Atlcma.is, a '"veriora terá sentido certo 
eu""ln'''llim~ nto <"rl1 ,:"Unvi<lar O $<I.CCTdoIe :t. entrar na claU$"rn, por estar 
mal arrllltjada e muiln incômoda paT'3 til"" pc.IIsoa. ~trallha !5C ]ocomover ~ 
Desejaria primeiro tirar a irmã dali PII'" oolocá· lII 11001 lugõir :mais con· 
Y<:ni('Jttc . O que ainda mo foi p .... "tv«l. Muitas n 5.o :ldmitirào <i~te!O mo· 
tivos, m"," conderu<r-$e-:í logo 11 $uperiorn 'lue :IS~im raciocinou e pn:;.ce_ 
deu? S ucede também que um .. irmã, devido \lO scu· estado psíquico e cOn­
f onue o ",uecer do n,édioo, não eslá c.m cood;~6cs de comWlW". wia 
er>lel ~ mesmo eontraproout:ente c.nmunicá-ln à doent e, ele. 

Sabemos perfeit.<mcnt", que es ... s ntenuante~ nl.,g:::"ias em favor do 
comvor t.ame'lto das superioras não alio, ~ manei ra alguma, absolutas. 

JUdifkam, nO cnt .... ,IO, .lS Y,;%e><, Un, juizu nuis benévoln p;:tra OOm suas 
atitude, apa,en!en'eltte ::'sperõi~, quue sempre i"terpr.,lndas como a ex­
presol0 da blc'l de r..aridn<l~, cuirlat!o e aten<lilllcnlo. No ",,,iH r«:On1en­
damo, às superioras umll IIOliciturle c:o n6ll'lllte, (lI'Irtieullo.n llcnle CQ'" <'f:­

IllçãO 1103 n,erubros $Ofredores. de suas OlJrmnidade~. NII procura do t.em 
espiritual d" ""lias que lhes "';'0 c<mJi'lda~, tlev.:m ir at'; DO ~õlCT(fi(; i" de 
ai Inc~",u. 
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3.a Pergunta: " 011,1:1: lima. "....,.,~ (l1l4"fo 0\ ~ dA' . 

dif"" II(GS /fl> lt6buo .ntI'" c~isl/Js , ~nv .... ~, . 
Resposta; Ati o momento ".10 temo. conMchuento de .JI:U~na q~ 

lenl1ill.~o ti. Santa Si que IIlingisoc tódu ~ OrdClI' c oonfT~a..,x" <>;lO! 
as dUIl5 clauc5, corilita.. c col",cnu . Apenas uma IlOtificao;i" rece""qKl~ 
do Revmo . I'adre Geral d~ Orde", "doa Fra4es MÇ',orCl séi b'"e " &0011(50 
d"" difercn~ .. no hibito de ct>ri~ln e con"e rs:l~ nos mQtleiros tb; II Or­
dem Fralltsiu,n:t. II do so:gllinte teor : 

MINIBl'RO GERAL DA ORDEM 
DOS Nl.ADE8 M&NOJUS 

ProL. H,' 450/11509\ 

Roma, 22 de reft~tro do 196$ . 

.0'.01 m ui RevmOl . P adrea DeI.egado.s O IlNJI, \Io11nldroa P t'O'Olnelal.., 
CU.I6cl IDS de «11m .. , cOIno também aos Ravmoe. Buporlo~ d-. 
M1ss6o.. . , 

Mui Reverendlalilmo. Padres: 

oPor carta do dia 8 de tevudro diste .no IP rot . N.' 68J3/65) . 
encarncou-1ll4! .. Salrada COn&repç'in do comunl~r aoa Mosteiro. 
d .. (lllrbIU, Colet..n .... Ooneepe.lanl5tto" e TereIllr .. R ec u.larft, de 
q"a1<t .... maneira oonfUr.4lLI .. ~tk>çia. de not.sa QnI""'. que .0-
_ ... da t.e\l~ de abolir t6d~ cilf ..... nÇll no b'blto a~6 a&on ew­
tentAI 8>:1t"' cor.lna& e eOftYC ....... 

A 1I:1m de eOllselUtr I~to do mOdo fáclJ " "pldo. raoM v..u,r-me 
00 vouo Inu.rmMIo para tranunltlr ut.a n oticia ... '''l,orlora$, d e 
Q,lMJt\ de dlretto. eonJtCldo em .que hei. d.e lonr L bom Ul rmo o euo 
lO \>li. COIUNI® . 

No ent.n'o. ~ precbo ter p",Iente 11. ... . q ..... ndo se taJa em mos· 
ttlro., hJto deva ser entendido tanto em ... 1 ..... 0 .01 11. ..... estão "'-
Jatol • Ordem eomo tAmb.m aO. Or\ll.nj.r~ JocIlU. lICI\CSo nute 
"'110 porm neouúrlo p(L r • par dbso O rupeeU"o OrdlulÍl'lo do 
l\lc:ar . 

Seria bom · ccmtlKlo ponnr na mllda~a du C .... nl t~ no 
"rl"'llI, i. divu&ldo.oe do h6blto, '81\lndo • norma recentemellt" 
(llela pela aarrad.a Con ll'ree:açlo doi Rel1i;ioao • . 

(»nCf!dendo-1'OI .. btnçlo SUUICD., conllDuo. com • de"lda re · 
Y'l!r~oel., OI! V~ Pal<!rn1c1adl. 

PR . AOOI:iT11'fHO 81:PINSXr 
.odLe~ . DO Senhor 

. . 
NOTA ; ~iram .COIlIWllI:tt.r o aclmll. c~to l.amb'" &011 a.uI.It.en ~ 

w. doi monelro_. ~"do tNerab ••• o. Mil"' : 



· . 
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NOTA OF1ClAL DA - MVHIAO DA COl\llSSItO CE~'TRAL 
DOS BISPOS DO BRASI.L 

Ro:ó\lizoll-se no Rio de Janeiro, 1101 dia.s lO, II t 12 de ju"ho do oor· 
rente ano ... rCluüii.o ordi,,~ria dói CoInillsio C"Ulr~1 <la ~,f"rtDcia N&cio­
iúú dos Uilpol do Brasil . . 

Em non. o licilOl, ~1a1'O\l-~ ": 

" O objeti\"o principal da ,'e,oni!lo roi o estudo de "111 :mteprnjeto dn 
P lano de J\ç1o Pastora! <']ue d.,.."r-á ser aprexllllldo • toOO EpiSC(lpM!ó 
oruilciro nlI am:mWia-(tR.\ extraordinária pre'o'i~u por ocasião da últi. 
ma sessão do Concilio Vaticano 11 . 'O Plano, euja, I:fa"dn linhu f oam 
e~lUd.uI~1 det idamente, viu "~r; ar rncio.o e <.'Ollu iÇÕCII po.ra que a Igr"j:.. 
no Brasil I\e aj uste o mais ripida e plenõllll':nte pos.~\vd 11. imagem da 19n,· 
ja 00 Vaticano li", , 

"O lexto do anteprojeto .erá levarlo tlllllunn ia. todos 0$ bispos, AO!; 
..::cretariado~ regiona.i . " ;\ COl1ferblC:ia dos Rdi«iosas do h ruiL p .... que 
se recchllm oporl ullamenu: ;U ~6e:s que w;1l1uu u a tnclho<-.í-Io ou cum­
r~t' ·lo" . 
' . 'o Ao cuuj o dâte primeiro t:ocontro do E llisoopa4o> _pós 11; rtestTut \\­

r~çãq da C NRB, d et llOIl-St! uma "isill 1 nova xde da ,Conlnência,. vefi ­
fia, ndo o~ b isvos todo o , tra,balho que'" vfli t1uenvol"",iuJo C011l0 <:OI1t;nu;l : 
ç~ r; ampliaçin de quanto se: Ib nO$ 13 fecuudnll anOI <1e exi.uéncia ti. 
CN BR . H ã no Brasil uma l,rcja presente e dinju,ica, tÕd:<\ empcul.ada em 
n:aliu • • ua ao;io evõlngeliz:&dora e santificadnt ... pil rll que o povo de Deu. 
gminhe de fato os uminhOA do Senhor . [).esl;l "orte O pro,sente comuni­
udo quer.ter tan.bêm uma n>ensagem de akgria e de t."pet'af1ça que a. . b;~ 
1101 dirig~ a todo O dun e li. tndos OI ~eU$ f iéis " . 

f' A Rcnniio da C"m;,;Ãu Central prq>iciOu tnmMm _ bi.po$ pre- . 
~'t~ exeeLelll~ uportunidadeS de apr<'.Se11tarem ao F~ninr:nt i~nlO Sr . 

úrdeal A".eLo kussi. A rcchi. po de São Paulo e I'rePdente da GNnn, 
fratema.~ felicit Bç~ rei" pre.ente dev",çiüi tle Sua Emin&tda ao cardl­
ruJalo . .alIJe ge5«1 do Samo Padre, ao mumo ·tempo fJue ' r«:anheee e Iia­
Wdeia' OI rn!ritos 4c Sua ' Eminmeia, a!l6inaJa. ;1. ' pa1crna 1>elle~olcllcia do 
Sumo Ponlíf~ par.l eom a Igreja TIO Rnui\. Os bispos da CurniWo G.n-" 
Ir.l.! v;.h,hIIll"5C da mesma. . oportnnidi4de para avbudirem O %(10 pQ$CoD! 
do Emiue .. d ssimo Cardal Ro..si , "lTWIife.sbOO ·cln 5en 'l""o .. ,Ilncisr.menIO 
~m r~1a'i1o ao proble.m. 00 tlnemprq-o que vem afli (l: indo "\-ár~ árcuLw 
popll~O loru ilcira". . . 



II~VIS1"A D-' CRB _ OUTUBRO D~ INS 

"0$ bil{lOs d:l Comi!SAo, Cenlrlll Mmlenl, mn,o 511'" EminênciA, ""fli­
(10 do povo e convidam codos os respon&4wis OI conuiblllr.rn na mecli<b 
de auu rupon.O&biI idadc. õI minor.i-b. Reconhe<:ftn qaanto ~ 'rdlJ:l. a t;l.­

~b. que o gCJY'Ô:mu It.m nas miol, 'lO o:sf6rço de wpetlr a. tom;""] cri""" 
Nlo duvidam da ';I)ccrilbde ~os aeus prop:..it,os e IÓ podem apelar pár. 
que. venlllllll eom' .. m:ixi,.". urg~C1Ci<. ai medidaa c..pu<:1 d<: &O!IIci ....... r o 
problema, E .. todo. OI c:rUt~OI. iOO;v1d ..... Ou. entidades, w .... m mn (;, . 
1oroso apiln pua 'Im, ni"",bn concorra. I'a~ açavar o probJem;o. ~~ 
."Ie» cacb 11111 Rja. c;lJXIZ de dar " lua parceb ue u{"r<;o e de o.ac:rHicio !'O,a 
oosa,· lhc a 1I0iu~~o. Como It.mbl',n apo:l.om pAra" generosidade dos co­
rao;:6c. a fim de que ";udcm fr ... tuaalmcntc • qualltos estejam .. frendo 
conqüCncias du difio:uldades da helr. ,pfl'Kllte". 

"Os bi~poa da Comi5!<30 Qutral quitoeram .. ;ooa .~lIal.i" um~ Ir. ' 
lema bomen~gcrn 10 lizl1iuentl!lllimo Sr. Carde:ll de A{l&rtcida, D . Gr!os 
Cam,.]o de V~elto. Motb, insi~ f igura do E~.w nacional; 
(IIio -_ e Ç'IIjaa Tirluda a~t6Iica5 (>aitam ·muito .an>a de q,W8ql>t1' 
.It'p,.aes d~~l'06OIs do: q\le kflhlm querido fui·lo alvo". 

"O Episó,pado manífeslDU ai"da IWl fr9terna SIJ]ldarierlade ao EJ<mo: 
Sr. Aru.hisf'O de l:I~li:I., Do.n ]wo: N~wlon de A1mdd .. Balc,.lóI.. que 'li" 
irro ;ACOn(~blvd prettndell inclllir rnun iJlqub-ito poIicW milicr.r. S, .. 
I::x«lênda pilei;. s l!:nlir todo 11 calor da ..,..in>a dos ».-115 innlo. no EvU­
c:npa!lo ,uper~ndo, CO!! , o blIl""mo da c()lIwl...,~1I tvallg.:Jiea o oloIoroso 
m()ll'lenlO de aflição". 

" A I'CIIni5cl 1e"". COIUII ntm pedia cIoeixar de la. !I !'feoc:u~ de 
er>aIminbat tOOu li l" ol'idênciu que tOrIlCQl d icienlel .. jl«M:nç:l do. 
bUpoa do Druil "" última cI"l* 110 Çnnc:ilin Ecllmwico V"l",ano lI. A 
fi(lln. do ' Sanlo P:.dre Po.III() V I, qlle diri(t wm ,.tH:dnria e !;.-meu 0& 

destinQ, da Jg~ja "l'$la \)(11";, ccncüiar, est~ :IttIlpR presente no elphicll 
dOI; b4po;>f da CmliN:lo". 

---~-

DIA Z5 DE NOVEMBRO 
D1.4. DE AÇAO D8 GRAÇAS 

No lInO em curso, R 2S de lKIvunbro, n .. quarlll qU;nla-feir .. lIêau 
mf.s .. um.t da ta , .. u1ra .. ",citâv..l pM t""'" (11 pavnt< C tndo. OS ~cdo$, seri 
ctlebndn O DIA UN1VERSAI. · OE · AÇAO DE GRAÇAS, poro. ~ .... 
Mnr,,!. UM Ua.1õLs, feito.o., dc:voç(5et. ~rl:l, 1tlalI para btndiW'" dil'dl' 
menr .. a De\l., Criador , D9WDr de todoo os btns , 'A' rr.nde id~ia lIu Db 
~ AÇip de CTlIçal. jIÓ uyalbôld. e .catod .. em todo () mundo, vila. ""In • 

"FOVil~1o c orim~lo dói. JerarQuia Católica e .. p&rtic~30 do . Poder 
O ... il,lI .:an·tocaç", de todo o OTb<e pu" romi-Jo WJ\ só .. Iur , no 1)111.1 os 
p:>Yoe, kJI' <Jistinçlio <"k .".edot, ... ~..,., duxs ou tq;mes polítieo:l. retO· 
I, heç~nl " ~upremo poder e ~ mnnificéncia de DeIlS • . 



N OTE 8 ANOTE ." 
Fun<b.-s~ a ~o"",nLOr ... çio sôbre Um fato histórico, religiow . Cc]e­

bra oio h~vU já tr ês skul<» nos E&tados UnidO'l, foi ~m ]909 'lu.. O '~ n­
tão Emb.,i~r do Druil junto àquele pais, Joaquim Nabuco, f ormulDU 
um vnlo pa.r~ que êsae Di:l pas~ do íimbilo de uma. M r; lo pa .... o do 
nm 'u!o todo: "QII.'mI <kn 'lU<: tôda " hun,anidade se unisse nUm mCSfno 
.lia, p" ... . um un;ven.,1 agradedmenro ," Deus ]" . Mais tarde, em 1949, 
ql1:lndo no 'Bl'lIsil $O! oc:lcbrsu peb pri~;ra vel O Dia Univers:ü de A"ão 
de GraÇtl~, Pio XII se mani festava da mesma forma: "Quiwamos que 
fÕJ;se univernl". 

Não se t"ua de Umft simple!L idtia delsta, do culto de um Deus scm 
~lta r . A Cru%ada. P rÓ Ois Uuivcnal de Açi'i", de G"a<;as institui, para os 
~aUf'$ "rir,,;;,,,, a celd:>raçii:l, Uum "'CS1IlQ dia, de um T~ D.n., .. , fÓrmul" 
de ::lção de ça.<;31 u.:. Igreja, primeira manifestação da. fé crista usada po. 
Colombo, ao pisor solo amtricarlO. Aos D .. trD$ fDrKJ1, dcix:I :I ]iberd3dc 
<las ""pressões rcligiO$all <tuc lhe ~o próprias . 

. 0 Dia U ni,·er .... 1 dc A~o de Graças é uma ralizsçio'l"'r feita do v«o 
de l'i", X II ; "Senhor ! Senhor I Que leu nome incfã,vel, font" do 
olir ~ito. da justiça ~ da 1it,.,n40.d~, seja pronu...,iado ...... pirbmenl"", lias 
praças públicas, n05 lares e n~ f;;'bric3.s õ que Q imprenSól. c· o rádi", " 1" 0-
c\am(,n I ... Fao;a ... 5<'nhor que o ;<Cu nome Mja sinônimo de p;lz e de 
jib.ordade para 10000S 001 home" s d" boa vontade, In..., ele uni!<> entre os 
~ c as na.o;/X' " sina! pelo qual os irmã"'5 se .... oon\~çam e colAborem 
para o obra dn Sillva~lio" (11 _ novo _ 1956) . 

Ent nO$U.<l asas, esc:olu, hospitais e OU/TU in$l ituiG~, det.'",,""'''. 
sceun<'lll.ndo voto d", R"isoopado nll.cional, explicar " oo]en iu r <J Dia Uni­
ve ..... ! olc ~A~~o ole Graçu, com <J Te De .. , .. , Missa, Ho ... Sallla ou ouU-~ 
ccrimóllia. Quem desf!jaT "ut..rial p"n< explicação " PT"'P"Pn<'la, oli t i­
jn-s" à "Cru~<'Ia Pró Dia Univ"T$::l] d ~ Ao;Ao d~ G~", Caixa Po~" 1 
1212 _ Zc.oo, Rio de Jan";ro, GS. 

ANUAFtl O CA'tOLIOO 00 BRASJL _ Edição . 965 

Conforme já foi anun.ciM'!o. <'Jtd ,m prtfD~lIr{iJo o nQvo ANUÁ­
RIO CAT ÓLICO DO BRASll .. , a ca.r~ da Seç10 de Esta tística. do 
CERIS, o qual conoJemarâ em _5 j 200 pâginas dados eslatisti­
(.'OS da 19~ja no -S'õI";]. 

AOII ime ..... <,;;!rlos, in!orma-se entretan!", que o lançameUlo estã 
previsto somente p".ra O primeiro ser'natre de 1966. Destle julho, u]­
timo, contu<'lo, <"'It,;, abe,1a a !Ubscriçãn, obedI'Cendo às sq::uint(:Sl «)n­

di'jÔeS : alé 31 d~ outubru. Cr$ 11 000; at~ 31 de ,de~mbro, Cr$. 
13 000. Uaquda uata em diant", Cr$ IS 000. P.--et;<.I ,,,jeito a ooT­
r eo;J\o monet:ir i:!. A su".eriçJ\o i'<.Ide !ôoI'.r f"ila. ·na ~ nacional da 
CRI'. 



, . 

nPERlb1F.:NTO PASTORAL, 'rARA" R ENOVA4;AO 00 BATISl'tlO 
NUA' BAIRRO DE NOVA IGUAÇV, RJ 

Pano ",.iito, o \Jt.t iamo oi nSo "!lI:tI,,, 11 primeiro ,n"" tôombbll ,, -(,lt imo 
<'O<11:l.!Q cal'" a r~j:l.. Até 0., ,nacllmbei'/)II trn~1I seus rilhOOl par:! n 
hatiama . ' . . ' . . ~ .' -

Nas g~ rid,uiu, O -fQdre, Yb. dto te,ra, "in pocle lU id.:i;J., do 
l i1'" de t'l.tolic:ismo ao qual ;rdcrem O!I (]ue nus <lumingos -vên. loati:t:LT uma 
~T;:l.nça . O batismo muito bem ""ri .. ser l'",.a ê les OtN, proteção m:igica OU 
Utl'" ClIlr.U,l1l. pIU'll " céu . 

O UluoliciiIrnD bru;lei ' Q ji Id 400 anos oe mantém de ,,",cr.unm1OS, 
te!I. ~'R~C1i~O 01.1 l .. t~le. 

Se " ~dre pe .. gunt~ ao. ".;s por '1'~ biti""", :fi. c. i3nç." é nmito 
iml>TO" :!.vcl que ~pcmdl!:Slen. ".,..1. se lOrn:l.r fi lho d" Deus" QU ~ K ' 
melhBnte. B proviY~ que estr~"II3l<~ ellt. fli""iunta, pois ~ " mWlllo 
blt.t;".,_ cOt\tinuando " que us .allle(>'L~~rloa .CIllI,l1"C fiUTOlm. A1r.on. respon­
der ia ," : "n~o qllcrclllO,ll que D CT~1 "<:1\ cuntinue ,lf.gl" , Mu que ~ignifi. 
CI. par:! f.~ • .. ps,lI.vn. "pag~o" OU "cri.táo" ? 

No DrMil. Çl.trq ... ,,.se ~ IUXI) . F.",iolnu r.scob~ n ... qU:li~ ~ n"':t coisa 
(1Uf. o;om a«u11\ll 00. vontade .., ""deria ch:tn, ... : ~nsioo ~Iig;oso . Mu 
slo raras ... ~lu n~, ()u~i. as cri:u!Çlls aprendem ~ ,,/t'er a rclill'i~o, 

Muit ... Cri:tlIÇ'oI' .",""n6m. doi seul lMil de hldo, lnenm In(1Italitbde 
religiosA • 

!)ai ° l>robl~n".., luer o que I RCeUilaf " ooti~,,'IO do. lilhos dêst~ 
" po:g:íos ootizados", e u$im cortar ° úhlmo cout~tn coou. IgN;a? M\1jt~ 
v;\<!res nlo vt!enl .wl""i5u " fielnl "'Iidvtcx ~ conlq,'Unll ngula\1'11ent~ 
k:\ .. r I bo." ~nno O lraba.lh" de "':!tinr 50 • 100 ctian(u por ~>ana , 
• prov~Jcia. divina c"l<lc do ~ltO . . 

ES12 sol",ifo (~) é ;«I" t ...... , pois é '" mai. fácil c nlo "vnV01m:ce" . 
Na. realidade não. ~ soh""ilo ., llelo .contrário.:Lgr.Iva O probleulil . Pode IÚ 
l'infldaliq.r f i63 q~ ~~'tem llror:;sidad.: de um a tolic:i.rno lutentico . .. 
N_ ''utraUgla'' 

No, .. 1,",~6qui:t é nov:I., e o po~o dava preferência :I. iJrrEju bonita, : 
Isto explica. }lUr que tltlhalllOl poucos batiudos . Enio preci.,\wmo. COIII · 



~XPllRfMENTO P4STORAt. PARA Rf:NOVAÇAO DO . . , 

I'rometer·n ... çOm aq"el~ si tuI'çlo. P rocur.:ulln5, enlio, tir;!.r proveito ,do 
rostume do pnvo de não hatit:lr ns fi ll"", lo!:o d(~oÍs <In nlsei"""\I,o . 

Dos pouco, que queri;.m b..tizar os filho. na no~' ig.·"jinha, ""igia.~ 
n. os <:limo ton<li~5.o: q",lt.o noitu de prtpar:J.o;1io ~ casa dos p:lis ou 
rio3 pa.drinkos. O~ que nloo aceitavam esu condiçãn, podiam procurar ou­
trq igrejllS da n:<londc:ta. 

Atonteceu; então, qn" o,. pedidGos aumcnt • .\"am de lal maucira 'i.U" o 
trabalhll {icou <Icm. ; . ;~ra '16.;.· NC~l e ínttrim tí nhamos feito contato corn 
. IIl;UnIM fõnnílÍóls boos às ' qu~is lí"tÍóllllOS dõl.do forma<;ão ~.speci.1 "m 1>1:_ 
qumo, gl"\'pos. c."Il1[l,,<emns Um lUto contendn quatro liçi'ies I'TCJ'II.rRtô· 
rias ·['ftra o bati."IO . Auill1 OOIne.;;alt1os li em,i~ ~ estes casai, I"' ..... u..r c~las 
"oite. d.: prepar4~ão. . 

Ao m",mo t.,.l1po ini<:iamn. "ma r ... n'panha do botô.mo. Todo nib h~· 
"'C.iR tUn d",ningo, "O 'I"al, 0111"" d~ . ",il$ll prindl>"l du dia, na I'f~Se"ça 
dos par<1qui".IOlI, n adminisl.:..a o r ;to i>alii.nI/l. acompanhado de r k:l 
cv;mgcliza<;5u, aos f iU,os de pôlis que tinham 5t'g.l ido as qllatro IlOites cI~ 
pre)XIr:>.<;~o. ' . 

° ponto culminante é ~ uuitc de P~5CÇ~. TixIas a~ !"ega~~s '1uare.· 
m~i~ ilu.tl" ... ",n um 0\1 outro 3$P<:C10 do ~ramellto do ""-lisn,o, e,n 1")1"0' 

w,ito n.'io lIÓ cI"", (>I\i s, .n;t< tambbl1 <los rasais c.1tequi.ta5. No 'lU,Ulo do· 
min~ da quaresma. administ rávamos . primeira pafte ,]o r itu loalisn",t, de 
~,"".do cOm u roslume da I,reja prim iliY~, A vigília pa'CaI r ecupe rou pie' 
namente $011 :>elltido Uc preparação ritll 31 p;lróI Ilbat;>I11n. poi~. pafa tQ<105 li" liêi, que Issi:rtiam 1 (er i,nônu. , Htou 1\13is daro qll~ Il Pá.<ro>. f. " nu 
f,.,; ta 1~"UismaJ. 

Os primdl"OS frutos 

Desole en1!io observ.a".Oi roisa~ int~f<'Sillnt ... . ~ que não estão jn~' 
,~ssados naquelas '1 ualrQ noites de prepafa~, n50 'UI)$ ",nob", ma;. , fIOÍ$ 
procuram <ii«lumente nulra~ igrejas. 

0, que dirit:eHl aquela preporao;::ão ficara'" cul" sia;"",d"", . o.:.:lanom 
que . ua ... ida de f ~ "e al'rof" nd"". E 5<:ml"c '1ne dis[lÕri1., de tempo, ,ledi. 
ao.nH;" aos il1te .. ê"~ da p:m)qui:i. 

Os p:!ís e os pa<lr i"ho.< que alingimos cu", aq\lCta Vrel"lra<:âo, 10 rl1l' 
nt"'·sc' "cristã",," ~ antes e5b.vam ausel1t~." 5t'ja pur ill;l1orâl1ôa, seja POf 

prCC<l';ccitos. A p.;oróqn i" como tal adquiriu lIIIIito mai~ o ca..aler d~ (a· 
11 lili,,-. Istu oe P<'rc~be m"ito ~m na resf'01,..,hilid~d" que ns fiêi, U$uon;' 
,.,.m no plano social c upiritual ~ O:! cuidados cOm 0$ pob,-.,s, <> nU'l1enlo 
de "Úll>l':'" ele c:o.te<tUiSl~ S, all xU;o" "",leriaJ na ro"sln1~li" da i;reja etc. 

Eon resu'"u: a a~ão batismal de 1965 deu·nO:! estimulo e corall;err1 
nut" deserto de pôlganismo cnlrnldo de C>llolidsmn . 



LA DOOUMENTATlON CATHOX.IqUE (lI de m.\O CID J~~) _ Na. _ 
h1n .. 'lI · an. pubI~ ,. cul,a pAStOroJ Cle DOm .sa.Uy .... lObA .. poIl4rl) 
00 IUftr •• "'" ~d .. pUbllCtl .. hOmW .. de ab...c.ur. 00 ...... :_ Ool· 
dlc:o.doo .. S'" pn>çk""'. 

_ NI cohIGIIlNl .. ~ ~.I de lLl~ d. PrUItD .. ...--ml 
norm.u ~I O C&Ilt.o ILIQrPco. 

UMINARI08 (moJO ... ~.~ !H5) _ &se.. ndmolro t dOl1\ef,<So .... prdM. 
<nU dO- U>CIS 4e mo.on ... __ 1M.riO& _: pri.UC&5 de: ~_ 
to1f.do. lrabalho .,.., Cf\lOIDI, acrclcto. ,,1_. pled..s. mOlylcl>, • con­
ti ....... medlt.lçlo • . enolDO do. lI"~ria <ta SIIv&çI.o. ,. lU""'" <\o estudo 
nlocoltc:o ... formllÇ'o Inklecl\1ll •• teulo n)O&OrJ o.-to-olacl ... p .. "bl ...... 
'""",1n1<10 ID<ldtl"110 ou .lm1nIorlo ~lclo".I ~, m. 

RJ:VUITA O ll;(.l,a R.lI:LICJ IORB I111Mo-julho l..-nl _ ... , pp. J~-l'l . "'". 
/!IU,"no Raponl. C .H .• .• _Uod. 011 touoclUl>H>Itoe blbllcOll 01 .. Vid ..... 
1111_. 

OONVlVIUM (maIA 1_) _ *"" ntuBen> f cl04k11GO ao P"»"mtnlAo <If, 
~ur....t de Chantln, __ ......... d. l"I"eI 'T. lAopIIfltn ...... DtRnI_ 
Crapt>l • .JoR 1'Iu"clIoIo "cal. P'razIclac:. qrdtl "4ulno • t..u ... r. Almcid~ 
8ImpelO. . 

CIDAm,: NOV,l nno.lO • Jlmllo di 19115) - .... PIl . • 8·61 r~"'I. "",a. ex_ 
.Ienda 41 como o t.ro/>O.lltO monótllno cle um. r' b:tc:. OI'" 1<0110 com "li!' 
rito crtatAo tcId ... y "m lu!.c:munho dO\1UII"t.I <So Evenr<lno, mesmo 
otn! f lll&r .... relllll.o . 

OONCI UOM (t 4. abril do 181M de<lioI.do "" t_""'" _ As PP. ~n. 
JoIU"Ie-Josepb. Lo: 013111(10, examm.. &e .. !oiI1u6h .... -um1llO ou ~­

cuJo JIAn. " ~. 

_ g PII. 11-45. 11 ..... K .. _ tala &6bn a. di ......... _~ .... ela. 
IanU*: "ca ""'"~ ... n60 _ tu ......... f....ontno ntfaxdlnú10 .. _ 
lt.dO. m&I 11m ba.b6wa1 • m\lltltQr.".,; f ... k_ .. , .. .. I1mlta a UJn 
determinado ,,6"'1:1"11 ele P_. nrmca· .. pn«Ico.mcl:\te .... toMa • 
ICreJIIo. 11«> .oI8nltlca q .... ,,'o .olo "'" tlnam.no tI1I.I"GfIo'- lt6 ~-
-.111. li a.ul4!"tlCO na la ... Ja. pl1mI1lft.) , m ... vI"a.nuu.w ·ftt\o.1. QUt n&o alio 
um aoonkclJnClrt<> per!lbloo. ""'. ",ma m.nlfHt.çlo I>~fun~ ...... nt.l 
"" .. _! • .....,.,10.1 na 111"11" . Ne_ 0::_ d, I<I~I". tere.no- de oon-
.ad...,t um. UCnlt ..... e1Mi_Wlo. ... I if,-e ... _ abro.up ••• tnt ...... ",I · 
o>Iotehal •• to-OII_t .. . . "D oe\l ..... Udoo mu. 11:>;0(\111"". elO<1 .... " , O ""'"""""'D'" .... 0.0.. "'rice ,. ..da _ ... ,. .. li. tctcnalr..to ..... Ic>ô 
.. cGlDwoldll"'" _ .......... oI .. ulltnm __ te ."'" pua _ _ 

-~ 
_ .... pp. _~. 01'"tf0lQ' _ ... _ •• .-.:l1:li4_ .. cIo •• I&! ~a.. out r:l5 ~II"'" 
lu. 



PELAS Rf:VlSl"AS 

- Aa 1>11': SI-In . Walte. E u"",,, l!UIftI.i ...... pet"t:,ll\ta N IIOÓII ""w.uoa.. <>lJI _ 
__ da "-da~ ~ '- ........ u. P"' ~. d.~ com ouera. 
~ _.., ...... da6&f .,.. f6-
- A. PP . ea-", a :rev:Lo&.. ~ .. pellllUlUl : .. u. ,u. _to o c_ 
SCumflUCO 4q ~J". tund_ .... AmKeI'dI. _ 111"''' t .. .w_ ....... _ 
m ... t. .. ul>llo doe cnatI ... . J .. n C. On>at di .. ~~ .. M...u.Jiea~ .. 
L\I.k.aI VbCh ...... roapo ...... du pr6pr1o Conscll1o EcUlDl!"IUo. 
_ AI "I>. 14_" B .... Dc>tn!xItIl ~ 1''1.",,'1& Doc:clI..It dlo um. t1do <UpC<I_ 

. tln.mente protl&Ulntt , (1J.t6Il .. I16bre o c .. am. ,,' .. m ino. 
_ AI IIP. "_113. Dom ~r UI .. r"''''' enumera "" M & requlolto.ll lO"'" 
p. ocao .... em pie"" d~ uma &pn>ltimaç'" eOlD .... ouln>5 "rl.t~. 
_ AI W. l~-LU, a . ~ e,h.ela ° probloma do ..... no eotOUoo ~ eLa. 
111:1~. I) _ lllU ...... t_POI'. houve IJr.n~ ",pe..nooil.o CIo elUl ..... de 
tal manelr . que ° _I ~ ~ po ...... • ..... P"Mu 1iIIt. ......... 
.. ,.,...10. ~) O -.... ~ ""ela cu""","oaçf. .. iIIoooltII;loa. pela qual. 
U8 er. ilUdIU ...... "UU...so para se : .. nu,.... uma ln~ .... "I .. n.l · 
-Iel..,l(cka.. SI O _!no Plrel ...... uel& tdQ6 .. _ pocI . ....... "" de t ln l< 
~ ................ póI.lo edu""UYO' ....... Teo; q .... ur ....... mwto& .. li ........... 
~ru.. d8 tduc:aplo . t) 114 mull.a. enano .. e.WIIOu q ... lnIltl..,\art1. 
.,.,.,1 .. nlo_eet6lh,... Ii "" e_la, "16He .... lo POd_ se' ~,.....,terl­

· ,Id • • co"", Ncol .. - ""rUeul.,..". poli pe.t.ldlODlft <10 ~ i>Ül>lIco 
d .. In!clau'Oa escol<U'. . l ~ o .. ~ICO, d ... _ In ................. 11"" lOdO o 
_no. O p r"l>lem. q,.. boJe .. po. " .obretu.<lo o el8 Noul""" ao vi .. 
mala acleque.clu • _ .mpOnho .......".110'0. evant ... lmante .. parll<:IPa-
~ 1>0 o.fCl'QO do .,oIedtuk .... 11 p ..... ° el_n\'OI'I1 ..... nlo ..... _ euru-
!<In. uc:olan •. 
_ .... l'P. lt7-lif r.Jat.e. .. dl'O"....... puUn'&I& JO_ a DODflPlo ti& 
HD~a . . 

cmoo mP'OllNA (I eM; tulho de UN) - ..... PP . 1P-ln . ..... '" a .a. 
tl*I'kt _u " • al.1/.IOÇl .. da ~ .. na. B~hle . 
• U ... • 18 <loo J\lÜID lIIa !.Q1I6) _ A5 1)1). llt~-all ."",e O d!.:tl .... tno,._ 
IW&I _IU>Ol&:lO por HOI'iclo Pl6ra da la. PotI& ___ .... d.a fI! Re .... 
Dllo de h cl,lld&.d .. <Se _oml .. "'" Am6rioe ..un.. Itk slnU~ .. 
p,Oblem .. OC"",,OIn1<>o _ P .... da. A"""IC. L.una. .... d-'lVOlvl1n .... t.o. 
_ b pp. 20\1._. LU" s-., c AY1I. fala. oób ... o dcanvol'l'Jmento 
1lÓD10-economkO lO D .... toIl(.!ano <Ia Amblca urln •. 

~OIL1UM \)Lo t. mIJO " , 1II611 ._ wI>I.ORAL") _ .... PII. 6-11. 0, v.u 
Ou",,",teli< lMle co_r~o.. aóbre o ollo.. evA~OI1 " . ... ~ hu­
m_nU <1<: çO<Ppn>"'~. Tem. d. , r.- InUr6lal: ... lu.lld_de. 

_ .... w. 18_Jit. J . R . walp&n...,.....". o6tft "monJ, pn>çUI<>~. 
_ A.I pp. 3 ....... A . Amb. ne.mn. .,. po:r$odQo da lIlaCÓ ..... ...", qIICI a. 

lei .... t<rD1 nor.ce • el~: ~ • e_to 'l'O...... (do". pOn"'­
...... eleva400I <10 _n'<'Ol~_n\O Nst6dco). ~ UIO Hlet6r1a ..... 
aflita. e 1.an"'U~a I'&,a chqar .. li ..... .,...... qona., 

_ Jw pp. 46-Gl. a. J . _enNClr. rA um • ... 1wIo oóbn .. hlstórl .. 
<la f ... m ... d. t:radlçllo elo dOOllIOll<>". 

- "" 1'1>. ta-? ... Rene OoIte UI. 10l>OI ~pe.Clf18,no fi lq1Um .. el"r ... ". 
e, • • pp. '/fi_,,, Pl'&.U:< 'BOdIlio eom»lemta11& o a.rUfo de.a. OoiIte. 

_ A, pp. 'I'I~IO., O mumo ,. . 1Ill<:l<le "OI doa. 1IOt1 ...... 6bre .. ellloc:.-o 
elllntro d .. J«>'IIJa. &(fr'c& el" nrulllçAo ele ..... tm. "toe, t.u''I'Ú ele ..el ._ 
tórIO -.. oomunl<:eç6e •• 11\ lID'''' u~, rr""",,", .. h .. l...,." ..... 

_ A . pp. l00.-1~. B . Me Po'I ...... " ..... P a p .... d. U!«&Ma , ,,,",,te 
em 1fftC\I" I~ .. ..:Ibnr • "",Iacta ..... ral tio m .. tnnlOnlo . aonc:tu.lo elo 
... t.ot, •• ,... .... da _tudo em .m. ....... -..0 .,.onto ptIrtI .... I ..... !:im·_ 
r..... .~ .eaJo _ u.... MOI~ CIQ malrtlnOl1lo 1jIl ..... "..... Inte-
.. acla". . 

- N. POrto cSoc~ ... pp. 1"160, 1)Od.<I . .. 100. u,;,. ~ ........ <\o 
1UI>rI:IO . « .. ., ... 1 Leroo<a oOb~ o ".nm ••• do do Decreto _ o.>um_. 



• o hw..IttO I, j uul,o do corrente ano. ~ dodJe..,o I "PnOBLIl'ir.tÃS­
_Plt~". Luso no ed1torl-'. eonfor .... d l:o J . B . )!lI/c:.. a " oe:çAo 

... . " l!<'Oblt,nll&-troubelr"M OCUIlO_ d-.qudu q~t6e!o , ......... lbII"m a um 
" ..."..I'01.lIr._ doa f wndanu"' D .. . ... ttllClbll1"lGt li prOClc1.ma(h da 
__ t, no mundo de hoje; per&I\U • flkuorla c~tt .. ,.,on.n". j: ...... te 
.,. Jml,meroc prol;1l~ ....... t""'lel ... l e0l6t11c'w 11"1 pU _. -..- dU cIo!ne1o. • 
• modft'DQ. pe..ant., O "'Htante pUlnoll&:!:u:l Id~""" _ai a .... 141--. 
perüI,," O U\A""a<lo c .... ter prOflUlO da nosso. s1hlllÇ'" no DOUlwlo. " mlritoa 
~ probl_:ttonkl .... 110. quola a tflOkrt!b. tem da ,,--..penna.r • 
&111 1I.lu,," -O _~1Qo d. alollW'll>Ç. ~. boro_. dando 1'U1>OCIte. onu 
tamWm OII,'l1ldo " aprendendo •• fIA0 ,,*"!~mud&JIo.lo 111 "" _". 

- ..., PI) . S_IB. O . Phill»il faJa &6l>o-o! .. IgreJI no lII\1n<lo d ~ hoje. J\])Ó& 
uPlt~,", d<M 1~n:noS. ""1"""1...: __ "" nt",,1,o .... que" d t. o '~.lIeO.Il\ro 
19uJ.-J4II.I1&)". O COncWo. IlI(lluIndo n . or-dcm do dI" o I!:oq ... m~ ,\ 
JIP"IJIo .... m_ de Iuojo. <I, pr(I ..... de r~. n.. ... a c di IOUclt\lClc pastOril . 
"J.1II,i "..., Ooz>clllo nu .... """ri leU.fI, ... • ... por Um bito Hnt.G q ...... 40 
lGda • ~unidlda ttlllUl1r n. Y1d1 de _ .. dIU CftJI" .. m~~ que 
~ D"OPO'tos. • qoe ~m dltt:lIIllmto! ..... fonte 40 Mm' &tio: a 
FlIIoo 4e o.us llIurllllk> plr .... b~ do mondo 1:'11"'\'0". 

_ lt:J PP. 111-30. 11. YWI U.lth ............ d i" como " enoonl.u Dela .... 
munda ". bojo .... 

- AlI pp . SI",", 1( . RlhnCJ" att.uda "Kkokll!la • çrlat.JanI""O· e IflOIÚIO. 
.,. per!trW de ltI't COMId..nlr o crlotlanlomo u.... IdeoJ~ entendida. ..... 
emuiSo n eeGth o. o .. MJ&: como -'o;tWl .. """,d,,. r.lIO. QUe 6eve ser ...... 
auMdo p ela In(.erpretAçD.o aoert.cta d .. 1'e :t.l1<l1W.e. 8n nlo 6 ld<:<1log!a. 
~oentA .. I> tolttf.n<:la ~ ~Ce&s6t1a on!.nl .,. crilltiOs e 6 a ""P'-....60 <Ia 111-
"'''''''-' d - de erttu IdlO!opA pou'U""Ioo~ dent.r.) d" i!r1"eJ .... 

_ .... J>P . iS-59. J . n . MM • • n.11I1 Um. das rn~l, dI!fcm q~ 
lemul&d ... peLo Eaq ........ U do OO<ICtUo _ o.. lJ'rej& ........ v.<>d •• ao. 
___ , a d fl. dUcrençl oI> fpOc . ... IPI. 

_ A.1 pp . _I. H . BOuU1o.R1 ."" ...... \& .... ~. "". d o ~ 
.. q ... I> teolOCl" lunde_nta. &v. oat"'ue.; • qparlfo"'''' 11"""",. f 
O POIIto d . pnl.ldl .,..~ .. f\!ncr.-utAl. 

- AlI PP . (151.'1'1. M . N"'--ne f .... 0_ ... 1QI'>aI Q\Ht eIIn . COIIWI ~I 
1" ... LIdad" ""rir Um deI" " '" -~ .. PI~ OU •• tneUmorloac:s 
~ .... w.. •. Apr_nl&. .... .s.o j!Ot' que 9$ dois espedllLI&t .. (o fIIÔ30ro 
li " leoqo) ~ .... ldeuW'iOIorlo . .. , &!*i4I" dI h .. "". ntcaakllode Cle 
.. collSUltortm &em c_. M

• 

_ .-\a Pi>". 1R-417. JI. R. I:I"""~\.W ClI.cone 06bre • "IHob!cm'U<)D. d .. 
J_loCl .... a ' re crl&ü · . r". lU tando .0 lei tor " e<>rnpr"t."w;.., do ... tIRO 
."pr .. d. B: . RahnU. . 

_ .... pp . as_li"- • parte de (\OCumeD~ftç!o' apI~ta ..... u-tJ:o de J , 
P . lAoerauwtt. o(;bro, LI HIpJ .. H.eI' .... mad,Ls H. 0. ..... conIl'lPl" . :Y.t,;. dI>o 
erb~ d. hOje. 

_ .... PP . l W- UI). " A _ .. . UOl&Çioo cL:e Roms ••• l(lreJ ... pro&a­

~tt.". 
_ .... PII . l Xh127 . .. c"n.albo n::umlnleo CI .. Iet"eJ": ~kl16rio d4 

_Iirio-O .... ' pUa .. Co<nlalo Ce<>W1LI ( 1)'>" ..... Nlltrl .... j .... 1%o 11IIl). 
_ M PII. IlI'l_I:IO. JI!aU KarhOf. fUI SObl'" .. nmd~o In~,rIIfI.t>ionaI 1'1"0 

Jd .... GI VI'" QUe " n lllCCU <lI CO". locl.o de Que .... f"rç .. '1)O't(llIcq dl __ 
Df • .,I. m. lF'lJ" d(lvam ,.e:- ra~,'t.ldA.t de maneIra mal,oo oL~ntlflc ... pCl,," 
dl'H. ....... ""tonoo em que ... I""'l" ..... =t", ~o\ utedo de nl'Ce<al d,,~ .. 
eopirIWo.l" . 

Vem ao.u! ""'fertr que " P MV dedl.cou .. nQIItiIiO PUrIa ~I ~1m.lro C'ou_ 
" 1l'CSIO ( M .... trlchl., HoI .. ,,,,,,. I IMI) . 4>.do II!"t .. "po:o!g, 110 Brellil cstau 

. ,n tnd\""O .. como prlm$'o ~. Com efeIto. " I!:p~ .... Nor­
doaW .... BraoU a-'" ót _ _ .. ", plano PMtorlOJ conereto • ~f1ar ... 
.. • "0. tHl"'lçlo ... um ncrc:t&l'Iado alado r-ra fsiI': ti .... . Pot outro Io.do. 
I> OanIn-i:Bo:la a .... 1tI:Up;_ fio IIrIIslI trlou ' um lIRl'Vko NI)c::1a1 de oric:n_ 
taç&o Jl&I'" ,,· IDlCt.uI ... rellcIotw que q\ÚlCllll(:m dar \oU:Io ........... flu. _ 
daQ6ftoI no quadro do ..... no ))'l51oral . 0'_ lO con._ da MaallrJelU 
.. ,riu oonCTeg1t~CI R f.a.n~ ... n\ na B",-,u li D"' " f\lnda.;_". 



[>11:. DUTRANn 1>1> M"MUIILII', S. J. 
- Ã ',r.l~ .... eltado de dldlo­
""'; EditOra "O LUr.dOl' ", M .. • 
nhuml rtm, MO, IH!. 1 'fOI. br. 

CoIncide 11 publieaçlo dfcte u-
vro 1»111 .. ILbert urv. da quuta 
3CIdo do QoneULo VaUcano n. A 
obra lrata exteml'l'a.mente 1111111.­
roso. t.emaac I.bcmiado. nu ae.uões 
procedente. e li. serem .. ~ 
M5ta CllUma 1ICUlo: I II'cl& c 
MUl'l(l.o, natalidade 11 l ome, p AI e 
Euana. ~~na e;pg.el,,1.o 11 .. «­
""lUto t40010&!QO do 1101lI0 .. ,oml ual 
lnuAo d, 1l1êm-t.erno. ....... aplb.l1I · 
mo. aoclallstno li YU<lluçl.a, tno.­
balJlO e Eucarlatb.. aütude ela 
lere'. para eoro D.I iIlrllclLtu. 
.leIamo li dll1o&o ' (ou prT-dWG-
10) com ". eomUIlbtu. 

O autor llaKe\l em pads. em 
Im. Anles de lngntSaf 1>11 com­
panhia de IN"". em l~&. pueou 
tio .. hll'/t,nelll li ILdolel!dnCLII ,,'" 
(ler1!,", Lond~l, Chan.al e Pe­
qUIm, acomllanhandQ .. pai dIplo­
mata (Que tol E1nbtlndOl' li" 
I'Tan<:a. dO Oeneral d I Oaullu. 
junto lo Pio XU. ele 1~ • 11lSD, e 
.. ,,<>lo xX.I1n . OomllktOU OI !lI­
tu&M do DI.elto, ""tu d04l .,Iu­
dOS edcalhUIlOOI . ~\I ao BnI.­
alI em la5a, I, depois <te um ano 
IM> NortIaw. radkou-IC no Rio de 
.T41\1I. o, co\ll.bota.ndo In tfn.aman _ 
te cOm Jornal. ~ revl&tou de v6.· 
rLos hGl1%onte.l . 

&lcrlto no esp! rlt.o da , moVl!.­
çlo r.ondUar, O\..Íudnri. o llYro a 
eot end..r 04 proDlemou ~g dJ'lot;o 
da lereia -com " mundo moderNl. 
UlIIII COIJIO a tran.u<;1o doe rio 
XlI li. Paul" VI . O capludo mala 
originai e n6..., - sObre Elleot.rb_ 
Ua. Vii. 1 Ec:ono:nIa Soel.\ _. 
mOoltn. coma a Sa=rlticlo dll MII­
.. o a. condlçio. o centro. o Ihn 

dkte dlil"ga da larela CODl O 
Munlkl, de \lIDa. lareJa. IWI.I. da 
II.UI nunca Im u lado dI !HdJogo : 

E:o.f!l.Io AntA/.A, .o _ Par .. O) 
t~1 l~ _, Ed. Vozes, Pe trópo_ 
lis, RJ'. IMI, I .,ol. bt .• l&:5a130 = , &4 PJI . 

Sem canltUulr no .. ldade nem 
deamence:t de out.... publlea~ 
rui It~""ro, vem contudo a presen· 
te brochunL orCf'(!~r, de lonna 
.~t1va, ucl • • ecJmen\ol e dl",_ 
trl.!ea lI. .. e mulro Interessa.rio 10-
bretudo U ntenlna. q ... ehega.m fi. 
adOleadnclll. 11m ~ J>lI.c1nal, 
e dl.tlrlbuldll..l por rApldorI e SUllftS 
..tnte eepltoloalohOl. o a.utor _ 
dl&tlllto professor lrmio Lõlua1b­
ta _ fOl'~ U prlnclpail ap!!­
ea~ Ik Que carece Ul'll.ll. Jovem 
adolexente face ao. pLOblemu que 

. ~rlzam ....... Idade. E "em))te 
o fll~ cOm " ~hecJm .. nto e .. de ­
I"'-d ..... que 11. bloloti;ia, a paloolo­
ela • Il moral ImpOem a hte ru-­
pc!1:<J . SI lIem .empre lua 11n ...... • 
.(em nOI ))Ilreee , .... " mais ade· 
qUilo... l lda4e .. qu, "' destlnll. o 
certe li que o "tom direto e «Intl_ 
dendA!" Im que" 11"1'0 ,,,I elcrtto 
tem Il Y&nta;em df. mnar..o mais 
larde, co.oUnullr Il8J'IOdando pe!il 
dedkaç6.0 •• Incerklade ~ o ilUl­
pita . 

A Juntar &O valor -!orl1'l:l.ti~o, ILO 
mCSD'lO wmpo tjue pJitlco. hi a 
rDS:;a.Jto.r O oHce!ente upeeto In.· 
lico tOlVl "ue" nol~.rl Ed.lt&-. 
""re.oenl.:l. PARA OS TnJS 13 
ANOS. Reromend';'vel. pcLII. aub 
muitos uptIC~ , em todO!! OI rodo.! 
ed.ueaclona l&, mOl'mente enlre ou 
Jo'llllUl aOOles:entes que neste vo· 
\ullIezinho cncontra.-.o 11m bom 
CUia a ami, o de coúl.n~ . 
~ 

•••• 



,," REVISTA DA eRB _ OUTUBRO DE 1116J 

PRJI.[lJ ~iAUI>l.AR ! - Smal do ver· 
dade, trad. do o t ltl;in!ll ltalwDO 
por Dr. Pletru J\lAo Gu1Iherm~ 
GhirDrdi. Heme. Edltóra. Sio 
Pl.ulo, 1~. 1 vaI. br. , l Wl:125 
mm. l80 Pll . 

~ um If~ ro qlll! I"~ Jle,",or . li: 
ti 1.ern1l nunca elgOb.do da Paldu 
do CrI$to qu~ I} l\lltor , ",,,,,illo ;>,. 
lo SoIU 2ilo 30eudotdl de tanto 
~uldQ:d e, llO/:I reveste de roup .... 
gem nuva, aquela. eom ,que por 
cer ta o Pflegrlno de Ihna"" se DI'" 
ap~Mntllrl& hoje. li: a.clm Que, 
depuis de u ter lido o SINAL DA 
VERDADE. lia vIrar 1\ IlltlllUl fo)­
lha, parece m ... !! f'cU reeoll.beeer 
os pa9lilOB .d'Ele :1.COUlpanh9.ndo­
-nOl na percun;o desta VIda., PII\"­
Uclpando em 1l0UB./l lI.udanÇll.C'l, 
~n!erlllldJd.ec. preocupl.~$ o Iln_ 
selo.. 810, Que tra:: ~ an ea~po 
p/oriotu o "smal doa p.eI101" aChe­
varulo-se '" ~;eM de CClda _ 
rIe nó., '"Jazendo-no, gNl~ o co­
J'<l.)Iia", computllTd U 101'nodu 
fk "~14 e:cperlo!nc1a que por ri !ó 
,; i"suflcient .. p<lT1I noJ pÓ'/' lle 
toelhol diante Iii! Midbio da Pá,,­
o::C4 lp . 12). 

Inzplradll8 na IIt\U"lrl .. da .se­
mana Ballta, fazem_no.'! realmente 
bem lU! ron&tde.raÇÕes Que o 4\ltor 
t,eçe reportando vàrlas UIIlL5 Que 
preeecleram " mncaram a morte 

de um DeWl nelas IntrlMlmlndo O 
pApeI q\le a <c1Wa um de nóa .,.,be 
em c:omplemento li palDo de 
C'rUto, Aq" l lla leTra, tódiZ tIIda .; 
uma agonia (I) . 851. sente-se a 
an~ de um!! lI umanldaltc .I: 
~ra 4e urna cíufitlaç40 maf.s 
humana, lIi, to qtw= .. cwili~aÇ<Í<) 
hodle<na t\4(I pOlle ler li ulthnll 
010 nil/Q I". 185). Nn noltoe da 
ResS1JlT~lçl.O, entrttanto, ~ Q\lC o 
dr/II/l" do homem te". ,ell !ulvor 
(I) . 176). Todo um progIllml. de 
~dl. crlltl. ê l\3Slm an"lIudo fi 
tr:llllSCrtto. tendo por molduro. o 
mundO qllC nos eere>< com todO!! 
IieU~ InfortúnlCl!l e IdeoJOlla. de­
prlmel1~ COl n CWõOS ~IQS, Iluml· 
nado por"', eempr~ pela luz do 
mlatérlo pllseal. 

Ll~~o de qúem .e ~nuneli\. de 
QUem. dá, de qu~ro ama, :lo u:eDl­
pio 110 pr6prlo FIlho de Deus _ . 
~ e..ta 'que o livro nOl< oferece. 
Num ru;t!Io 8lrnp!os r.omo a Ver­
dade Que d~screv~, .m trllSl1l! CUI ­
IW c dIreta. como convém ao diá­
logo qu. desde " iniciu 81! ... (.a­
bcleec entre o lI •• o c o 1I!1tor, 
SINAL DE VERDADE eon$UluJ 
~m duvida um bom {llennte pa­
ra 1I.1m.a..s 5ernpre /I"Vida3 da mala 
collheclmomto " amor paz Aqu~'" 
Q.ue é O Qlmlnho, • Vld .. , " Ver_ 
dade. 

".11. 
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